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Quinze pessoas ficaram feridas, três delas em estado grave, em um acidente aéreo no Aeroporto 
Internacional de Toronto, no Canadá. Durante a aterrissagem, o avião tombou na pista. PÁGINA 9

NÚMERO 22.615 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

Educar para prevenir — No Podcast do Correio, 
o presidente do Fonavid, Francisco Matos, ressaltou 
que a participação dos homens é fundamental para 
o combate à violência contra as mulheres. PÁGINA 16

Governador Ibaneis Rocha assinou 
ontem o pedido de aumento 

salarial para policiais civis, PMs e 
bombeiros, com correção de 30%, 

em média. A proposta será avaliada 
pelo governo federal antes de ser 

enviada ao Congresso. A correção, 
caso aprovada, será paga em duas 

etapas, este ano e em 2026. 

Em evento na Petrobras, presidente 
diz que preço alto do combustível 
é culpa dos distribuidores, e não 

da estatal. “O povo é assaltado 
pelo intermediário”, avalia. Donos 

de postos dizem que impostos 
encarecem o produto. 

Pesquisa identifica possíveis 
padrões genéticos associados 
à mediunidade. Alguns genes 

podem estar associados à 
maior permeabilidade do 

filtro cerebral.

PÁGINA 13. EIXO CAPITAL, 14 

PÁGINA 2 

PÁGINA 18 

Presidente Volodymyr 
Zelensky diz que não 
assinará acordo que 

afete o “destino” do seu 
país. Diplomacias russa 
e americana se reúnem 
hoje, na Arábia Saudita.

PÁGINA 9

Paz distante 
na Ucrânia

Reajuste para 
Segurança vai 

ao Planalto 

Gasolina cara? 
Lula explica

Mediunidade à 
luz da ciência

Capotagem
no gelo 
Capotagem
no gelo 

Quadro de saúde do 
papa é “complexo”

PÁGINA 9

Francisco

GDF ampliará biometria para 
frear a ação dos “valeiros”

Reportagem do Correio revelou, ontem, o comércio ilegal de passagens de ônibus no sistema de transporte público do DF, com a atuação de fraudadores, prin-

cipalmente na Rodoviária do Plano Piloto. A ilegalidade, feita com a compra e a venda de cartões de pessoas que recebem a gratuidade, provoca um rombo 

de R$ 162 milhões nos cofres públicos. Segundo o secretário de Transporte e Mobilidade, Zeno José Andrade, a primeira medida contra os chamados “valeiros” 

— pessoas que aplicam o golpe — será ampliar o uso da tecnologia de reconhecimento facial de idosos e de portadores de necessidades especiais que tenham 

cartões gratuitos. Zeno também acredita que a implementação da tarifa zero aos domingos e feriados deve afastar os criminosos.

Rápido e ilegal: os “valeiros” adquirem cartões de usuários com gratuidade e vendem passagens nas filas da Rodoviária. O comprador paga mais barato, embarca e depois devolve o cartão ao golpista 

PÁGINA 14

PÁGINA 9 Censo traça 
perfil da saúde

Arte Valdo Virgo/CB/D.A Press sobre fotos de Minervino Júnior/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ricardo Stuckert/PR

kleber sales/CB/D.A Press

Reprodução/Redes sociais

Ed Alves CB/D.A Press

Confira o áudio 

de um “valeiro” 

confessando a 

ilegalidade

Secretária do Ministério da 
Saúde, Isabela Pinto disse 

ao CB.Poder que o objetivo é 
conhecer as características 

dos profissionais e qualificar 
as equipes. PÁGINA 15 

Nos braços do povoNos braços do povo
João Fonseca 

estreia hoje, no Rio 
Open, depois de 

chegada apoteótica 
ao evento com 

escolta e treino 
diante de multidão 

no Jockey Clube.

PÁGINA 20 

Mauro Pimentel/AFP
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Lula está fora da corrida 
para reinventar o Estado

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ainda não se deu conta de 
que há uma corrida mundial para 
reinventar o Estado, com o objeti-
vo de modernizar a economia, na 
qual a eleição de Donald Trump, 
nos Estados Unidos, foi uma rea-
ção política desesperada dos re-
publicanos à iminente perda de 
hegemonia da economia mundial 
e às dificuldades de o Partido De-
mocrata dar respostas adequadas 
aos impactos da nova economia 
no tecido social, como de resto a 
maioria dos líderes das democra-
cias representativas do Ocidente. 
A China e outros países asiáticos, 
da pequena Cingapura à populosa 
Índia, estão levando grande van-
tagem em relação ao Ocidente.

Não se trata de uma volta aos 
modelos nacionalistas autárqui-
cos, mas da busca de integração 

competitiva à economia mun-
dial. O próprio slogan do gover-
no, União e Reconstrução, é a sín-
tese dessa visão atrasada de Esta-
do. Ontem, por exemplo, ao visi-
tar a Feira de Negócios da Indús-
tria Naval e Offshore Brasileira, em 
Angra dos Reis, no Rio de Janeiro, 
Lula reiterou um viés nacional-au-
tárquico de compreensão da eco-
nomia, na qual o setor estatal te-
ria um papel predominante no de-
senvolvimento. Em tom de cam-
panha eleitoral, criticou as tenta-
tivas de privatização das estatais 
brasileiras e atribuiu essas inicia-
tivas ao avanço da extrema direi-
ta no país. Ele também lamentou 
a “imagem negativa” da Petrobras 
durante a Operação Lava-Jato.

“A depender de quem governa 
esse país, a Petrobras não é levada 
a sério e vai tentar ser privatizada 

NAS ENTRELINHAS

quantas vezes o povo brasileiro 
votar errado. É importante lem-
brar isso. Já tentaram privatizar a 
Caixa Econômica, os Correios, o 
Banco do Brasil, e tem gente que 
acha que é legal. Por quê? Porque 
a extrema direita, neste país, ga-
nhou a batalha contra o papel do 
Estado. ‘O Estado é corrupto, o Es-
tado é caro, o Estado não presta’... 
E o que é bom tem que ser da ini-
ciativa privada”, disse.

Lula falou de corda em casa de 
enforcado: “Depois de muita difi-
culdade de tentar privatizar a Pe-
trobras, eles resolveram dizer que 
todo mundo que defendia a Pe-
trobras era ladrão. E resolveram 
transformar a Lava-Jato em uma 
espécie de ‘caça-níquel’ contra os 
trabalhadores da Petrobras e con-
tra todos que, neste país, defen-
diam a Petrobras”, afirmou.

Ainda frisou que “o que esta-
va em jogo”, durante a Lava-Jato, 
era a “destruição da indústria de 
engenharia deste país e a tenta-
tiva de destruir a Petrobras”. Es-
queceu-se de que R$ 5,3 bilhões 
desviados no escândalo do Pe-
trolão foram recuperados judi-
cialmente pela estatal.

Na contramão

Enquanto Lula fazia proseli-
tismo estatista, do outro lado do 
mundo, também ontem, o presi-
dente da China, Xi Jinping, dis-
cursou em um simpósio fechado 
com grandes empresários chi-
neses para reforçar seu apoio ao 
setor privado, em meio aos de-
safios da economia do país. Pe-
quim sofre com o fraco consumo 
doméstico, uma crise prolonga-
da no setor imobiliário e desafios 
externos, como as tarifas sobre 
suas exportações.

O discurso de Jinping é um 
ponto de virada para o setor de 
tecnologia chinês, após as res-
trições e fiscalização rigorosa 
iniciada em 2020, numa tenta-
tiva de dar um novo impulso à 

economia chinesa. O líder comu-
nista procura seus empresários 
para impulsionar a economia.

O setor privado representa 
mais de 60% do PIB da China, 
48,6% do comércio exterior, 56,5% 
dos investimentos em ativos fi-
xos, 59,6% da arrecadação tribu-
tária e mais de 80% do emprego 
urbano. Participaram do encon-
tro os magnatas chineses Jack Ma 
(Alibaba), velho crítico do excesso 
de regulação; Ren Zhengfei (Hua-
wei Technologies); Lei Jun (Xiao-
mi Corp.); Wang Xing (Meituan); 
e o discretíssimo Liang Wenfeng 
(DeepSeek) — além de executivos 
da montadora BYD e da fabricante 
de baterias Contemporary Ampe-
rex Technology Co. Uma nova lei 
será aprovada para otimizar o am-
biente de negócios do setor priva-
do e impulsionar o crescimento 
de alta qualidade.

No nosso caso, a questão de 
fundo não é a existência em si 
das empresas estatais. São sua 
necessidade, o modelo e a qua-
lidade de sua gestão — ou seja, 
o melhor do aproveitamento dos 
ativos públicos.

Dados do Banco Central 

indicam um deficit de R$ 6 bi-
lhões nas empresas estatais até 
novembro, o maior desde o iní-
cio da série histórica em 2009. 
Outras fontes apontam que, de 
janeiro a agosto, o prejuízo al-
cançou R$ 7,2 bilhões, o maior 
em 22 anos. Esses deficits po-
dem ser atribuídos ao uso polí-
tico das empresas, a generosos 
acordos trabalhistas, à má ges-
tão e à falta de transparência nos 
investimentos.

Os maiores deficits são das se-
guintes estatais: Emgepron (Em-
presa Gerencial de Projetos Na-
vais), ligada à Marinha, de R$ 2,49 
bilhões, atribuído à construção 
das fragatas da classe Tamandaré; 
Correios (Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos), de R$ 2,2 
bilhões, devido à redução de en-
comendas e custos elevados; Ser-
pro (Serviço Federal de Proces-
samento de Dados), de R$ 590,4 
milhões, por perda de faturamen-
to; e Infraero (Empresa Brasileira 
de Infraestrutura Aeroportuária), 
de R$ 541,8 milhões, decorrente 
das concessões de aeroportos de 
grande movimento e manuten-
ção dos de pequeno porte.

GOVERNO

Lula ataca distribuidor 
pelo combustível caro

Presidente afirma que produto sai com um preço da Petrobras, que dobra até chegar ao consumidor. Vendedores criticam tributação

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva atribuiu 
a alta dos preços dos 
combustíveis aos esta-

dos e aos distribuidores. Segun-
do ele, “o povo é assaltado pe-
lo intermediário” e a popula-
ção “precisa saber quem xingar” 
quando o diesel, a gasolina e o 
etanol sobem de preço.

“A gasolina sai da Petrobras a 
R$ 3,04 e, na bomba, é vendida a 
R$ 6,49 — ou seja, o dobro. Mas, 
quando sai o aumento, o povo 
acha que é a Petrobras que au-
mentou. E nem sempre é a Petro-
bras, porque cada estado, cada 
posto, tem liberdade de aumen-
tar a hora que quer. E os impos-
tos pagos são o ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços) para os estados, 
com o último aumento que teve 
agora”, criticou Lula, na cerimô-
nia do Programa de Renovação 
da Frota Naval do Sistema Pe-
trobras, em Angra dos Reis (RJ).

Segundo o presidente, “o óleo 
diesel sai da Petrobras a R$ 3,77. 
O cara vai encher o tanque do 
carro e paga R$ 6,20. O mais gra-
ve é o preço do gás. O povo não 
sabe que o botijão de 13 litros sai 
da Petrobras a R$ 35. Entretanto, 
depois que é entregue, chega a 
R$ 140, R$ 120, dependendo do 
ICMS. Na verdade, o povo paga 
o triplo do que sai da Petrobras”.

Venda direta

Para Lula, a Petrobras deve es-
tudar uma forma de vender di-
retamente ao consumidor para 
baratear o preço. “Se puderem 
comprar direto para que a gen-
te possa baratear o preço do die-
sel... Vender direto gasolina e gás 
porque o povo é assaltado pelo 
intermediário. E a fama fica pa-
ra o governo”, lamentou.

Em 1º de fevereiro, as alíquo-
tas do ICMS foram atualizadas 

pelo Conselho Nacional de Polí-
tica Fazendária (Confaz), vincu-
lado ao Ministério da Fazenda. O 
diesel teve aumento de R$ 0,06, 
a gasolina e o etanol de R$ 0,10 
e o gás de cozinha ficou R$ 0,02 
mais barato. Na mesma ocasião, 
a Petrobras também promoveu 
um reajuste no diesel, que au-
mentou R$ 0,22.

Dados da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP), divulgados on-
tem, mostram que os preços do 
etanol subiram em 17 estados e 
no Distrito Federal, na semana 
passada. A média de aumento 
foi de 0,46% em relação à sema-
na anterior, alcançando R$ 4,39 
por litro. Em oito estados, houve 
queda no preço do combustível 
— apenas Pernambuco perma-
neceu com valores inalterados. 
Considerando as médias esta-
duais, o menor preço do etanol 
foi verificado no Mato Grosso do 
Sul (R$ 4,11/litro) e o maior, no 
Amapá (R$ 5,52/litro).

De acordo com Eric Gil Dan-
tas, economista do Instituto Bra-
sileiro de Estudos Políticos e So-
ciais (Ibeps), a crítica de Lula 
chama a atenção para um “gran-
de problema”. “De julho de 2021 
até hoje, a margem de distribui-
ção e revenda (parcela do valor 
da gasolina que fica com postos 
e distribuidoras) aumentou 96%. 
No gás de cozinha, a situação é 
ainda mais dramática. A margem 
no GLP subiu, de dezembro de 
2020 até hoje, 90%”, disse.

Eric utilizou datas diferentes 
para comparação, com um re-
corte de tempo (2021-2022) em 
que houve frequentes reajustes. 
“Com os preços subindo — e às 
vezes descendo —, tanto as dis-
tribuidoras quanto as revende-
doras aproveitaram o caos e a 
perda de referência para ir su-
bindo constantemente a parcela 
que fica com eles. Subia quando 
a Petrobras subia e, depois, não 
descia de volta, quando a estatal 
reajustava para baixo”, observou.

 » MAYARA SOUTO
 » FERNANDA STRICKLAND

Ricardo Stuckert/PR

O óleo diesel sai da Petrobras a R$ 3,77. O cara vai encher o tanque  

e paga R$ 6,20. O botijão de 13 litros sai a R$ 35. Depois que  

é entregue, chega a R$ 140, R$ 120, dependendo do ICMS.  

O povo paga o triplo do que sai da Petrobras”

Presidente Lula

Mais pressão 
por exploração

A Petrobras somou-se à pres-
são do governo federal pela ex-
ploração de petróleo na Margem 
Equatorial brasileira. No evento 
de ontem, em Angra dos Reis (RJ), 
a presidente da estatal, Magda 
Chambriard, afirmou que a em-
presa está “pisando no acelera-
dor” e que a exploração será fei-
ta de forma “extremamente segu-
ra”. A afirmação vem na sequên-
cia das críticas do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva aos entraves 
colocados para a prospecção da 
região, que se estende entre os li-
torais do Amapá e do Rio Grande.

Magda reforçou que, caso 
a licença para exploração seja 
concedida, a Petrobras adotará 
rigorosos protocolos de segu-
rança. “Se obtivermos a licen-
ça, faremos tudo de forma ex-
tremamente segura. O senhor 
(Lula) pode ficar absolutamen-
te tranquilo. A Petrobras de-
monstra, a cada dia, compro-
misso com o Brasil e com a se-
gurança de nossas operações”, 
afirmou. Ela acrescentou que, 
se autorizado, o Amapá terá “o 
melhor aparato de resposta de 
emergência já visto no mundo”.

A presidente da Petrobras 
mandou um recado aos parcei-
ros da estatal. “Estamos pisando 
no acelerador. Fornecedores bra-
sileiros: estejam preparados, se-
ja para fazer navios, para explo-
ração e produção de petróleo e 
gás, seja para fazer refinarias e 
ampliação de capacidade de re-
fino”, advertiu.

A Petrobras aposta na cons-
trução da unidade de estabiliza-
ção e despetrolização de fauna, 
em Oiapoque (AP), como prin-
cipal argumento para a obten-
ção da licença junto ao Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama).

Impostos

Porém, segundo Paulo Tava-
res, presidente do Sindicombus-
tíveis DF — entidade que reúne 
os distribuidores —, o problema 
está na tributação incidente so-
bre o produto, que faz com que 
encareça substancialmente. “É 
preciso entender o preço da ga-
solina que sai da Petrobras, hoje, 
que, realmente, está em R$ 3,04. 
Os impostos federais (PIS, Cofins 

e Cide) somam R$ 0,80. Ou se-
ja, são 25% de acréscimo sobre 
o preço da Petrobras. Além dis-
so, temos o custo do ICMS nos 
estados — são os governadores 
que ficam com esse recurso e 
estamos falando de R$ 1,47. São 
mais 48% de acréscimo. Quer di-
zer: mais de 70% desse preço do-
brado de que o presidente fala, e 
que chega à bomba, é somente 
de impostos. O problema não é 
o posto. É o imposto”, salientou. 

Tavares acrescenta, ainda, que 
as três principais distribuidoras 
do país — Vibra, Ipiranga e Rai-
zen — detêm mais 15% do lucro 
do preço da bomba, e para os 
postos de combustível restam 
10%. O Correio também buscou 
a posição do Sindicato Nacional 
das Empresas Distribuidoras de 
Combustíveis e de Lubrificantes 
(Sindicom) sobre as críticas de 
Lula, mas não obteve resposta 
até o fechamento desta edição.
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Alerta vermelho I

Deputados começam a semana sob o 
impacto da pesquisa Ipec do último sábado, que 
apresentou 62% da população contrária a uma 
candidatura de Lula à reeleição, o que mexerá 
com o humor do próprio governo em relação às 
medidas econômicas. Tem gente dentro da equipe 
presidencial querendo pisar no freio de qualquer 
ajuste fiscal que possa comprometer programas 
sociais, justamente por causa da popularidade.

Alerta vermelho II

Preocupada com os números do Ipec sobre os 
motivos que levam o eleitorado a não querer a 
reeleição de Lula, a deputada Sâmia Bomfim  
(PSol-SP) vai defender revisão de qualquer 
política de cortes de benefícios. “É preciso rever 
essa política porque, inclusive, na base histórica 
eleitoral do Lula, está havendo aumento da sua 
reprovação. Tem uma relação direta com a redução 
do BPC e do impacto no salário mínimo dos 
projetos aprovados no fim do ano passado”,  
disse ela à coluna.

Cautela com o tarifaço de Trump

A Amcham Brasil (Câmara Americana de 
Comércio para o Brasil) ouviu 775 empresas 
brasileiras em sua Pesquisa Plano de Voo 2025 e 
descobriu que 60% dos empresários consideram 
que o Brasil deve adotar uma postura proativa 
para ampliar o diálogo e fortalecer as relações 
econômicas com os Estados Unidos. Trinta e 
um por cento defendem uma abordagem mais 
moderada, mantendo a cooperação, mas evitando 
protagonismo excessivo. E apenas 9% consideram 
que o Brasil deveria adotar uma postura reativa ou 
indiferente diante do novo governo americano.

Incertezas além dos EUA

A pesquisa mostra que a transição política nos 
EUA (60%) não é o único fator externo no radar. 
Outros desafios são: disputas geopolíticas (58%), 
crescimento do protecionismo (48%), oscilação  
das commodities (48%) e desempenho da  
economia global (48%).

Endereço e CPF
Aliados do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva viram na carta aberta do 
advogado Antônio Carlos de Almeida 
Castro, o Kakay, ao PT, uma crítica direta 
aos ministros palacianos e à primeira-
dama, Janja da Silva — hoje as pessoas 
mais próximas do presidente. O trecho 
do documento que incomodou o 
Palácio do Planalto foi o que tratou o 

presidente como alguém “isolado” e, em 
especial, o que traz a afirmação: “O Lula 
do terceiro mandato, por circunstâncias 
diversas, políticas e principalmente 
pessoais, é outro”. Isso foi visto como 
uma crítica à primeira-dama. A 
avaliação geral por ali é de que, quando 
um amigo quer ajudar, não expõe. Vai ao 
palácio e fala olhando nos olhos.

CURTIDAS

Lira 100% Alagoas/ O ex-presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), está 
dedicado às bases. A ordem é consolidar 
o caminho rumo a 2026. Ele tem 
desfilado com o prefeito de Maceió,  
João Henrique Caldas, o JHC, na maioria  
das solenidades.

Diplomacia/ 
O presidente 
da Câmara, 
Hugo Motta 
(Republicanos-
PB), chamou 
os líderes 
partidários 
para receberem 
o presidente 
de Portugal, 
Marcelo Rebelo 
de Sousa (foto), 
e comitiva, às 
15h30, no Salão 
Negro. A ideia é prestigiar o colegiado.

Por falar em Hugo Motta... / O 
presidente da Câmara está cada dia 
mais à vontade nas redes sociais. A 
postagem da vez foi um vídeo com seu 
filho, Huguinho, numa conversa sobre 
as responsabilidades de adotar um 
cachorro. “Estamos aqui debatendo esse 
tema”, disse o deputado. O filho, com 
uma cara de quem está refletindo sobre 
os cuidados com o animalzinho, ouviu 
do pai que a decisão não vai demorar. 
Afinal, Motta não disse, mas está mais 
fácil Huguinho cuidar do cachorro do 
que os partidos se acertarem sobre as 
comissões da Câmara.

Livro novo na área/ Será lançado, 
amanhã, o livro A jurisprudência da crise 
no enfrentamento da erosão democrática 
brasileira, de Evelyn Melo Silva, 
advogada que estudou a fundo todas as 
decisões sobre os atos antidemocráticos 
publicadas até agora. Ela autografa a 
obra no Sebinho da 406 Norte,  
a partir das 18h.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Ação para controlar Orçamento
Líderes articulam mudança no formato de escolha dos comandos das comissões da Casa para terem maior controle sobre emendas

P
ara obter fatias cada vez 
maiores do Orçamento da 
União, líderes partidários 
da Câmara discutem mu-

dar a forma como os presidentes 
das comissões permanentes da 
Casa são escolhidos. A ideia é que 
indiquem diretamente os ocu-
pantes desses cargos, sem que 
precisem passar por votação. O 
tema foi discutido na reunião do 
Colégio de Líderes com o presi-
dente Hugo Motta (Republica-
nos-PB), na última quinta-feira. 
A informação foi publicada on-
tem pelo jornal Folha de S.Paulo 
e confirmada pelo Correio.

Esse modelo daria maior po-
der aos líderes no que diz respeito 
às emendas de comissão, que são 
alvo de uma queda de braço entre 
o Legislativo e o Judiciário, desde 
o ano passado. No fim de 2024, o 
ministro Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), bloqueou 
R$ 4,2 bilhões em emendas de co-
missão, que foram indicadas di-
retamente pelos líderes partidá-
rios da Casa na época em que o 
governo tentava aprovar o paco-
te de corte de gastos.

Apesar dos apelos da advo-
cacia da Câmara, Dino enfati-
zou que as emendas de comissão 
precisam, obrigatoriamente, ser 
aprovadas pelos colegiados e que 
os líderes partidários não têm po-
der para indicar os recursos. Pos-
teriormente, ele liberou parte do 
dinheiro que tinha sido indicado 
antes de sua decisão a fim de evi-
tar insegurança jurídica.

Formalmente, os presidentes 
das comissões, hoje, são esco-
lhidos pelo voto para mandatos 
de um ano, mas, na prática, tudo 
é combinado. Os partidos com 
mais cadeiras ficam com os cole-
giados mais importantes e as in-
dicações para concorrer aos car-
gos só são oficializadas pelos líde-
res partidários quando há acordo 
para eleger os presidentes.

Regimento interno

Para levar adiante a mudança 
que está sendo articulada, seria 
preciso mudar o regimento in-
terno. Sem eleição, os presidentes 
também não teriam mandato e 
atuariam de acordo com as orien-
tações dos líderes partidários.

Segundo apurou o Correio, o 

assunto ainda está sendo ama-
durecido e deve levar algum tem-
po para avançar. Desde que Hu-
go Motta assumiu o comando da 
Câmara, o Colégio de Líderes tor-
nou-se um laboratório de ideias, 
para onde os deputados levam 
propostas que são debatidas pelos 
deputados que o compõem. Os te-
mas são, então, “testados” junto às 
bancadas e é nesta fase de consul-
tas, segundo líderes ouvidos pelo 
Correio, que está a ideia de alte-
rar o processo para ocupar as pre-
sidências das comissões.

Na Câmara, a instalação das 
comissões ficará para depois do 
carnaval, pois alguns cargos ain-
da são alvo de disputa. Uma de-
las é entre o MDB e o PL — am-
bos querem a relatoria do or-
çamento de 2026. A tendência 
é que o partido perdedor dessa 
disputa fique com o comando da 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) e de Cidadania.

No Senado, a situação está pa-
cificada. O presidente Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP) recebe 
hoje os líderes partidários para 
tratar da pauta de votações e da 
instalação das comissões, previs-
ta para ocorrer amanhã.

 » ISRAEL MEDEIROS

A Polícia Civil e o Ministério 
Público de São Paulo concluíram 
que foi forjado o atentado a tiros 
contra o ex-prefeito Taboão da 
Serra, José Aprígio da Silva, na 
campanha de 2024. Afirmam 
que o crime foi encenado 

para turbinar a campanha de 
reeleição. Aprígio foi atingido na 
clavícula por uma bala de fuzil. 
O disparo perfurou o vidro do 
carro blindado da prefeitura, um 
Jeep Renegade preto, na rodovia 
Régis Bittencourt. Segundo o 

MP-SP, há “indícios razoáveis” de 
que os aliados do prefeito estão 
envolvidos em um “crime grave, 
cujas impressões iniciais apontam 
para a hediondez” e que poderia 
“influir diretamente na eleição 
municipal”.

Prefeito é acusado de forjar atentado na busca pela reeleição

Fotos: Reproduções/Redes sociais

Patrícia de Melo Moreira/AFP

A troca feita pelo presidente 
da Câmara dos Deputados, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), na 
representação junto à Comissão 
de Conciliação do Marco Tem-
poral no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), pode indicar que a 
Casa seguirá em outra direção a 
respeito da demarcação de ter-
ras indígenas. Ele tirou a deputa-
da Célia Xakriabá (PSol-MG) do 

colegiado e colocou a bolsonaris-
ta Silvia Waiãpi (PL-AP).

A apoiadora do ex-presidente 
Jair Bolsonaro várias vezes defen-
deu o Marco Temporal, segundo 
o qual os indígenas somente têm 
direito às terras que possuíam 
em 5 de outubro de 1988, data 
da promulgação da atual Cons-
tituição, ou que estavam em dis-
puta judicial à época. Célia, por 
sua vez, era suplente do deputa-
do Lúcio Mosquini (MDB-RO), 

mas esteve presente a 12 das 16 
sessões da comissão. Pelas redes 
sociais, ela classificou sua substi-
tuição como “absurda”.

“É uma forma de desrespeito 
que parlamentares que sequer par-
ticiparam de nenhuma sessão — 
como a deputada Silvia Waiãpi — 
tentam, agora, dividir e enfraque-
cer nossa luta de maneira colonial, 
patriarcal e divisionista. O mesmo 
método usado na ditadura militar, 
quando se colocava indígenas para 

torturarem outros indígenas, pro-
movendo criminalização e dupla 
violência, se repete hoje”, protestou.

O Correio procurou Silvia e, 
segundo ela, Célia “não foi impe-
dida de sentar-se à mesa de con-
ciliação e, sim, continua designa-
da como suplente na Comissão de 
Conciliação sobre o Marco Tem-
poral na Suprema Corte”. A depu-
tada do PL acrescentou: “Sou uma 
das parlamentares mais atuantes 
nas questões referentes ao Marco 

Temporal e uma das que mais ati-
vamente participou nas discus-
sões no Congresso Nacional. A 
referida deputada me considera 
intelectualmente inferior e inca-
paz de compor a comissão?”, co-
brou. O Correio também questio-
nou Hugo Motta sobre o motivo 
da troca, mas não obteve respos-
ta até o fechamento desta edição.

O STF iniciou, ontem, o deba-
te sobre a minuta que será pro-
posta ao Congresso para alterar a 

Lei do Marco Temporal. O projeto 
foi apresentado pelo ministro Gil-
mar Mendes, na semana passada, 
com base nas discussões feitas nas 
audiências desde agosto de 2024.

O texto é composto por 94 
artigos e servirá de base para 
a análise pelos integrantes da 
Comissão Especial de Concilia-
ção. Eles poderão fazer modifi-
cações e aprimoramentos até 
que o material seja entregue ao 
Legislativo.

Motta afasta opositora do Marco Temporal
 » LUANA PATRIOLINO

Nem tudo são flores

Os principais fatores de preocupação para 2025 são: incertezas econômicas (72%), 
incertezas políticas (45%), insegurança jurídica (36%), comportamento da demanda 

interna no Brasil (31%) e disponibilidade e custo da mão de obra (30%). Na economia, 
os riscos apontados foram: juros elevados (77%), desequilíbrio fiscal (64%), inflação 

elevada (63%), volatilidade cambial (59%) e instabilidade política (54%).
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EMERGÊNCIA CLIMÁTICA

Nova onda de calor 
atinge seis estados

Centro-Sul do país enfrenta altas temperaturas e aciona alerta em várias cidades. No Rio, termômetros marcaram 44ºC 

D
esde ontem, o Brasil tem 
sido impactado por uma 
nova onda de calor, a ter-
ceira deste ano, que atin-

ge os estados de São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais, Para-
ná, Santa Catarina e Mato Grosso 
do Sul. De acordo com o Institu-
to Nacional de Meteorologia (In-
met), a onda de calor pode se es-
tender para os estados de Goiás e 
Bahia. O alerta para altas tempe-
raturas já está em vigor em diver-
sas regiões, com destaque para 
a cidade de São Paulo, que pode 
registrar a maior média de tem-
peratura de 2025 até o momento.

No Rio de Janeiro, o calor tam-
bém é extremo. A prefeitura emi-
tiu um alerta destacando máximas 
que podem chegar nos próximos 
dias. O clima quente gerou preo-
cupações. A capital carioca bateu 
44°C, recorde de calor em mais de 
10 anos, com isso, atingiu o Nível 
de Calor 4 (NC4), o segundo mais 
alto do Protocolo de Enfrentamen-
to ao Calor Extremo. Esse nível é 
alcançado quando as temperatu-
ras ficam entre 40°C e 44°C por pe-
lo menos três dias consecutivos.

Como parte do protocolo, a 
prefeitura abriu 58 pontos de res-
friamento e orientou a popula-
ção sobre como adaptar suas ro-
tinas para enfrentar as altas tem-
peraturas. Entre as medidas, es-
tão a recomendação para a hi-
dratação constante e o uso de 
roupas leves, além de possíveis 
cancelamentos de eventos em 
áreas externas.

O calor extremo no estado do 
Rio de Janeiro não está restrito 
à capital. No último domingo, 
a Secretaria Estadual de Saúde 
emitiu um alerta de “calor extre-
mo” para 17 municípios, abran-
gendo tanto cidades da Região 
Metropolitana, como Duque de 
Caxias, quanto áreas do interior, 
como São Sebastião do Alto. Esse 
alerta foi gerado pelo Centro de 
Informações Estratégicas de Vi-
gilância em Saúde (CIEVS), com 
base na análise das temperaturas 
médias dos últimos três dias em 
comparação com dados históri-
cos de 10 anos. O cálculo serve 
para estimar o risco de ondas de 
calor que podem afetar a saúde 
pública, exigindo cuidados redo-
brados da população.

 » VITÓRIA TORRES*

Por causa do forte calor, que atingiu o inédito nível 4, a prefeitura do Rio abriu 58 pontos de resfriamento e recomenda muita hidratação 

 Tânia Rêgo/Agência Brasil

Em São Paulo, a Defesa Civil 
emitiu um alerta que permane-
cerá ativo até amanhã. A previ-
são é de que as temperaturas má-
ximas cheguem a 38°C em várias 
regiões do estado. A capital pau-
lista pode superar a marca ante-
rior de 33,6°C, registrada em 22 
de janeiro, e alcançar os 34°C, o 
que colocaria este período como 
o mais quente do ano, segundo 
o Centro de Gerenciamento de 
Emergências Climáticas (CGE).

A primeira onda de calor de 
2025 aconteceu entre 17 e 23 de 
janeiro, afetando principalmen-
te o Rio Grande do Sul. Já a se-
gunda, entre 2 e 12 de fevereiro, 
teve um impacto ainda mais in-
tenso, com o Inmet emitindo um 
aviso vermelho de grande perigo 
para o estado gaúcho e partes de 
Santa Catarina e Paraná. Em Por-
to Alegre, a temperatura máxima 
alcançou 39,3°C.

Acima da média

De acordo com dados do Cen-
tro Nacional de Monitoramento 
e Alertas de Desastres Naturais 
(Cemaden), do programa euro-
peu Copernicus e do Met Offi-
ce, as previsões para 2025 indi-
cam que o Brasil continuará en-
frentando temperaturas acima 
da média. Além disso, há uma 
expectativa de mudanças nos 
padrões de chuva, com índices 
abaixo do normal em várias re-
giões, e uma persistência da seca 
agravada por altas temperaturas 
e pouca precipitação.

Especialistas afirmam que a 
causa dessa situação é o aqueci-
mento dos oceanos, que conti-
nua com temperaturas mais al-
tas do que o normal. Regiane 
Ramos, pesquisadora de ondas 
de calor, explica que os oceanos 
funcionam como “bolsões” que 

absorvem o calor, minimizando 
seu impacto na Terra. No entan-
to, com as águas mais aquecidas, 
elas evaporam mais rapidamen-
te, concentrando mais umidade 
na atmosfera e resultando em 
chuvas mais intensas e de curta 
duração. Esse fenômeno pode 
contribuir para que eventos cli-
máticos extremos, como secas e 
chuvas fortes, se intensifiquem 
ao longo de 2025.

“O aquecimento dos oceanos, 
ainda com temperaturas acima 
da média, pode fazer com que 
eventos extremos continuem ao 
longo de 2025”, observou. 

O meteorologista do Inmet 
Olívio Bahia alertou para os ris-
cos à saúde causados pelo ca-
lor extremo. Ele ressaltou que as 
temperaturas estão 5°C acima da 
média para a estação e que esse 
tipo de fenômeno meteorológi-
co pode durar pelo menos cinco 

dias consecutivos. “O calor po-
de trazer problemas à saúde hu-
mana e animal e também po-
de impactar na energia”, desta-
cou Bahia. 

O especialista recomendou 
cuidados especiais com idosos, 
crianças e animais de estimação, 
além de evitar exercícios físicos 
entre 10h e 16h, horários de pico 
da temperatura. Também é fun-
damental a hidratação constante 
e o uso de protetor solar.

Essa onda de calor, que já se 
apresenta como a mais inten-
sa de 2025 até o momento, exige 
atenção redobrada de autorida-
des e da população, que deve se-
guir as recomendações para mi-
nimizar os riscos à saúde e bem
-estar durante o período de tem-
peraturas extremas.

Apesar de os modelos climá-
ticos permitirem previsões mais 
precisas para períodos de até três 

meses, especialistas permane-
cem céticos quanto a mudanças 
que possam reverter esse quadro, 
alertando que a situação pode 
se agravar ainda mais. O ano de 
2024 foi um claro indicativo do 
impacto que as mudanças climá-
ticas já têm sobre o país, e 2025 
pode trazer ainda mais.

No Brasil, o ano passado foi 
marcado por extremos climáti-
cos. O país enfrentou uma den-
sa camada de fumaça, devido aos 
incêndios florestais, e a pior seca 
da sua história recente, que ain-
da persiste em algumas regiões. 
Além disso, o Rio Grande do Sul 
sofreu uma tragédia sem prece-
dentes por causa das chuvas in-
tensas. Este período também foi 
registrado como o mais quente já 
documentado no país.

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) definiu um novo desem-
bargador responsável pelo jul-
gamento do recurso de apelação 
dos pastores Fernando Aparecido 
da Silva e Joel Miranda, condena-
dos a 21 anos de prisão pelo estu-
pro e assassinato de Lucas Terra, 
em 2001, na Bahia. Os dois foram 
sentenciados em 2023, mas rece-
beram o direito de recorrer em li-
berdade. O novo relator do caso é 
o desembargador Mário Alberto 
Simões Hirs, do Tribunal de Jus-
tiça da Bahia (TJ-BA), responsá-
vel por escolher a data do julga-
mento da apelação. A determina-
ção do STJ é da semana passada.

Lucas Terra tinha 14 anos 
quando foi assassinado, em 21 

de março de 2001, após, segundo 
os autos, flagrar os dois pastores 
tendo uma relação sexual dentro 
de um templo da Igreja Universal 
do Reino de Deus, em Salvador. 
De acordo com a investigação, os 
pastores, que temiam ser expos-
tos pelo adolescente, decidiram 
cometer o crime, estuprando-o e 
depois queimando-o vivo. O cor-
po foi abandonado dentro de um 
caixote em um terreno baldio.

Os pastores foram condenados 
por homicídio triplamente qualifi-
cado — motivo torpe, meio cruel, 
que impossibilita a defesa da vítima 
— além da ocultação de cadáver. A 
sentença fixou 18 anos de reclusão 
para cada um, com um acréscimo 
de três anos devido às agravantes, 
totalizando 21 anos de prisão. En-
tretanto, a juíza Andrea Sarmento, 

 » VANILSON OLIVEIRA

JOVEM ASSASSINADO

Família espera há 24 anos 
por definição de processo

que presidiu o júri popular, deter-
minou que os condenados pudes-
sem recorrer em liberdade.

A defesa dos pastores tem re-
corrido continuamente. Em uma 
das tentativas, os advogados im-
petraram um habeas corpus que 
resultou na definição de um no-
vo relator para o caso.

A mudança revoltou a família 
da vítima, que teme novos atrasos 
no processo. A advogada da famí-
lia Terra, Tuany Sande, explicou 
que a decisão do STJ pode poste-
gar ainda mais resolução do caso 
ou até mesmo mudar a senten-
ça que condenou os pastores. “O 
entendimento do desembargador 

TJBA: pastores condenados por homicídio respondem em liberdade

Nei Pinto/TJBA

que estava com o caso era favorá-
vel à família da vítima. Mas agora 
tudo pode mudar, pois entra um 
novo relator”, afirmou a advogada.

A advogada reclamou dos pos-
síveis desdobramentos. “Agora 
vem um novo relator, que, após 
marcar o julgamento, e não sabe-
mos quando isso será, permitirá 
que os condenados recorram no-
vamente. Assim, o caso pode se 
arrastar por mais anos”, criticou.

O irmão do jovem assassinado, 
Carlos Terra Júnior, também ex-
pressou sua indignação. “Meu pai 
passou a vida lutando por Justiça e 
morreu sem ver esse caso resolvi-
do. Minha mãe está há 24 anos en-
frentando esse sofrimento, inclusi-
ve, muito doente. Agora, mais uma 
mudança que pode atrasar ain-
da mais o julgamento”, lamentou.

Pastores livres

Os pastores Fernando Apare-
cido da Silva e Joel Miranda se-
guem em liberdade e continuam 

exercendo a profissão. O Correio 
apurou que um deles atua em Mi-
nas Gerais, e o outro no Rio de Ja-
neiro. A reportagem tentou conta-
to com o advogado de defesa dos 
réus, Nestor Távora, mas não ob-
teve resposta. A assessoria de im-
prensa do Tribunal de Justiça da 
Bahia (TJ-BA) também foi procu-
rada, mas não houve retorno até o 
fechamento desta edição.

Em nota, a Igreja Universal in-
formou ter “convicção quanto à 
inocência de Fernando Apareci-
do da Silva e Joel Miranda. Refor-
çamos que quem conhece o tra-
balho da Igreja sabe que ela exi-
ge de todos os membros de seu 
corpo eclesiástico um comporta-
mento irretocável, para que pos-
sam exercer a atividade missio-
nária a eles confiada, como um 
verdadeiro exemplo de conduta 
para a comunidade onde atuam. 
Afastamos, assim, qualquer um 
que tenha um comportamento 
contrário à fé cristã e ao que é 
requerido de bispos e pastores”.

A Trilha Caminho dos 
Veadeiros, em Goiás, foi 
reconhecida ontem como 
parte da Rede Nacional de 
Trilhas de Longo Curso e 
Conectividade (RedeTrilhas). 
O percurso, com 483km 
para caminhada e duas 
rotas para cicloturismo, 
atravessa sete municípios 
do estado pelos cenários da 
Serra Geral do Paranã. A 
portaria, publicada no Diário 
Oficial da União, reconhece 
o Caminho dos Veadeiros 
como um importante 
corredor que conecta pontos 
de interesse do patrimônio 
cultural e natural brasileiro, 
promovendo conservação e 
geração de renda a partir do 
turismo sustentável. “A rota 
de caminhada ainda está 
em implementação e tem 
alguns trechos liberados. As 
rotas de bicicleta já podem 
ser percorridas”, informou 
Samuel Schwaida, analista do 
Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima (MMA) 
e voluntário do projeto 
Caminho dos Veadeiros. 
(Agência Brasil)

 » Veadeiros entra 
na Rede de Trilhas
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,712
(+ 0,29%)

11/fevereiro 5,767

12/fevereiro 5,763

13/fevereiro 5,763

14/fevereiro 5,696

Bolsas
Na segunda-feira

0,26%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          12/2        13/2           14/2 17/2

126.521            128.552

0,37%
Nova York

Euro

R$ 5,988

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,37%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

ALTA DOS PREÇOS

Haddad vê inflação 
dentro da normalidade

Enquanto o Banco Central aponta para IPCA acima da meta, Haddad destaca indicador abaixo dos dois dígitos

O 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou 
que a inflação no pata-
mar entre 4% e 5% es-

tá dentro da normalidade para o 
Plano Real. A declaração foi dada 
durante a conferência do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) 
em Al-Ula, na Arábia Saudita.

“O Brasil tem feito um traba-
lho, tentando encontrar um ca-
minho de equilíbrio e susten-
tabilidade mesmo em fase de 
um ajuste importante. O Brasil 
deixou uma inflação de dois dí-
gitos há três anos. Hoje temos 
uma inflação em torno de 4% a 
5%, que é uma inflação relativa-
mente normal para o Brasil des-
de o Plano Real há 26 anos”, dis-
se o ministro.

Haddad participou do painel 
“Um caminho para a resiliência 
dos Mercados Emergentes”. Em 
seu discurso, ele abordou como a 
valorização do dólar pressionou 
a inflação no Brasil, levando o 
Banco Central a adotar uma po-
lítica monetária contracionista. 
“Por isso o Banco Central teve de 
intervir para garantir que a infla-
ção fosse controlada”, destacou.

Enquanto isso, economistas 
do mercado financeiro voltaram 
a elevar suas projeções para a in-
flação pela oitava semana conse-
cutiva. Segundo os dados do úl-
timo Boletim Focus, divulgados 
nesta pelo Banco Central (BC), a 
estimativa para o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de 2025 passou de 5,58% 
para 5,60%.  Para 2026, a projeção 
subiu de 4,30% para 4,35%. A esti-
mativa para 2027 subiu de 3,90% 
para 4,00%, enquanto para 2028, 
passou de 3,78% para 3,80%.

A revisão das projeções afas-
ta ainda mais a inflação da meta 
estabelecida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), que é 

 » RAFAELA GONÇALVES

Ao lado da diretora-gerente do FMI, Kristalina Georgieva, Haddad participou da conferência do organismo sobre mercados emergentes

 Diogo Zacarias

de 3% em 2025. A margem de to-
lerância para que ela seja consi-
derada cumprida é de 1,5 ponto 
percentual para baixo ou para ci-
ma. A manutenção das expecta-
tivas acima da meta sugere que 
há incertezas fiscais e externas 
pesando nas decisões dos agen-
tes econômicos, o que pode difi-
cultar a convergência da inflação.

No que diz respeito aos juros, 
a expectativa é de que a taxa bá-
sica da economia, a Selic, encer-
re o ano em 15%. De acordo com 
Haddad, a recente valorização do 
real frente ao dólar pode ajudar 

no controle dos preços e inter-
romper o ciclo de alta na taxa bá-
sica de juros, a Selic. “O aumen-
to das taxas será no curto prazo. 
O dólar voltou a um nível ade-
quado e caiu 10% nos últimos 
60 dias. Eu acho que isso vai fa-
zer com que a inflação se estabi-
lize”, afirmou.

Eficácia comprometida

Mesmo com a Selic elevada, o 
fato de as expectativas de infla-
ção não cederem no ritmo espe-
rado pode indicar um misto de 

fatores, conforme destacou Sid-
ney Lima, analista CNPI da Ou-
ro Preto Investimentos. “Uma re-
sistência inflacionária estrutural, 
dúvidas sobre a condução da po-
lítica fiscal e um possível repasse 
cambial, já que o dólar segue em 
patamar elevado”, disse, ao apon-
tar as possíveis razões.

Segundo ele, esse cenário 
“compromete a eficácia dos ju-
ros altos e reforça a necessida-
de de uma comunicação mais 
clara do BC e do governo sobre 
a estratégia para equilibrar cres-
cimento e controle da inflação”. 

“O corte de juros, que antes pa-
recia um cenário possível para o 
fim do ano, pode ser postergado 
se essa deterioração das expecta-
tivas continuar”, avaliou.

“O mercado parece estar 
antecipando que a inflação 
pode exigir um ajuste mais in-
cisivo e prolongado, o que po-
de impactar a recuperação da 
atividade econômica e man-
ter o custo de capital elevado. 
O desafio agora é entender até 
que ponto esse movimento é 
reflexo de uma inflação per-
sistente ou apenas uma reação 

temporária do mercado”, com-
pletou Lima.

João Kepler, CEO da Equity 
Fund Group, alertou ainda so-
bre os possíveis efeitos da taxa-
ção de importações pelos Esta-
dos Unidos. “Esse ambiente de 
instabilidade reforça a necessi-
dade de uma comunicação cla-
ra das autoridades econômi-
cas e de medidas que tragam 
previsibilidade para o mercado. 
Ainda não sabemos os efeitos 
reais das políticas tarifárias de 
Trump, mas acredito que ain-
da devemos sentir”, ponderou. 

O Índice de Atividade Econô-
mica do Banco Central (IBC-Br), 
considerado uma prévia do de-
sempenho do Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro, registrou 
uma queda intensa em dezem-
bro de 2024, mas encerrou o ano 
com crescimento de 3,8%. Se-
gundo os dados, divulgados pe-
lo Banco Central (BC), o indica-
dor recuou 0,73% no último mês 
do ano, consolidando uma desa-
celeração da economia brasileira 
no 4º trimestre.

Na comparação com o mesmo 
mês do ano anterior, o índice te-
ve alta de 2,4%. A perda de fôlego 
nos últimos meses de 2024 ocor-
reu após a atividade econômica 
nacional alcançar, em agosto, o 
maior nível de toda a série histó-
rica, iniciada em janeiro de 2003, 
de 153,7 pontos.

A queda registrada em de-
zembro surpreendeu as proje-
ções no mercado. A expectativa 
do economista-chefe do Banco 
Bmg, Flávio Serrano, era de que 

o indicador tivesse registrado  
crescimento de 0,4% no período. 
O resultado, segundo ele, coloca 
“um risco de o PIB também sur-
preender negativamente na pró-
xima divulgação”. “O resultado 
de hoje se soma aos diversos da-
dos divulgados que apontam pa-
ra uma desaceleração econômi-
ca mais dispersa entre os diver-
sos setores da economia”, disse.

A projeção atual do BC para a 
expansão da economia brasilei-
ra em 2024 é de crescimento de 
3,5%, conforme o mais recen-
te Relatório Trimestral de Infla-
ção (RTI), divulgado em dezem-
bro. A estimativa é ligeiramente 
maior que a projeção mais re-
cente do Ministério da Fazen-
da, que é de 3,3%.

“O PIB, que deve ter fechado 
2024 com crescimento próximo 
de 3,5%, deverá desacelerar pa-
ra cerca de 2,0% em 2025 e o re-
sultado só não será mais fraco 
por conta do PIB agropecuário 
— devido à safra de grãos que 

 » RAPHAEL PATI

DESEMPENHO ECONÔMICO

Prévia do PIB confirma 
desaceleração da economia

será muito boa neste ano, com 
destaque para a soja, projeta-
mos crescimento de quase 7% 
para o PIB da agricultura”, ava-
liou Serrano.

Apesar do dado mais fraco, 
as perspectivas sobre a condu-
ção da política monetária não fo-
ram alteradas. A próxima reunião 
do Comitê de Política Monetária 
(Copom) acontecerá em março 

e a expectativa é de um aumen-
to da taxa básica de juros, a Selic, 
em 1 ponto percentual.

“Em resposta a essas pres-
sões inflacionárias persistentes, 
o Copom decidiu, em sua última 
reunião, aumentar a taxa Selic 
em 1 ponto percentual, alcan-
çando 13,25% ao ano”, lembrou 
Pedro Ros, CEO da Referência 
Capital. (RG)

Indicadores apontam que a indústria deve perder fôlego este ano

 Volkswagen/Divulgação

De acordo com o Monitor do 
PIB, publicado pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), a econo-
mia brasileira cresceu 3,5% no 
ano passado, na comparação 
com 2023. Os dados foram di-
vulgados ontem e ainda não são 
os números oficiais do PIB, que 
é divulgado pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e deve sair só no próximo 
mês de março.

Segundo o relatório, todos os 
componentes da economia tive-
ram crescimento em 2024, com 
exceção daagropecuária. Setores 
como indústria, serviços e con-
sumo das famílias — que cresceu 
5,2% — registraram um resulta-
do melhor no período do que 
nos 12 meses anteriores. Na ava-
liação da coordenadora da pes-
quisa, Juliana Trece, desde o iní-
cio do ano houve um crescimen-
to disseminado da economia em 
diversas atividades.

“O crescimento de 3,5% do PIB 
em 2024, embora seja semelhan-
te ao de 2023 (3,2%), conta uma 

história diferente. Em 2023, o re-
sultado foi bastante influenciado 
pela agropecuária e pelas expor-
tações. Em 2024, desde o início 
do ano notou-se um crescimento 
mais disseminado entre as diver-
sas atividades econômicas, além 
dos retorno do crescimento dos 
investimentos”, avalia Trece.

Para 2025, a coordenadora do 
Monitor do PIB avalia que o de-
safio deve ser maior, devido aos 
altos riscos, tanto no cenário in-
terno quanto no externo. “Pelo 
lado interno, os juros elevados, 
com efeitos negativos na ativi-
dade econômica, atingem prin-
cipalmente os investimentos. Já 
no ambiente externo, novas im-
posições de tarifas podem com-
prometer o nível das exporta-
ções”, observa.

Em dezembro, o crescimento 
da economia foi de 0,3% na com-
paração com o mês anterior, des-
contados os efeitos sazonais. Em 
relação a dezembro de 2023, a ta-
xa mensal variou positivamente 
em 3,1%. O último trimestre do 
ano registrou avanço de 4% ante 
o mesmo período de 2023.

Para FGV, país cresceu 3,5%

O Brasil tem feito um 
trabalho, tentando 
encontrar um 
caminho de equilíbrio 
e sustentabilidade, 
mesmo em fase de um 
ajuste importante. 
O Brasil deixou uma 
inflação de dois dígitos 
há três anos. Hoje 
temos uma inflação 
em torno de 4% a 5%, 
que é uma inflação 
relativamente normal 
para o Brasil desde o 
Plano Real há 26 anos”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda
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CRÉDITO

Novo consignado sai em março
Previsão é de que, com as mudanças, o volume de empréstimos para o trabalhador privado supere o oferecido ao serviço público  

O 
governo trabalha para li-
berar a nova modalida-
de de crédito consigna-
do privado na primeira 

quinzena de março. Os emprés-
timos devem ser concedidos por 
meio de uma plataforma que tem 
como objetivo baratear o crédito 
e facilitar o acesso dos cerca de 40 
milhões de trabalhadores do setor 
privado com carteira assinada ao 
crédito consignado.

O consignado privado não é 
novo, existe desde 2003. Atual-
mente, a modalidade só é libe-
rada para trabalhadores com car-
teira assinada em empresas que 
possuem convênio com institui-
ções financeiras. Esse fator dimi-
nui consideravelmente o acesso, 
já que os bancos não têm interes-
se no convênio.

Com o novo desenho, haverá 
um link com o e-Social, adminis-
trado pela Caixa Econômica Fe-
deral, que possibilitará a contra-
tação diretamente pelas plata-
formas, dispensando o convênio.

A regulamentação deve ser 
formalizada por meio de uma 
Medida Provisória (MP). Na úl-
tima semana, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, afir-
mou que a medida que trata do 
novo consignado e o projeto que 
garante a isenção do imposto de 
renda para quem ganha até R$ 5 
mil estão avançados e podem ser 
enviados ao Congresso ainda an-
tes do carnaval.

Questão de justiça

O chefe da equipe econômi-
ca negou uma contradição entre 
as medidas de crédito e a alta de 
preços. “Não é uma contradição. 
Hoje, os trabalhadores estão pa-
gando 5,5% de taxa de juros por 
falta de acesso ao consignado. 
Não é justo a pessoa, com uma 
garantia que pode ser dada, con-
tinuar pagando 5,5% ao mês no 

crédito direto ao consumidor”, 
disse a jornalistas.

Anunciado pelo governo co-
mo solução para baratear os ju-
ros e destravar os empréstimos 
ao setor privado, o empréstimo 
consignado teria como garantia 
os recursos do Fundo de Garan-
tia por Tempo de Serviço (FGTS).

Para o lançamento da nova 
modalidade de crédito, o Exe-
cutivo ainda depende da con-
clusão de uma plataforma ou 
site, onde as opções de crédi-
to oferecidas pelos bancos es-
tarão disponíveis. Além disso, 
a indicação é de que o novo 

consignado deve chegar ao Le-
gislativo sem nenhuma limi-
tação dos juros que poderão 
ser cobrados pela concessão 
do empréstimo. Em reunião 
técnica organizada pelo Data-
Prev, na semana passada, tam-
bém teria ficado decidido que, 
pelo menos inicialmente, não 
deve haver nenhuma garantia 
aos empréstimos, como o sal-
do do FGTS do trabalhador, o 
que era pleiteado por institui-
ções financeiras.

Dessa forma, a expectativa 
é de que mesmo os emprega-
dos que não possuam saldo no 

FGTS possam contratar o em-
préstimo consignado, desde que 
atendam aos critérios estabeleci-
dos, como a margem consigná-
vel. Atualmente, a margem con-
signável para esta modalidade de 
empréstimo é de 35% do salário 
líquido para beneficiários do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS), por exemplo.

O crédito consignado priva-
do será destinado exclusivamen-
te a trabalhadores que possuem 
vínculo empregatício formal, ou 
seja, aqueles contratados sob 
o regime da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT). Para ser 

elegível, é necessário que o tra-
balhador tenha carteira assina-
da e receba seu salário por meio 
de folha de pagamento.

Carteira de crédito

A expectativa é de que as mo-
dificações no consignado priva-
do façam com que o mercado re-
gistre um crescimento exponen-
cial em pouco tempo. Atualmen-
te, este tipo de financiamento 
tem um saldo total de R$ 40 bi-
lhões, mas com as mudanças a 
expectativa é de que o montan-
te supere os R$ 700 bilhões de 

carteira total de crédito até 2030. 
A projeção é da techfin Oneblinc, 
que trabalha com dados alterna-
tivos para a concessão de crédito.

O cálculo leva em conside-
ração os cerca de 45 milhões de 
trabalhadores do regime CLT que 
passarão a ter acesso facilitado 
a este modelo de financiamen-
to. O novo regramento deve ge-
rar oportunidades para os con-
sumidores e para empresas do 
ramo financeiro.

Potencial

Atualmente, a modalidade de 
empréstimos com crédito con-
signado é muito forte para os 
funcionários do setor público, 
sendo uma das melhores op-
ções de linha de crédito dispo-
níveis no mercado. Os cerca de 
10 milhões de funcionários pú-
blicos e 40 milhões de aposen-
tados e pensionistas do INSS já 
movimentam uma carteira de 
R$ 600 bilhões.

Já o consignado privado en-
gatinha, pois com praticamen-
te a mesma quantidade de pes-
soas que podem solicitar o em-
préstimo, envolve um montan-
te de apenas algumas dezenas 
de bilhões, quando poderia es-
tar equiparado. “As novas regras 
que estão sendo elaboradas, têm 
potencial para superar o Crédito 
Consignado Público, atingindo 
um montante bem maior em cur-
to espaço de tempo. O funciona-
lismo do setor privado é de três a 
quatro vezes maior que o do setor 
público”, destaca Antonio Her-
mann Azevedo, sócio-fundador 
da Integral Investimentos.

“Sem falar de segmentos que 
até hoje não têm acesso a es-
sa modalidade, como os 5 mi-
lhões de trabalhadores domésti-
cos, por exemplo. Vimos o efeito 
que o Crédito Consignado teve 
para os aposentados e pensio-
nistas no passado. O fenômeno 
pode se repetir”, avalia.

Para ter acesso ao consignado privado, o trabalhador precisará ter carteira assinada e receber o salário por meio de folha de pagamento

Diana Raeder/Esp. CB/D.A Press

 » RAFAELA GONÇALVES

Ajustar Previdência e Assistência é a saída
O grande drama das con-

tas públicas brasileiras nos 
últimos tempos é a recen-
te explosão do crescimento 
dos gastos previdenciários e 
assistenciais. A questão pre-
videnciária não varia mui-
to entre as várias esferas de 
governo, conforme sugerido 
pelas últimas estimativas 
disponíveis das taxas reais 
de crescimento dos gastos de 
cada uma, a seguir apresen-
tados em ordem decrescente.

Para o conjunto dos muni-
cípios, o crescimento real 
médio anual do gasto pre-
videnciário foi de 12,5% ao 
ano entre 2011 e 2018. Para 
os Estados, 5,9% entre 2006 
e 2018. Para o RGPS/INSS, 
5,1% entre 2006 e 2020. E 

para o Regime Próprio da 
União, de 3,6% em 2006-21, 
todas acima do crescimento 
médio real do PIB.

Daí a uma queda média 
real relevante dos gastos 
com os investimentos em 
infraestrutura no conjunto 
dos entes acima foi apenas 
um passo, tendo se obser-
vado a queda à taxa média 
real negativa de -1,5% ao 
ano entre 2006 e 2022, pois, 
em nosso país, não haveria 
como acomodar tanto gasto 
corrente sem um forte aperto 
nos investimentos em orça-
mentos com as limitações 
existentes no conjunto dos 
nossos entes públicos. Para 
concluir essa parte da aná-
lise, deve-se registrar a forte 

desabada que ocorreu nos 
investimentos públicos em 
anos mais recentes. 

Onde está a origem disso 
tudo? Na raiz desse processo, 
está o forte crescimento da 
população idosa (a parcela 
acima de 65 anos), relativa-
mente ao da população em 
idade ativa ou PIA (entre 15 e 
65 anos). O primeiro grupo é o 
que recebe benefícios, e é no 
segundo que se originam as 
contribuições previdenciárias.

Isso se pode ver com cla-
reza examinando as respec-
tivas taxas de crescimento 
dessas variáveis, vale dizer, 
dos idosos e da PIA. Segundo 
apurações do IBGE, e com-
parativamente a 1987, a taxa 
de crescimento do número 

de idosos foi de 61,7% em 
2000, e deve fechar 2024 com 
nada menos que 264,3%. Já 
no caso da PIA, essas mes-
mas taxas foram, respectiva-
mente, de 34,2% em 2000 e 
devem fechar 2024 em 76%. 
Isso sinaliza um aumento 
cada vez mais elevado do 
valor dos benefícios relativa-
mente ao das contribuições, 
daí o grande motivo de preo-
cupação com o assunto.

O pior de tudo, contudo, 
são as projeções do IBGE 
para 2050: 678,6%, no caso 
dos idosos, e 65,4%, no da 
PIA. Chocante!

Daí segue a recomenda-
ção que devemos ter sempre 
em mente, de que, como os 
recursos públicos têm óbvias 

limitações para se ampliarem 
sistematicamente (inclusive 
porque, de algum tempo para 
cá, surgiu uma montanha de 
ocorrências de fraudes na 
gestão dos benefícios assis-
tenciais, perdas de recursos 
essas que, pelo menos inicial-
mente, terão de ser compen-
sadas com novas receitas), 
o alto preço que se paga em 
gastar cada vez mais na área 
social sem mostrar melhores 
resultados, é o que acabou 
aparecendo aqui com clare-
za: a desabada dos investi-
mentos públicos em infraes-
trutura e, por consequência 
natural, das taxas de cresci-
mento do PIB e do emprego.

Isso é particularmente ver-
dadeiro, quando se percebe 

que o setor privado não con-
segue substituir o público na 
composição das inversões em 
infraestrutura, de forma tal 
que a desabada das taxas de 
crescimento dos investimen-
tos públicos em infraestrutura, 
apenas na última década e em 
termos da média móvel de 14 
anos das taxas, acabou levan-
do à queda brutal do que era 
um pico de crescimento real 
desse mesmo investimento 
em 2010, de 11,1%, para a taxa 
risível em termos brasileiros de 
-0,1% em 2020, e  que a média 
móvel das taxas de 10 anos 
de crescimento do PIB tenha, 
por consequência, desabado 
simultaneamente, em nosso 
País, de 4% por volta de 2013, 
para 0,5% ao ano em 2023.

SEGUNDO APURAÇÕES DO IBGE, E COMPARATIVAMENTE A 1987, A TAXA DE CRESCIMENTO DO NÚMERO DE IDOSOS FOI DE 61,7% EM 2000, E DEVE FECHAR 2024 COM NADA 
MENOS QUE 264,3%. JÁ NO CASO DA PIA, ESSAS MESMAS TAXAS FORAM, RESPECTIVAMENTE, DE 34,2% EM 2000 E DEVEM FECHAR 2024 EM 76%.

RAUL VELLOSO

O mercado imobiliário bra-
sileiro encerrou 2024 com for-
te expansão. De acordo com da-
dos divulgados ontem pela Câ-
mara Brasileira da Indústria da 
Construção (Cbic), foram lança-
das 383 mil unidades ao longo do 
ano, um aumento de 18,6% em 
relação a 2023. As vendas tam-
bém acompanharam esse cresci-
mento, totalizando 400 mil uni-
dades comercializadas, uma alta 

de 20,9% no período.
O presidente da Cbic, Renato 

Correia, disse que os resultados 
de 2024 refletem o esforço do se-
tor em fomentar o mercado ha-
bitacional e atender à crescente 
demanda por moradias. “São da-
dos que reforçam o aquecimen-
to da atividade, apesar dos de-
safios macroeconômicos, como 
a elevação da taxa Selic alta per-
sistente dos custos e a preocu-
pação com a inflação”, declarou.

“Esperamos que 2025 vai ser 

 » FERNANDA STRICKLAND

CONSTRUÇÃO

Mercado imobiliário cresce 
20,9%, mas enfrenta desafios 

um ano mais desafiador”, afir-
mou Celso Petrucci, o econo-
mista chefe da Cbic. O último 
trimestre consolidou essa ten-
dência, registrando avanço de 
10,1% nos lançamentos e de 
19,1% nas vendas na compara-
ção com o mesmo período do 
ano anterior. Segundo a Cbic, 
o programa Minha Casa Minha 
Vida (MCMV) teve papel funda-
mental nesse desempenho, com 
um aumento de 44,2% nos lan-
çamentos e 43,3% nas vendas 
dentro do programa.

“No ano passado, o orçamen-
to do fundo destinado ao pro-
grama já teve um salto relevante, 
passando de R$ 86 bilhões para 
R$ 130 bilhões. “O orçamento do 

FGTS já está no limite para 2025. 
Infelizmente, não podemos con-
tar com mais orçamento do que 
o atual”, avaliou Petrucci.

Apesar dos bons resultados, 
o setor imobiliário entra em 
2025 com perspectivas mais 
cautelosas. Entre os principais 
desafios, estão a alta da taxa bá-
sica de juros, que pode impac-
tar o crédito habitacional, a in-
flação ainda acima da meta e o 
aumento dos custos de mate-
riais e mão de obra.

A Cbic aponta que o merca-
do de médio e alto padrão pode 
enfrentar dificuldades diante da 
possível redução de recursos do 
Sistema Brasileiro de Poupança 
e Empréstimo (SBPE). A elevada taxa de juros deve arrefecer o setor ao longo deste ano

Minervino Júnior/CB/D.A Press - 6/4/21
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TENSÃO INTERNACIONAL

EUA querem agradar 
Putin, diz Zelensky

Para o ucraniano, Washington toma decisões “muito favoráveis” a Moscou. Em entrevista, ele considera fraca a capacidade 
de defesa dos europeus, que discutiram o conflito. Diplomacias russa e norte-americana se reúnem, hoje, na Arábia Saudita

E
m entrevista à emissora públi-
ca alemã ARD, o presidente da 
Ucrânia, Volodymyr Zelensky, 
afirmou que os Estados Uni-

dos querem “agradar” o presidente 
russo, Vladimir Putin. Na conver-
sa, gravada no sábado e divulga-
da ontem, o líder ucraniano des-
tacou ainda que os europeus têm 
uma capacidade de defesa “fraca”. 
“Os Estados Unidos estão decidin-
do, agora, coisas que são muito favo-
ráveis a (Vladimir) Putin (...) porque 
querem agradá-lo”, disse Zelensky.

As declarações foram dadas 
ainda no impacto da conversa 
entre o presidente dos EUA, Do-
nald Trump, e Putin, como parte 
de um processo para encerrar ra-
pidamente a guerra na Ucrânia, 
que completa três anos na pró-
xima segunda-feira. “Eles querem 
se reunir brevemente e ter uma 
vitória rápida. Mas o que querem, 
na verdade, é apenas um cessar-
fogo, não uma vitória”, ressaltou o 
líder ucraniano, que assinou, on-
tem, em Abu Dabi, um acordo de 
parceria econômica com os Emi-
rados Árabes. 

A entrevista foi veiculada na vés-
pera de um encontro entre as prin-
cipais autoridades diplomáticas de 
Moscou e Washington, na Arábia 
Saudita, para discutir as relações 
bilaterais, preparar as negociações 
sobre o conflito e planejar um pos-
sível encontro entre Putin e Trump. 
As delegações serão lideradas pe-
los chanceleres Marco Rubio, dos 
EUA, e Sergei Lavrov, da Rússia, 
que desembarcaram, ontem, em 
Riade. Zelensky não foi comunica-
do sobre a reunião. Ele estará ama-
nhã na Arábia Saudita.

Na entrevista à imprensa alemã, 
Zelensky afirmou que “não assina-
rá qualquer coisa” e que o que está 
em jogo é “o destino” de seu país 
para as próximas gerações, reite-
rando sua recusa em ceder par-
te do território ucraniano. Ele 
declarou ainda que a Europa 
se encontra em uma posição de 
vulnerabilidade no que diz res-
peito à defesa. “Hoje, a Europa 
é fraca”, disse, referindo-se aos nú-
meros “de tropas de combate, fro-
ta, aviação, drones”, embora acredi-
te que suas capacidades “se fortale-
ceram nos últimos anos”. 

Líder ucraniano cumprimenta o 
presidente dos Emirados Árabes, 
Mohamed bin Zayed al-Nahyan, 
em Abu Dabi: recusa em ceder 
parte do território à Rússia    

 AFP

Frente unida 
A conversa entre Trump e Pu-

tin, na semana passada, provocou 
mal-estar não apenas no gover-
no ucraniano, mas também entre 
líderes europeus, que realizaram, 
ontem, uma reunião de emergên-
cia, em Paris. Alijadas dos conta-
tos iniciais, as potências europeias 
tentaram mostrar uma frente unida 
diante da mudança de política de 
Washington sobre o conflito, mas 
um eventual destacamento de tro-
pas de paz provocou divergências. 

Representantes de 10 países, 
além de representantes da União 
Europeia (UE) e da Organização do 

Secretário norte-
americano de Estado, 
Marco Rubio, é recebido 
em Riade: retomada 
de relações entre Casa 
Branca e Kremlin

 AFP

Internado desde a sexta-fei-
ra passada, em Roma, por causa 
de uma bronquite, o papa Fran-
cisco apresenta “uma situação 
clínica complexa”, anunciou, 
ontem, o Vaticano. O quadro 
evidencia que a hospitalização 
do pontífice, de 88 anos, será 
prolongada. “Os resultados dos 
exames realizados nos últimos 
dias e hoje (ontem) mostraram 
uma infecção polimicrobiana 
das vias respiratórias, o que le-
vou a uma nova modificação 
do tratamento”, informou o bo-
letim de saúde divulgado pelo 
Hospital Gemelli.

“Todos os exames realizados até 
agora indicam uma situação clíni-
ca complexa que exigirá uma hos-
pitalização adequada”, assinalou a 
Santa Sé. Pouco após a divulgação 
do quadro de saúde do pontífice, o 
diretor de comunicação do Vatica-
no, Matteo Bruni, afirmou que ele 
estava “de bom humor”.

Diante das circunstâncias, a 
audiência semanal de amanhã 

Quadro clínico complexo
SAúDE Do pApA

Francisco está internado com 
infecção nas vias respiratórias

Imprensa do Vaticano/AFP

Uma aeronave da Delta Air Lines, com 80 passageiros a bordo, acidentou-se, ao pousar no 
Aeroporto Internacional Toronto Pearson, em Toronto, no Canadá. Quinze pessoas ficaram feridas, 
das quais três em estado grave. O avião capotou e ficou tombado na pista. O voo CRJ900, de um 

avião Bombardier operado pela Endeavor Air, aterrissava na maior cidade do Canadá, procedente 
de Minneapolis, nos EUA, quando ocorreu o acidente. “Uma criança foi levada para o hospital com 
ferimentos graves. Um homem de cerca de 60 anos e uma mulher de cerca de 40 também ficaram 
seriamente feridos”, disse à agência de notícias France Prese (AFP) um porta-voz da organização 
de assistência médica Ornge. A CBS exibiu imagens de pessoas saindo com dificuldade do avião, 

protegendo-se das rajadas de vento.  Um usuário do Facebook que disse ser passageiro do voo, John 
Nelson, publicou um vídeo mostrando o avião na pista, com a legenda: “Nosso avião está de cabeça 

para baixo.” Todas as pistas do aeroporto ficaram fechadas por várias horas. 

Avião capota durante pouso, em Toronto 

 Getty Images via AFP

Tratado do Atlântico Norte (Otan), 
aceitaram o convite do presidente 
francês, Emmanuel Macron.

Antes do início do encontro, Ur-
sula von der Leyen, chefe do órgão 
executivo da (UE), destacou que a 
segurança do continente está em um 
“ponto de virada”.  “Isso é sobre a 

Ucrânia, mas também é sobre nós. 
Precisamos de uma mentalidade de 
urgência. Precisamos de um aumen-
to (de gastos) com a defesa. E preci-
samos disso agora mesmo”, escreveu 
Von der Leyen, na rede social X. 

Europa e Estados Unidos de-
vem “agir sempre juntos” pela 

segurança coletiva, declarou o che-
fe de governo alemão, Olaf Scholz, 
ao sair do Palácio do Eliseu, sede 
da Presidência francesa, depois de 
três horas de reunião. Scholz pediu 
maior “financiamento” para as ca-
pacidades de defesa, um ponto no 
qual todos os participantes estive-
ram de acordo de forma geral.

“Não vamos poder ajudar a Ucrâ-
nia de forma eficaz se não tomarmos 
medidas imediatas e concretas sobre 
nossas próprias capacidades de defe-
sa”, observou o primeiro-ministro po-
lonês, Donald Tusk.

Contudo, os líderes presen-
tes divergiram em outro debate, 
o do possível envio de militares à 

Ucrânia para monitorar o respei-
to a uma eventual trégua futura. O 
primeiro-ministro britânico, o tra-
balhista Keir Starmer, que visitará 
Trump, em Washington, na próxi-
ma semana, e busca um papel de 
mediador entre os EUA e os euro-
peus, disse que está disposto a en-
viar tropas à Ucrânia “se for neces-
sário” para “contribuir com as ga-
rantias de segurança”.

A Suécia também declarou que 
“não descarta” enviar militares à 
ex-república soviética se hou-
ver “paz justa e duradoura”. No 
entanto, Scholz considerou que 
o debate era “altamente inapro-
priado” e “prematuro”. Donald 
Tusk, cujo país representa um 
apoio importante para a Ucrânia, 
também indicou que a Polônia não 
prevê enviar soldados. 

Para o ministro das Relações Ex-
teriores da Espanha, José Manuel Al-
bares, ainda é “muito cedo” para falar 
sobre o envio de tropas para a Ucrâ-
nia. “Não há paz, no momento, e o es-
forço deve ser para alcançá-la o mais 
rápido possível”, apontou.

Tanto Kiev quanto os paí-
ses europeus temem ser efeti-
vamente excluídos das negocia-
ções. Na Ucrânia, o maior temor 
é que Washington deixe o país 
desamparado. Marco Rubio in-
dicou que, quando começarem 
as “verdadeiras negociações”, os 
ucranianos devem estar envolvi-
dos. Por sua vez, o líder da diplo-
macia russa já afirmou que os eu-
ropeus não têm espaço nas futu-
ras negociações porque buscam 
“continuar com a guerra”.

Putin exige que a Ucrânia ceda 
quatro regiões do leste e do sul de 
seu território, além da península da 
Crimeia, que Moscou anexou em 
2014, e que desista do processo de 
adesão à Otan. As condições são re-
jeitadas categoricamente por Kiev.

Moscou também reivindica que 
a Aliança Atlântica retire suas tro-
pas e armamentos dos Estados que 
aderiram à organização após maio 
de 1997. Isso inclui os países bálti-
cos e a Polônia, vizinhos da Rússia, 
assim como Romênia e Bulgária, na 
costa do Mar Negro. Otan e Estados 
Unidos rejeitaram as exigências em 
janeiro de 2022. Um mês depois, 
Moscou invadiu a Ucrânia.

do pontífice argentino foi can-
celada. Durante a manhã, Bruni 
disse que o pontífice havia dor-
mido bem. “Passou uma noite 

tranquila. Tomou café da manhã 
e dedicou-se, como sempre, a ler 
alguns jornais”, disse.

Segundo especialistas, a in-
fecção polimicrobiana das vias 
respiratórias é comum em ido-
sos, especialmente quando há 
histórico de problemas de saú-
de. Ela ocorre quando mais de 
um microrganismo (bactérias, 
vírus ou fungos) surge no pro-
cesso. Não foi informado se 
Francisco tem uma infecção 
bacteriana ou viral.

Antes de sua hospitalização, 
Francisco, que na juventude foi 
submetido a uma remoção par-
cial de um pulmão, apareceu de-
bilitado, com o rosto inchado e 
sem fôlego. Ele precisou delegar, 
em várias ocasiões, a leitura de 
seus discursos a seus assistentes. 

A hospitalização de Francisco 
— a quarta em menos de quatro 
anos — gerou novas dúvidas so-
bre seu estado de saúde frágil. 
Em particular, porque 2025 é um 
ano jubilar para a Igreja Católica. 
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A 
dificuldade dos governos em 
conter a ação das facções cri-
minosas nos presídios brasi-
leiros — onde, inclusive, boa 

parte delas surge — é histórica, como 
mostram o noticiário e dados oficiais. 
O cenário, porém, parece estar ficando 
ainda mais complexo. A partir da análi-
se de gravações feitas com autorização 
judicial, o serviço de inteligência do Mi-
nistério da Justiça (MJ) trabalha com a 
hipótese de que criminosos tradicio-
nalmente rivais estão fechando parce-
rias dentro das penitenciárias. Um dos 
principais objetivos seria aumentar a 
pressão para amenizar o tratamento 
concedido a presos de alta periculo-
sidade, mas não se pode descartar os 
efeitos dessas alianças inéditas para 
além das grades.

Segundo relatório da pasta, presos 
do Primeiro Comando da Capital (PCC) 
e do Comando Vermelho (CV) articu-
lam o pacto com a ajuda de advoga-
dos. As duas facções, que estão entre 
as mais antigas e maiores do país, têm 
presença expressiva nos presídios. Edi-
ção mais recente do Mapa de Orcrim 
(organizações criminosas), produzido 
pelo MJ, mostra que, em 2024, o PCC 
atuava no sistema carcerário de 24 es-
tados (eram 23 no ano anterior). O CV 
também aumentou a capilaridade no 
período, de 21 para 22. 

Só com esse retrato, não é exagero 
concluir que a cooperação entre PCC e 
CV colocaria em xeque uma das prin-
cipais medidas adotadas para enfra-
quecer as facções no presídio: a trans-
ferência de criminosos. Para piorar, é 
sabido que, dentro das cadeias brasi-
leiras, organizações menores, mesmo 
tendo regras próprias, exercem uma 
espécie de função assistencial às maio-
res. Especialistas calculam que exista 
ao menos uma centena de grupos do 
tipo. De 2022 a 2024, o Ministério da 
Justiça conseguiu mapear 88, dos mais 
antigos aos locais.

Fora das prisões, um dos riscos é de 
que o pacto entre as facções favoreça 
operações principalmente voltadas 
para a conquista de novos mercados. 
Nesse sentido, torna-se ainda mais ur-
gente uma resposta efetiva do poder 
público ao avanço desses grupos cri-
minosos na Região Norte, já marcado 
por violentas disputas por rotas flu-
viais que facilitem o tráfico de drogas 
e armas para outros estados brasilei-
ros e países vizinhos.

A instituição nesta segunda-feira do 
Grupo Nacional de Apoio ao Enfren-
tamento ao Crime Organizado (Gaeco 
Nacional) é uma estratégia que pode 
frear a ousadia dos criminosos. A in-
tenção é de que o órgão compartilhe 
expertise e informações entre as uni-
dades do Ministério Público e órgãos 
de inteligência para combater crimes 
praticados em âmbito interestadual 
por facções criminosas. Mas só o novo 
Gaeco não é suficiente. Listas de so-
luções indicadas por especialistas in-
cluem ainda medidas como repressão 
mais eficaz à associação de policiais e 
militares com criminosos, investimen-
to em inteligência para desmonetizar 
as facções e melhorias na atuação das 
forças de segurança nas fronteiras.

Ao Correio, o diretor-presidente do 
Fórum Brasileiro de Segurança Públi-
ca, Renato Sérgio de Lima, enfatizou 
a necessidade de modernizar a ges-
tão das cadeias. Segundo ele, o mane-
jo eficaz de presos faccionados passa 
por avanços nas análises de risco e nos 
protocolos, considerando as particula-
ridades de cada unidade prisional. São 
mais de 1,5 mil no país, entre as esta-
duais e federais, abrigando a terceira 
maior população carcerária do mun-
do. Trata-se, sem dúvidas, de um sis-
tema complexo e multifatorial a ser 
aperfeiçoado. Diante de um novo ní-
vel de articulação criminosa, porém, 
fazê-lo é vital para a sobrevivência do 
Estado e das instituições.

Aliança entre facções 
exige resposta eficaz

Trilha emocionante

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Obviamente, o grande e justificável su-
cesso de Ainda estou aqui, filme de Walter 
Salles que vem lotando salas de cinema 
do país e conquistando prêmios no ex-
terior, a exemplo do Globo de Ouro, nos 
Estados Unidos, e no Festival de Veneza, 
tem a ver com a exuberante performan-
ce de uma extraordinária atriz.

Tudo isso e mais  a indicação em três 
categorias — incluindo a de melhor atriz 
— para o Oscar, primordialmente, estão 
relacionados com o talento absurdo e o 
carisma de Fernanda Torres, que dá vi-
da a Eunice Paiva, matriarca de uma fa-
mília da classe média alta, moradora do 
Leblon, bairro nobre da Zona Sul do Rio 
de Janeiro, no início da década de 1970.

Por falar nisso, Fernanda é capa da 
prestigiosa revista de cinema The Holly-
wood  Reporter, para qual concedeu en-
trevista cujo foco principal, claro, foi o fil-
me Ainda estou aqui. Tem mais: com qua-
se 10 milhões de visualizações, post da 
atriz brasileira na Academia do Oscar é o 
mais visto, desbancando os concorrentes.

Como se sabe, o filme tem por base o 
livro homônimo de Marcelo Rubens Pai-
va, filho do ex-deputado Rubens Paiva, 
que narra acontecimentos do período 
mais duro da nefasta ditadura militar. O 
foco principal da produção é a prisão, o 
assassinato e o desaparecimento do cor-
po de Rubens Paiva, engenheiro civil e 

deputado federal pelo Partido Trabalhis-
ta Brasileiro (PTB), vivido por Selton Mel-
lo — outro destaque do elenco.

 Mas não se pode deixar de enaltecer, 
também, a trilha sonora da película. As 
músicas foram escolhidas para se en-
caixar na cena, ter sentido com o rotei-
ro e emocionar os espectadores. A es-
colha delas, que têm papel importante 
para contar a história, não ocorreu de 
forma aleatória. Resultou de uma par-
ceria entre Walter Salles, os roteiristas 
Heitor Lorega e Murilo Hauser e o edi-
tor Affonso Gonçalves.

No set list, destaca-se É preciso dar um 
jeito, meu amigo, de Erasmo Carlos, que 
voltou a ser inserida na programação de 
algumas emissoras de rádio do país, co-
mo a Cultura FM, daqui de Brasília. A ela 
se juntam Fora da ordem (Caetano Velo-
so), Jonny renda-se (Tom Zé), Acauã (Gal 
Costa), Baby (Mutantes), Como dois e dois 
(Roberto Carlos),  A Festa de Santo Reis 
(Tim Maia), Take me back to Piauí (Juca 
Chaves), Agoniza mas não morre (Nelson 
Sargento), entre outras. 

Com a exibição de Ainda estou aqui 
em vários continentes, além da valoriza-
ção das artes visuais brasileiras, haverá, 
por meio dessas canções, espaço para a 
divulgação da música popular brasilei-
ra, reconhecidamente uma das mais re-
levantes do mundo.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Políticos 

No Instagram, às vezes, 
aparecem coisas interessan-
tes. Uma delas foi um ame-
ricano falando dos políticos 
americanos. “Todos reclamam 
dos políticos. Todos dizem que 
eles não prestam. Mas de onde 
vocês acham que vieram es-
ses políticos? Não caíram do 
céu, não passaram por uma 
membrana de outra dimen-
são. Vieram de pais, famílias, 
escolas, igrejas, empresas e fa-
culdades americanas e foram 
eleitos por cidadãos america-
nos. Isso é o melhor que temos 
para oferecer, é o que o nos-
so sistema produz. Se temos 
cidadãos egoístas e ignoran-
tes, teremos políticos egoístas 
e ignorantes. Trocá-los a cada 
quatro anos não muda nada 
também. Só estaremos lidan-
do com uma nova camada de 
políticos egoístas e ignorantes. 
Talvez não sejam os políticos 
que não prestam. Talvez ou-
tra coisa não esteja prestando 
aqui …..Como o povo”. Qual-
quer semelhança com o Brasil 
não é mera  coincidência, é a 
pura realidade.

 » Marcus A. Minervino

Lago Sul 

Celulares proibidos

A recente proibição do uso 
de aparelhos celulares nas sa-
las de aula trouxe, por um la-
do, maior comunicação e in-
teração entre crianças e ado-
lescentes dentro dos ambien-
tes escolares. Por outro lado, a 
medida oferece a possibilida-
de e a necessidade de não só 
educadores, mas também pais 
e responsáveis buscarem e en-
contrarem medidas de utiliza-
ção dos dispositivos móveis e 
outras tecnologias de informa-
ção e comunicação dentro e 
fora da sala de aula. Para isso, 
atividades de educação midiática podem orientar o uso 
adequado dessas tecnologias, possibilitando acesso à in-
formação, direito à comunicação e liberdade de expressão. 

 » Fernando Oliveira Paulino

Sobradinho

Solidariedade

Certa vez, o escritor e jornalista uruguaio Eduardo 
Galeano (1940-2015) disse com firmeza: “Eu não acre-
dito em caridade, eu acredito em solidariedade. Cari-
dade é tão vertical: vai de cima pra baixo. Solidariedade 

é horizontal: respeita a outra 
pessoa e aprende com o ou-
tro”. Há várias maneiras de 
praticar o bem. Todas elas co-
laboram para a qualidade da 
experiência humana. As ne-
cessidades básicas e mate-
riais precisam ser resolvidas 
prioritariamente. Os encan-
tos da vida também se reali-
zam de forma extraordinária 
e transcendental. Cada um de 
nós tem um papel decisivo na 
composição do desenvolvi-
mento social que deve aten-
der a todos plenamente. Para 
funcionar como antídoto con-
tra as manifestações de natu-
reza egoísta e desigual, a soli-
dariedade não pode ser abs-
traída da mudança estrutural 
da esfera pública.

 »  Marcos Fabrício  
Lopes da Silva
Asa Norte

Lula

Em evento na Petrobras nes-
ta segunda-feira, no Rio de Ja-
neiro, o presidente Lula afirmou 
que, “quando sai um anúncio do 
diesel, da gasolina, do gás, a Pe-
trobras leva fama, o governo fe-
deral leva fama, e, muitas vezes, 
não tem culpa nenhuma”. Sem-
pre foi dito que o diabo está nos 
detalhes. O detalhe convenien-
temente omitido por ele reside 
nas outras “poucas vezes”, que 
são responsáveis por “95%” dos 
problemas. Incompetência é 
um deles.

 »  Milton Cordova Junior

Vicente Pires

Gatos

Gatos sabem amar. Cati-
vam e têm dia comemorado 
no mundo inteiro. Não são in-
gratos. Dão exemplo para se-
res humanos. Retribuem com 

amor quem cuida deles. Não se afastam dos donos mes-
mo quando eles estão fora de casa ou viajando. Os do-
nos dos gatos sabem que podem contar com eles. Mos-
tram amor. Aliviam a solidão. Quando estão perdidos, 
a agonia dos gestores é imensa. Gatos são parte da fa-
mília. Adormecem nos pés dos donos. Quando enve-
lhecem e morrem, a tristeza toma conta do coração das 
crianças e dos adultos. Gatos procuram amor e carinho. 
São diferentes de adultos que não sabem amar, des-
troem lares, matam pessoas e destroem famílias. Des-
prezíveis que já nascem ruins e podres. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Com a inflação nas alturas, não 
é que a letra da música Café da 
manhã, que o Roberto Carlos 

canta, lembra os dias atuais? “Vou 
pedir um café pra nós dois…”
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul 

A nova conjuntura política mundial 
apresenta um cenário duro e 

desafiador para a imprensa livre. 
A geração de informações de 
qualidade será de muita luta.
Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 

Principais pragas urbanas: 
mosquito, barata , formiga, 
escorpião, aranha, mosca 

e patinete elétrico.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

DF terá transporte público de 
graça todos os dias de carnaval. 

Tinha de ser de graça para 
quem paga para trabalhar!

Natan Lenza — Brasília 

Foi-se o amigo Cacá, do Brasil 
cultural, histórico e alegórico. Foi-

se o penúltimo cinema novista! 
Enquanto ele fazia o grande 

Chica da Silva, eu fazia o pequeno 
Chico da Silva...Brindamos 

juntos...Saudade, amigo gentil
Pedro Jorge — Brasília 
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U
m debate interessante se estabeleceu no 
Brasil, com cientistas políticos tentando 
entender os baixos índices de aprovação 
do governo Lula. Pelo menos duas pes-

quisas importantes, Quaest e Datafolha, apre-
sentaram índices de aprovação de 31%, em janei-
ro, e 24%, em fevereiro. Os números chamam a 
atenção em um contexto de relativa normalida-
de, sem uma grande crise política ou econômi-
ca, de fato, acontecendo.

A ciência política tem interpretado o fenôme-
no a partir de uma transformação histórica e co-
mo algo “estrutural”, não de conjuntura. No pas-
sado, o apoio político era, em geral, explicado por 
questões econômicas, isto é, benefícios sociais e 
aumento da renda eram imediatamente trans-
formados em altos índices de aprovação. Agora, 
há as questões pós-materiais ligadas às questões 
culturais e de identidade. No Brasil, o crescimen-
to do protestantismo teria fortalecido a merito-
cracia e a responsabilidade individual, mudando 
a perspectiva sobre bens gerados pelo governo. 
O que antes era visto com gratidão, agora seria 
percebido como nada além de uma obrigação.

Do ponto de vista da comunicação políti-
ca, gostaria de acrescentar outro elemento fun-
damental nessa equação: a transformação do 

ambiente midiático. A insatisfação sempre foi 
parte da democracia, mas sua organização e cana-
lização se transformaram radicalmente com a as-
censão da mídia digital. Antes, o jornalismo atua-
va como mediador da insatisfação, selecionando, 
enquadrando e direcionando as demandas popu-
lares. Agora, as mídias sociais e plataformas digi-
tais permitem que a insatisfação flua de manei-
ra mais autônoma, descentralizada e contínua.

Essa nova organização da insatisfação pode 
ajudar a entender por que a aprovação dos presi-
dentes tem se tornado mais instável e, muitas ve-
zes, mais baixa. Dados do Latinobarômetro mos-
tram que a insatisfação com os governos é uma 
tendência consolidada na América Latina, onde 
a maioria dos presidentes enfrenta dificuldade 
em manter altos índices de aprovação e, princi-
palmente, se reeleger. O tempo das "luas de mel" 
prolongadas com novos líderes parece ter acaba-
do. Em países como Chile, Equador e Colômbia, 
presidentes recém-eleitos rapidamente enfrenta-
ram grandes protestos e quedas de popularida-
de. Nos Estados Unidos, o fenômeno também se 
manifesta de forma evidente. Pela primeira vez 
na história moderna, dois presidentes consecuti-
vos não conseguiram se reeleger: Donald Trump e 
Joe Biden. A popularidade de ambos os líderes foi 
impactada por um cenário de polarização inten-
sa, amplificado pela dinâmica das mídias sociais.

Historicamente, presidentes no Brasil e nos Es-
tados Unidos terminavam seus mandatos com ta-
xas de aprovação relativamente altas. Dwight D. Ei-
senhower (59%), Ronald Reagan (63%) e Bill Clin-
ton (66%) deixaram o cargo com forte apoio popu-
lar. No Brasil, tanto FHC quanto Lula mantiveram 
aprovações acima de 40% durante suas campanhas 

de reeleição. Em contraste, os presidentes na era 
digital lutam para manter a confiança do público. 
Donald Trump (34%) e Joe Biden (40%) termina-
ram com taxas de aprovação historicamente baixas 
nos EUA, enquanto Jair Bolsonaro no Brasil mal al-
cançou 38% em seu ano de reeleição, com taxas de 
desaprovação ultrapassando 50%. A mídia digital 
não apenas potencializa críticas e crises políticas, 
mas também redefine o que significa governar sob 
constante escrutínio público.

O Brasil se encaixa nesse padrão global de in-
satisfação elevada. A comparação com o passado 
sugere que os mesmos fatores que antes garan-
tiam popularidade — como estabilidade econô-
mica e benefícios sociais — já não são suficien-
tes para manter altos índices de aprovação. Se o 
governo Lula enfrenta dificuldades mesmo sem 
uma grande crise econômica, isso está também 
relacionado à nova lógica da comunicação digi-
tal, que alimenta percepções de crise constante, 
acelera ciclos de indignação e reduz a paciência 
da sociedade com seus líderes.

O fenômeno da crescente insatisfação na era 
digital não significa necessariamente que a de-
mocracia esteja em risco, mas sugere que os pa-
drões de governabilidade e popularidade pre-
cisam ser reavaliados. Em um ambiente onde a 
insatisfação não só é mais visível, mas também 
mais volátil e mobilizável, a política precisa en-
contrar novas formas de responder às deman-
das sociais sem depender exclusivamente de ci-
clos econômicos positivos. Caso contrário, ve-
remos cada vez mais presidentes assumindo o 
cargo já desgastados, enfrentando aprovações 
baixas e dificuldades crescentes para manter o 
apoio popular.

A
s relações entre países não se definem 
apenas pela geografia, pela economia ou 
pelo poderio militar. Elas se desenham, 
antes de tudo, pela vontade. Ao longo da 

história, foram aqueles que quiseram mais do 
que puderam que moldaram o mundo. Quan-
do Winston Churchill prometeu ao povo britâ-
nico “sangue, suor e lágrimas”, não era porque 
tinha a certeza do poder para vencer, mas por-
que queria resistir. Quando Juscelino Kubits-
chek lançou a meta de “50 anos em 5”, ele não 
sabia se o Brasil poderia, mas sabia que deve-
ria. Quando Napoleão Bonaparte marchou ru-
mo à Europa, o que o movia não era o seu exér-
cito, mas a sua ambição.

Hoje, no cenário global, o poder está cada vez 
mais descentralizado. A economia digital desma-
terializou fronteiras, a geopolítica se move a uma 
velocidade imprevisível e as grandes potências já 
não têm o monopólio da inovação ou da influên-
cia. Isso significa que nunca foi tão verdadeiro que 
querer pode valer mais do que poder. E, nesse con-
texto, a Cimeira Portugal-Brasil representa um tes-
te para a ambição dos dois países. Seremos prota-
gonistas da nossa própria história ou apenas es-
pectadores do que os outros farão?

Portugal e Brasil compartilham um dos maiores 
ativos geopolíticos do mundo: a língua portugue-
sa. Com cerca de 300 milhões de falantes espalha-
dos por todos os continentes, esse idioma poderia 
ser um pilar estratégico na economia do conheci-
mento, na inteligência artificial e na diplomacia 
cultural. Mas será?

Se Brasil e Portugal não quiserem — e aqui es-
tá a palavra-chave — transformar a lusofonia em 
um espaço político de influência, perderão o con-
trole sobre seu próprio idioma. O Brasil, com sua 
população e economia, já ensaia uma diferencia-
ção linguística inevitável. Portugal, por sua vez, não 
pode mais atuar como guardião de um idioma que 
deixou de ser exclusivamente seu. A cimeira deve-
ria estabelecer um compromisso real para consoli-
dar a língua portuguesa como um espaço cultural 
e econômico global: criar mecanismos para o de-
senvolvimento de inteligência artificial na língua, 
reforçar a diplomacia cultural e integrar a lusofo-
nia na geopolítica digital.

A pergunta que fica não é “podemos fazer isso?”, 
mas “queremos?”.

A relação econômica entre Portugal e Brasil, ho-
je, baseia-se na premissa de que Portugal é a porta 
de entrada do Brasil na Europa e que o Brasil, por 
sua vez, é um mercado promissor para investimen-
tos portugueses. Essa ideia, que tantas vezes de-
fendi em inúmeros fóruns, muito tempo antes de 
se transformar em política de estado para os dois 
países, era lógica no século 20, mas está ultrapas-
sada no século 21.

Lembre. Henry Kissinger dizia que “a fraque-
za instiga a agressão” e, no campo econômico, o 
mesmo princípio se aplica: a passividade gera ir-
relevância. Hoje, o mundo é um espaço de cone-
xões rápidas e descentralizadas, onde o que impor-
ta não é ser uma ponte passiva, mas, sim, um nó 
ativo em redes globais. Se Brasil e Portugal quise-
rem aprofundar sua relação econômica de manei-
ra estratégica, devem olhar além das trocas comer-
ciais tradicionais e apostar em inovação conjunta.

Inteligência artificial, biotecnologia, transição 
energética e tecnologia aeroespacial são campos 
em que a colaboração entre os dois países pode 
gerar impactos reais. Mas inovação também, so-
cial e política, testando novas modalidades de re-
lação entre os vários níveis de institucionalidade 
das relações humanas. O Brasil tem escala, talen-
to, dinheiro e matéria-prima. Portugal tem integra-
ção europeia, históricos pergaminhos de soft po-
wer, acesso a fundos estratégicos e um ecossiste-
ma tecnológico crescente. A pergunta, novamen-
te, não é se podem fazer isso, mas sim, se querem.

Se continuarem a enxergar a relação comer-
cial de maneira antiquada, ambos perderão es-
paço para países mais dinâmicos e ambiciosos. 
O Brasil tem um peso crescente no Sul Global, 
enquanto Portugal possui influência dentro da 
União Europeia e da CPLP. Esse binômio poderia 
ser um motor para reposicionar a lusofonia no 
cenário internacional. Mas, para isso, é preciso 
deixar de lado a retórica e assumir um compro-
misso real de ação conjunta.

A crescente polarização entre Estados Unidos 
e China cria uma oportunidade única para países 
médios consolidarem seu espaço como mediado-
res e articuladores. O Brasil pode desempenhar es-
se papel no Sul Global. Portugal pode fazer o mes-
mo na União Europeia. Mas isso só será possível se 
houver uma estratégia concertada, em vez de ca-
da país atuar de forma isolada. E a pergunta que 
se impõe mais uma vez: quererão?

O maior risco da cimeira Portugal-Brasil não é 
o fracasso. É a irrelevância. Se esse encontro servir 
apenas para declarações diplomáticas e assinatu-
ras protocolares, sem um compromisso genuíno 
de ação, o mundo seguirá seu rumo sem esperar 
por Portugal ou pelo Brasil.

Se Portugal e Brasil quiserem de fato reinventar 
sua relação, a cimeira pode ser um marco histórico. 
Mas, se hesitarem, ficarão para trás. Querer ou não 
querer, eis a questão. A história será sempre escri-
ta por aqueles que melhor souberem responder.

 » ARTHUR ITUASSU
Professor associado de comunicação 
política da PUC-Rio e professor 
visitante no Centro de Estudos 
Latino-Americanos da Universidade 
do Arizona

 » JOSÉ MANUEL DIOGO
Escritor, cronista, consultor 
internacional, produtor cultural  e 
fundador da Associação Portugal 
Brasil 200 anosl

Como a mídia digital está  
(também) redefinindo a 

aprovação de Lula

Querer ou 
não querer, 

eis a questão?

A 
entrada de veículos elétricos para co-
mercialização foi uma das maiores revo-
luções do setor automotivo no país nos 
últimos anos. Seguindo uma tendência 

mundial, a novidade ganhou força também no 
Brasil. Dados de mercado revelam que cerca de 
140 mil carros elétricos foram emplacados no 
país até outubro de 2024. A novidade é funda-
mental para garantir a eficácia da transição ener-
gética e combater os efeitos das mudanças climá-
ticas, mas precisa de um aliado fundamental: as 
empresas. As corporações são parte fundamental 
do desafio de diminuir a emissão de GEEs (Gases 
de Efeito Estufa) da sua frota.

A eletrificação da frota é uma tecnologia re-
cente, mas que vem se desenvolvendo e tem al-
to crescimento projetado para os próximos anos. 
Nesse cenário, as empresas tornam-se uma peça 
essencial no complicado quebra-cabeça da re-
dução de emissão de GEEs. Com grandes frotas, 
que muitas vezes percorrem distâncias longas, os 
veículos corporativos são um ótimo exemplo de 
como a eficiência e a eficácia energética no se-
tor automotivo podem caminhar de mãos dadas.

Protagonista da transição energética no país, 
a Neoenergia tem investido nessa alternativa. 

Desde 2019, os recursos destinados para a mo-
bilidade elétrica em Brasília foram de R$ 5,2 mi-
lhões, com aquisição de 21 veículos até 2024. 
No país, o investimento total foi de R$ 23 mi-
lhões, contabilizando a aquisição de 122 uni-
dades no mesmo período.

Outro fato importante é o estímulo que a 
adoção desse tipo de estratégia traz para os pú-
blicos interno e externo. Nesses casos, a com-
panhia reforça o seu compromisso com a sus-
tentabilidade das cidades em que atua e com-
partilha, com os seus colaboradores, a preo-
cupação em cuidar desses espaços urbanos.

O impacto dessas iniciativas é significativo. 
Para se ter uma ideia, a quantidade de emis-
sões de CO2 evitadas em Brasília, por ano, 
depois do início da adoção da frota elétrica, 
chega a 1,06 tonelada. Nas áreas de atuação 
da Neoenergia em todo o Brasil, o valor é de 
11,06 toneladas.

Os esforços da companhia para descarboni-
zar a sua frota vão além da compra de novos veí-
culos elétricos ou híbridos. No Distrito Federal, 
a Neoenergia adquiriu uma van 100% elétrica 
para realizar atendimento comercial itinerante 
pelas cidades e o grupo trabalhou em um proje-
to de pesquisa e desenvolvimento, implemen-
tado entre 2019 e 2023, que resultou em um ca-
minhão elétrico para manutenção de redes de 
distribuição de energia. Com valor aplicado de 
R$ 14,8 milhões, a iniciativa conquistou o Prê-
mio Eco, concedido pela Amcham Brasil, na ca-
tegoria mobilidade elétrica. Essa entidade é a 
representação no país da Câmara de Comércio 
dos Estados Unidos.

Ao aplicar recursos na eletrificação da sua fro-
ta, a Neoenergia contribui, de maneira prática, 
com essa iniciativa, e alinha a ação com valores 
da companhia: o comprometimento com ações 
voltadas para a transição energética do país.

Além do cuidado das corporações com as es-
truturas físicas para cumprir as metas de des-
carbonização, é necessário considerar a mobi-
lidade, outro grande problema das maiores ci-
dades brasileiras, como um ponto da estraté-
gia a ser levado em conta.

Para 2025, a estimativa do setor automotivo 
para os carros elétricos segue em alta. Um rela-
tório divulgado pela S&P Global Mobility aposta 
que o crescimento do setor será de 30% neste ano 
em todo o mundo, totalizando a venda de 15,1 
milhões de unidades. Esses dados impactantes 
demonstram a força desse segmento.

Impactadas pelo bom momento do setor e 
pelo potencial de consumo desses modelos no 
país, montadoras chinesas anunciaram que co-
meçarão a produzir carros elétricos no Brasil 
em 2025. Os analistas do segmento afirmam 
que essa medida faz parte da estratégia global 
das companhias asiáticas, já que o Brasil é con-
siderado atualmente o quinto maior mercado 
do mundo desse tipo de produto.

Dados recentes revelam que 2024 foi o ano 
mais quente da história, no Brasil e no mundo. 
É preciso agir agora para garantir a disponibili-
dade de recursos para as gerações futuras. Essas 
ações passam pelo uso de energias mais limpas, 
em substituição aos combustíveis fósseis. Os car-
ros elétricos são aliados nesse trabalho e a Neoe-
nergia seguirá contando com eles.

 » CARLOS HENRIQUE DE 
MORAIS SILVA
Diretor-superintendente de Operações 
da Neoenergia Brasília

Carros elétricos corporativos: empresas 
se adaptam à nova realidade
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Analgésico associado 
a COMPLICAÇÕES 

Vendido sem exigência de receita e a preços baixos, um medicamento comumente usado para tratar febre e dor  
pode aumentar o risco de problemas gastrointestinais, cardiovasculares e renais, quando usado de forma crônica 

I
sento de receita médica, de 
baixo custo e ação rápida, o pa-
racetamol pode parecer uma 
opção atraente para pacientes 

de dores crônicas, mas pessoas 
com mais de 65 anos devem evi-
tar o uso contínuo do medica-
mento. Um estudo da Universi-
dade de Nottingham, na Ingla-
terra, com 180.483 usuários da 
droga, também conhecida como 
acetaminofeno, concluiu que do-
ses repetidas do comprimido es-
tão associadas a um risco eleva-
do de complicações gastrointes-
tinais, cardiovasculares e renais.

Publicado na revista Arthritis 
Care and Research, o estudo res-
salta que é preciso ter cuidado 
com doses repetidas do medica-
mento no manejo de condições 
dolorosas crônicas em idosos, 
como a osteoartrite. Embora se-
guro, o uso do paracetamol deve 
ser momentâneo, mas, segundo 
os autores da pesquisa, há, en-
tre os usuários, uma sensação de 
que podem utilizá-lo continua-
mente, sem riscos. 

 “Por ser percebido como se-
guro, o paracetamol tem sido re-
comendado há muito tempo co-
mo o tratamento medicamen-
toso de primeira linha para os-
teoartrite por muitas diretrizes, 
especialmente em idosos, que 
correm maior risco de compli-
cações relacionadas a medica-
mentos”, destaca Weiya Zhang, 
professor da Escola de Medi-
cina da Universidade de Not-
tingham. Por isso, o pesquisa-
dor decidiu investigar a segu-
rança da droga, usando dados 
de pessoas com mais de 65 anos 
que se consultaram no Reino 
Unido entre 1998 e 2018. 

Frequência
Foram avaliadas as informa-

ções de saúde de 180.483 pessoas 
que receberam prescrição de pa-
racetamol repetidamente (mais 
de duas vezes em seis meses) 
durante o estudo. Os dados fo-
ram comparados aos de 402.478 
pacientes da mesma idade que 
nunca usaram esse medicamen-
to com frequência. 

As descobertas mostraram 
que o uso prolongado de para-
cetamol foi associado a um risco 

 » PALOMA OLIVETO

Por ser seguro, o acetaminofeno tem sido recomendado há muito tempo como tratamento de primeira linha para osteoartrite

Imagem retirada da internet

aumentado de úlceras pépticas, 
insuficiência cardíaca, hiper-
tensão e doença renal crônica. 
“Esses resultados são consisten-
tes com estudos observacionais 
anteriores que relataram uma 

associação entre a ingestão de 
paracetamol e o risco de compli-
cações gastrointestinais e hiper-
tensão”, observa. Embora nem a 
pesquisa atual, nem as prévias 
tenham investigado a relação de 

causa e efeito por trás das des-
cobertas, Zhang explica que há 
algumas pistas. “Um estudo ex-
perimental mostrou que o pa-
racetamol inibe a produção de 
enzimas chamadas COX, o que 

poderia ter um mecanismo pa-
ra explicar o sangramento gas-
trointestinal associado à sua 
prescrição”, observa. 

O ortopedista Fernando Jor-
ge, especialista em intervenção 

em dor e em medicina inter-
vencionista em dor, explica 
que o paracetamol pode ser 
nefrotóxico — na composição 
da droga, há toxinas que são 
direcionadas aos rins antes de 
serem dissipadas pelo orga-
nismo. “Quando as substân-
cias estão em níveis elevados, 
isso pode desencadear proble-
mas renais”, diz. 

Indicação
O especialista esclarece que 

muitas das dores crônicas po-
dem ser melhoradas com es-
tratégias não medicamentosas, 
como a terapia de luzes e a fi-
sioterapia. “Em todos os casos, 
é fundamental uma indicação 
médica para definir a conduta. 
O que muitas vezes ocorre, no 
entanto, é a busca pela auto-
medicação com o paracetamol, 
por exemplo, o que promove-
rá alívio passageiro. Quando o 
efeito findar, o paciente repete 
a dose e assim sucessivamente. 
No entanto, já está bem estabe-
lecido que isso pode causar da-
nos renais”, alerta. 

Segundo Fernando Jorge, os 
dados do estudo levantam um 
questionamento se o paraceta-
mol deveria ser mantido como 
analgésico oral de primeira li-
nha para o tratamento da os-
teoartrite. “Um estudo no qual 
a prescrição de paracetamol é 
modelada como uma exposi-
ção variável no tempo deve ser 
realizado para confirmar es-
sas descobertas”, diz. “De qual-
quer maneira, o mais pruden-
te é buscar auxílio médico es-
pecializado, pois a prescrição 
de um medicamento sempre é 
feita com base na relação entre 
benefício e risco ao paciente. E 
isso o médico avaliará sempre.”

O pesquisador Weiya Zhang, da 
Escola de Medicina da Universida-
de de Nottingham e principal au-
tor do estudo, concorda com o or-
topedista. “Embora mais pesqui-
sas sejam necessárias agora pa-
ra confirmar nossas descober-
tas, dado seu efeito mínimo de 
alívio da dor, o uso de parace-
tamol como analgésico de pri-
meira linha para condições de 
longo prazo, como osteoartrite 
em idosos, precisa ser cuidado-
samente considerado.”

Paulo HenrIque araújo, 
ortopedista da Clínica MEO - 
Medicina Esportiva e Ortopedia, 
em Brasília

qual é o tratamento de primeira 
linha para osteoartrite?

A melhor indicação de trata-
mento para osteoartrite depende 
do seu grau e das limitações que 
ela impõe ao paciente. Mas as ati-
vidades físicas de baixo impacto, 
como alongamentos e fortaleci-
mento muscular, são benéficas, 
respeitando os limites de cada um. 
Além disso, gelo, analgésicos tó-
picos e analgésicos orais, como 
dipirona e paracetamol, são usa-
dos para controle momentâneo 

das dores. Casos mais 
avançados e com li-
mitações mais im-
portantes podem re-
querer infiltrações de 
corticoide e/ou ácido 
hialurônico. Quan-
do bem-sucedidas, 
as infiltrações po-
dem levar à melho-
ra por mais de seis 
meses. Já em casos 
mais avançados, 
que impactam a qualidade de vi-
da sem responder às alternativas 
citadas, devem ser operados.

outros analgésicos orais 
também têm efeitos adversos, 

quando tomados 
cronicamente?

Todo e qualquer 
medicamento po-
de levar a algum ris-
co, ainda mais em uso 
contínuo. Nem sem-
pre os riscos são iguais. 
Dipirona, por exem-
plo, pode levar ao 
risco de desconforto 
gástrico, hipotensão 
e, raramente, a dis-

túrbios graves dos glóbulos bran-
cos. Anti-inflamatórios não hormo-
nais podem levar aos mesmos riscos 
do paracetamol, principalmente em 
população idosa. Porém, o risco é 
menor para o paracetamol.

os efeitos adversos do uso contínuo 
foram verificados em outras faixas 
etárias, além de idosos?

No estudo da Universidade de 
Nottingham, a população exami-
nada foi de 65 anos ou mais. Mas 
existem riscos inerentes ao uso 
de paracetamol na população ge-
ral, independentemente da ida-
de. Esse risco é maior conforme a 
dose e a recorrência do uso. Con-
cluo que esse estudo chama a 
atenção a que o uso do parace-
tamol pode não ser a melhor es-
colha para combate a dor em pa-
cientes idosos, uma vez que seu 
efeito analgésico não é muito 
bom e vem associado a uma série 
de potenciais riscos. (PO)

Conhecida popularmente co-
mo fruta-do-conde ou pinha, a 
Annona squamosa tem potencial 
analgésico, anti-inflamatório e 
combate dores persistentes, além 
de artrite. Um artigo publicado na 
revista Pharmaceuticals por pes-
quisadores brasileiros descreveu 
uma substância encontrada nas fo-
lhas da árvore, que pode se tor-
nar um tratamento farmacoló-
gico alternativo para a dor. O 
uso prolongado de opioides 
e anti-inflamatórios não es-
teroides pode causar efeitos 
colaterais, como dependên-
cia, úlceras e eventos trombó-
ticos cardiovasculares. 

O trabalho envolveu cientis-
tas da Universidade Federal da 
Grande Dourados (UFGD), da 
Universidade Federal do Mato 
Grosso do Sul (UFMS), da Uni-
versidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp) e da Universi-
dade Estadual Paulista (Unesp). 
Apoiado pela Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de São 

Paulo (Fapesp), o grupo avaliou 
o extrato metanólico da planta (o 
metanol é usado como solvente 
e depois removido por evapora-
ção para obter um extrato seco), 
além de uma substância isolada, 
chamada palmatina.

Os autores explicam que a An-
nona squamosa é utilizada na 
medicina popular para tratar do-
res e artrites. Várias propriedades 
farmacológicas foram observadas, 
como gastroprotetoras, antibacte-
rianas, antivirais e anti-inflamató-
rias. “O objetivo do estudo foi in-
vestigar o potencial analgésico, 
antiartrítico e anti-inflamató-
rio do extrato metanólico e da 
palmatina obtidos da Annona 
squamosa”, afirma Marcos Jo-
sé Salvador, professor titular 
do Departamento de Biologia 
Vegetal da Unicamp e coautor 
da pesquisa.

Folhas
As folhas da planta foram se-

cas e transformadas em pó. As 

Planta tem potencial para tratar dor persistente

a substância descrita por pesquisadores é encontrada na folha da pinha

Marcos José Salvador/Divulgação 

substâncias a serem analisadas 
foram então extraídas. O extrato 
metanólico e o alcaloide palma-
tina foram administrados oral-
mente em camundongos e estu-
dados em vários modelos experi-
mentais, incluindo pleurisia (in-
flamação da pleura, membranas 
que revestem os pulmões e a pa-
rede torácica) induzida por uma 
substância chamada carrageni-
na; inflamação articular induzi-
da por zimosana; e hiperalgesia 
mecânica (aumento da sensibi-
lidade a estímulos dolorosos), 
induzida por TNF (fator de ne-
crose tumoral, uma proteína si-
nalizadora produzida por célu-
las de defesa que desempenha 
um papel crucial na regulação da 
resposta imune).

“Os resultados mostraram que 
o extrato metanólico e a palmati-
na extraídos de A. squamosa têm 
potencial analgésico e anti-infla-
matório. A palmatina também 
tem propriedades anti-hiperal-
gésicas, que podem envolver a 

inibição da via mediada pelo fa-
tor de necrose tumoral”, ex-
plicou Salvador à Agência 
Fapesp. “Também concluí-
mos que a palmatina pode 
ser um dos componentes res-
ponsáveis pelas propriedades 
antiartríticas da planta.”

Segundo os pesquisadores, as 
conclusões da análise são muito 
relevantes e ajudam a comprovar 
os efeitos terapêuticos das amos-
tras analisadas e a elucidar seus 
mecanismos de ação, que ainda 
não são totalmente compreen-
didos. No entanto, mais estudos 
são necessários antes que pos-
sam ser usados na prática para 
tratar doenças. “É preciso ava-
liar se, em outras formulações, 
os efeitos e as propriedades far-
macocinéticos da palmatina se-
riam alterados”, afirma Salvador, 
ressaltando que pesquisas adi-
cionais devem avaliar a toxicida-
de dos compostos e as doses ne-
cessárias para atingir o efeito te-
rapêutico para uso clínico. 

Três perguntas para
Arquivo pessoal 
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FORÇAS DE SEGURANÇA

Proposta de reajuste 
enviada ao Planalto
Em cerimônia em frente ao Palácio do Buriti, Ibaneis Rocha assinou o pedido e enviou para o governo federal,  

que deve encaminhar ao Congresso e, em seguida, volta para sanção do presidente Lula. O aumento virá pelo FCDF

O 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), deu ontem um 
passo importante para a 

concretização do aguardado au-
mento salarial das forças de se-
gurança do DF. O chefe do Exe-
cutivo enviou ao governo federal 
a proposta de reajuste de 30%, em 
média. A medida deve seguir do 
Palácio do Planalto ao Congres-
so Nacional para aprovação e, em 
seguida, vai para sanção do pre-
sidente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva. A proposta foi 
assinada na Praça do Buriti, em 
um evento que reuniu centenas 
de agentes da segurança pública, 
deputados distritais, sindicatos e 
secretários.

“Acho que não teremos pro-
blemas com os parlamentares 
do DF, nesse trabalho de con-
vencimento para que o presi-
dente possa encaminhar o mais 
rápido possível essa mensagem 
ao Congresso Nacional”, disse 
Ibaneis. O governador informou 
que os prazos devem ser defini-
dos pelo governo federal. O Cor-

reio consultou a Casa Civil do 
Palácio do Planalto, mas, até o 
fechamento desta edição, ain-
da não havia pronunciamento 
oficial sobre o assunto.

Ibaneis esclareceu que o rea-
juste salarial das forças de se-
gurança não vai interferir no or-
çamento do governo do Distrito 
Federal para outros setores. “Es-
tamos fazendo uma proposta or-
ganizada, que não vai atingir as 
outras áreas. Iremos manter os in-
vestimentos na educação, na saú-
de, na infraestrutura e na questão 
social”, explicou.

O governador afirmou que, 
desde o início da formulação da 
proposta de reajuste, a orientação 
foi que todas as forças de segu-
rança fossem colocadas no mes-
mo patamar. “Isso foi difícil, por-
que cada corporação tem uma 
formulação de remuneração dife-
renciada, mas conseguimos che-
gar a uma proposta que atendesse 
às três forças”, esclareceu.

O reajuste será coberto elo 
Fundo Constitucional do DF 
(FCDF). A medida prevê um im-
pacto positivo de R$ 2,3 bilhões 
na economia local, conforme es-
timativa do secretário de Econo-
mia, Ney Ferraz. A proposta do 
governo é que o aumento seja 
incorporado em duas parcelas, 
inicialmente em 2025 e a segun-
da, em 2026. “As forças policiais 
do DF serão as mais bem pagas 
de todo o Brasil”, afirmou. Ferraz

Segundo Ibaneis, esse trabalho 
de equiparação salarial das forças 
de segurança com a Polícia Fede-
ral é discutido há pelo menos 10 
anos e não era pacificado porque 
cada corporação queria fortalecer 
apenas o seu lado, o que mudou 
nos últimos anos, com a integra-
ção das forças de segurança. “Vo-
cês vão ter do GDF o respeito que 
vocês merecem e vão ter as me-
lhores condições de trabalho que 
possam imaginar, mas isso não 
se faz com palavras, se faz com 
ações. A primeira que nós fizemos 
foi reabrir as delegacias, que não 
funcionavam porque não tinham 
profissionais. Fizemos várias que-
bras de interstício, promoções de 
bombeiros, reajuste de 18%, re-
composição das forças da Polícia 
Militar, do Corpo de Bombeiros e 
da Polícia Civil. Nós fizemos com 
atitudes”, detalhou.

 » MILA FERREIRA
 » BRUNA PAUXIS

Ibaneis Rocha destacou a importância do reajuste salarial para as forças de segurança: “Estamos fazendo uma proposta organizada, que não vai atingir as outras áreas” 

Fotos: Ed Alves CB/DA Press

Nomeações

O governador informou que, 
até junho, serão nomeados 1,2 
mil policiais militares. “Além, 
disso, devemos entregar ainda 
os policiais que estão na acade-
mia, em torno de 1,3 mil profis-
sionais para reforçar o policia-
mento nas ruas”, anunciou.

Para o presidente do Sindica-
to dos Policiais Civis do Distrito 

Federal (Sinpol-DF), Enoque Ve-
nâncio, a proposta de paridade 
é um momento histórico para 
a corporação. “Finalmente, ti-
ve meu primeiro fim de sema-
na sem meu celular apitando de 
perguntas: ‘Presidente, a pari-
dade vai sair? Bom, pessoal, ela 
saiu!”, destacou.

A presidente da Associa-
ção de Delegados de Polí-
cia Civil do Distrito Federal 

(Sindepo-DF), Cláudia Alcân-
tara, comemorou o reajuste e 
declarou que este é um grande 
reconhecimento ao trabalho 
das corporações no DF. “Não 
apenas honra um compromis-
so, mas reconhece a atuação de 
todos nós, policiais civis. Desde 
2016, quando perdemos nossa 
paridade, passamos por diver-
sos desafios que testaram nossa 
determinação”, ressaltou.

Dezenas de veículos foram estacionados sobre o grama-
do da Praça do Buriti durante o evento de ontem. Carros, ca-
minhões, ônibus e até helicópteros ocuparam a área verde, a 
calçada e a ciclovia. Segundo o Código de Trânsito Brasilei-
ro (CTB), estacionar sobre área verde é uma infração grave. A 
penalidade é uma multa de R$ 195,23 e cinco pontos na Car-
teira Nacional de Habilitação (CNH).

Três perguntas para 

Os salários da  
Polícia Militar, Corpo de 
Bombeiros e Polícia Civil  
serão equiparados aos  
da Polícia Federal?

A gente, finalmente, consegue 
restabelecer algo que era muito 
merecido, que é a isonomia da 
Polícia Civil com a Polícia Fede-
ral. Os salários dos bombeiros 
e policiais militares serão equi-
valentes. Não serão exatamen-
te iguais, mas haverá um equi-
líbrio entre as três forças. Os sa-
lários não serão idênticos, mas 
semelhantes. Até porque temos 
que respeitar as características 
de cada instituição.

De que forma será efetuado o 
pagamento do reajuste?

São duas parcelas, a primeira 
sairá ainda neste ano e a segunda 
parcela, no ano que vem, respei-
tando o calendário que o governo 
federal também propôs à polícia 
federal. Quando a Polícia Federal 
receber a última parcela, as nos-
sas polícias também estarão re-
cebendo de forma equilibrada.

Qual a importância deste 
reajuste para o bom 
funcionamento das  
forças de segurança?

Sou um entusiasta dessa iso-
nomia entre Polícia Civil e Polí-
cia Federal, que é algo que nunca 
devia ter sido rompido. Essa re-
tomada demandou muita cora-
gem do governador Ibaneis. Pa-
ra fazer justiça, é preciso ter co-
ragem. Essa causa da paridade 
salarial é muito antiga. O gover-
nador tem apresentado núme-
ros europeus no DF no âmbito 
da segurança pública. Essa tur-
ma tirou Brasília do rol das 50 ci-
dades mais violentas do mundo 
e hoje Brasília é a segunda capi-
tal mais segura do Brasil, cami-
nhando rapidamente para ser a 
capital mais segura do país. 

Sandro Avelar, 
secretário de Segurança  
Pública do DF

Comemoração

Os chefes das corporações que 
compõem as forças de segurança 
no DF celebraram o anúncio do 
reajuste. “O momento é de agrade-
cer a sensibilidade. Isso é justiça. 
Estamos todas as forças unidas e 
reunidas aqui por este reconheci-
mento. Essa integração vai conti-
nuar, e aqui no DF, o crime não vai 
se firmar”, comentou a comandan-
te-geral da PMDF, Ana Paula Habka.

Delegado-geral da Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF), 
José Werick de Carvalho também 
comemorou. “O momento é de 
reconhecimento. Você (Ibaneis) 
nos concedeu o Serviço Voluntá-
rio Gratificado, auxílio uniforme, 
auxílio saúde, equipamentos de 
ponta, a entrega do IML, a entre-
ga do DNA Forense e essa recom-
posição. Você faz um resgate his-
tórico para todos nós e eleva as 
forças de segurança para outro 
patamar”, agradeceu.

“Também entendemos que o 
governador se preocupa conos-
co, seja nas promoções, seja com 
aumento. E a nossa alegria é sem-
pre refletida na nossa missão, né? 
Bombeiro com moral alto, sen-
do reconhecido: isso é muito 

importante para a tropa, para o 
Corpo de Bombeiros”, declarou 
o comandante-geral da CBMDF, 
coronel Leonardo Raslan.

Bancada atenta

Assim que a proposta chegar 
ao Congresso, será necessária a 
atuação da bancada do DF para 
a aprovação rápida. “Como sem-
pre, nesses assuntos, a banca-
da trabalha de forma suprapar-
tidária. Nós, sempre unidos, va-
mos buscar mais apoio. Acho in-
teressante conversar com todos 
os líderes dos partidos para que a 
gente possa concretizar essa me-
dida provisória”, garantiu o depu-
tado federal Alberto Fraga (PL). 

O senador Izalci Lucas (PL) re-
lembrou a luta histórica no Con-
gresso Nacional em prol da re-
muneração justa das forças de 
segurança. “Os policiais e bom-
beiros sabem da nossa luta pela 
aprovação dos reajustes salariais 
no Congresso Nacional, afinal, é 
a terceira vez que a gente aprova, 
e, no fim, ela não se conclui. Isso 
porque o pagamento desses salá-
rios vem da União e todo o traba-
lho é feito aqui no Legislativo, no 
Senado e na Câmara”, pontuou.

Infração

Tira-dúvidas

» Qual será o caminho da tramitação? 
 O governador Ibaneis encaminhou  

ofício ao governo federal com a proposta de 
reajuste. Também foram enviados  
os estudos técnicos de impacto no Fundo 
Constitucional do DF, FCDF, (estimado em cerca 
de R$ 2,3 bilhões em dois anos); as tabelas de 
remuneração atuais dos servidores da PMDF, 
PCDF e CBMDF e também as tabelas com os 
valores finais do reajuste proposto.  
A União vai analisar junto aos  
ministérios (Fazenda e Segurança  
Pública) e encaminhar medida provisória  
ou projeto de lei para o Congresso  
acional referendar a decisão.

» De quanto será o reajuste total?
 O reajuste será aplicado conforme carreira e categoria 

com equiparação com os salários praticados pela 
Polícia Federal. Em média, o reajuste será de 30%.

» Será parcelado em quantas vezes?
 A proposta do GDF é de pagar o reajuste em duas 

parcelas: a primeira em setembro/2025 e maio/2026.

» Quem será beneficiado?  
Quantos servidores no total?
 Todos os servidores da PCDF, PMDF e CBMDF. 

Hoje, há um total de 4.567 agentes trabalhando 
na Polícia Civil do DF, 9.593 policiais militares e 
5.765 bombeiros militares na ativa.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Hora de buscar 
mais aliados
O presidente do Sindicato dos Policiais Civis 
do DF (Sinpol-DF), Enoque Venâncio, fez 
um discurso de agradecimento, ontem, pela 
iniciativa do governador Ibaneis Rocha (MDB) 
de enviar ao governo federal o pedido de 
recomposição salarial das forças de segurança. 
Deu o mérito a Ibaneis; aos secretários de 
Economia, Ney Ferraz, e de Seguranca Pública, 
Sandro Avelar; ao presidente da Câmara 
Distrital, Wellington Luiz (MDB); e à deputada 
distrital Jane Klebia (MDB). Mas, agora, a 
reivindicação de aumento salarial precisa 
ser adotada pelos parlamentares federais e, 
especialmente, pelo presidente Lula, para que 
seja aprovada no Congresso e sancionada.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

TRANSPORTE PÚBLICO / 

Ações contra “valeiros” e “piratas”

GDF tem definidos os planos para enfrentar a venda ilegal de passagens de ônibus. Secretaria 

O 
Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) articula planos 
para frear a ação de quem 
comercializa ilegalmente 

passagens de ônibus: os chama-
dos “valeiros”. Em reuniões entre 
representantes do Banco de Brasí-
lia (BRB) e da Secretaria de Trans-
porte e Mobilidade (Semob), ficou 
decidido ampliar a aplicação da 
tecnologia de reconhecimento fa-
cial aos cartões gratuitos que ainda 
não dispõem do sistema, como os 
destinados aos Portadores de Ne-
cessidades Especiais (PNE) e ao pú-
blico com mais de 60 anos. O Cor-

reio denunciou a situação, ontem, 
numa reportagem que mostrou co-
mo agem os fraudadores e o prejuí-
zo milionário aos cofres públicos.

Após a publicação, o secretá-
rio da Semob, Zeno José Andrade, 
conversou com o Correio e revelou 
ações em andamento tanto para 
coibir a atividade do comércio ile-
gal de passagens quanto para bar-
rar o transporte pirata. Atualmen-
te, os cartões de vale-transporte — 
utilizados para que trabalhadores 
se desloquem de suas residência 
ao trabalho e vice-versa —, de mo-
bilidade e estudantis, são os úni-
cos que têm a verificação do ros-
to por câmeras, processo que evi-
ta fraudes.

“No caso dos PNE, não há 

Venda ilegal de passagem de ônibus causa prejuízo de mais de R$ 160 milhões aos cofres públicos

 Foto: Minervino Júnior/CB/D.A Press, Edição: Guilherme Felix CB/DA Press
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biometria, porque (esses cartões) 
dão gratuidade aos acompanhan-
tes dessas pessoas, também. No 
entanto, no caso de cadeirantes, 
por razões de limitação, não con-
seguimos contar com o sistema 
de identificação, uma vez que eles 
não passam pela catraca”, expli-
cou Andrade.

Na modalidade cartão sênior, 

para quem tem mais de 60 anos, há 
a possibilidade de acesso aos cole-
tivos apenas com o documento de 
identidade com foto. Por isso, a jus-
tificativa para a ausência da biome-
tria. No entanto, segundo o secre-
tário, o uso do reconhecimento fa-
cial será a única forma eficiente de 
combater o uso indevido do cartão.

Prejuízo

Conforme o Correio revelou, o 
custo anual do transporte público 
na capital federal é de aproxima-
damente R$ 2,7 bilhões. Esse valor 
subsidia todo o sistema, desde a 
ampliação da frota aos custos com 
campanhas de conscientização. 
No entanto, todo ano, o governo é 

lesado em cerca de R$ 162 milhões 
— 6% do orçamento — por frau-
des, muitas das quais têm a parti-
cipação dos “valeiros”. Os recursos 
perdidos, de acordo com o GDF, 
ajudariam na melhoria dos coleti-
vos, na infraestrutura, no aumento 
da frota e na ampliação das linhas.

O titular da Se-
mob acredita que a 
iniciativa da “tarifa 
zero”, anunciada pe-
lo governador Iba-
neis Rocha na sema-
na passada, enfra-
quecerá a ação dos 
“valeiros”. A medida 
permitirá que, a par-
tir de março, as pes-
soas possam andar 
de ônibus e metrô de 
graça aos domingos 
e feriados. “Você es-
vazia bastante essa 
utilização indevida do cartão”, fri-
sou o secretário.

Ressalva

O presidente da Comissão de 
Transporte e Mobilidade Urbana 
da Câmara Legislativa (CLDF), de-
putado Max Maciel (PSol), acredi-
ta que o investimento no transpor-
te deve ir além da renovação da fro-
ta. Defende, ampliar a contratação 
de mão de obra, como equipes de 
fiscalização nos terminais.

“Esse mecanismo (venda ilegal 
de passagens) gera dinheiro ime-
diato para quem vende, mas cau-
sa prejuízo ao sistema, pois a tari-
fa técnica não cobre a diferença. O 
rombo está justamente no que po-
deria ter sido utilizado no transpor-
te. Até mesmo cartões de beneficiá-

rios precisam ser fis-
calizados para evitar 
fraudes. Por isso, é 
fundamental inves-
tir no transporte, não 
apenas nas malhas 
de corredores exclu-
sivos de ônibus, mas 
também no fortale-
cimento dos modais 
sobre trilhos, na ex-
pansão do metrô e, 
principalmente, na 
contratação de equi-
pe para fiscalizar”, 
detalhou Maciel.

Por outro lado, passageiros ou-
vidos Correio admitiram que se va-
lem da compra ilegal de passagem. 
Uma dessas pessoas, em condição 
de anonimato, justificou: “Eu sei que 
é errado, mas quando estou sem 
crédito no meu cartão de transpor-
te e quero pagar mais barato, com-
pro com os valeiros”.

A ação dos golpistas, no entan-
to, não se restringe à Rodoviária do 
Plano Piloto. Relatos indicam for-
te presença deles em terminais da 
Ceilândia e de Planaltina.

de Mobilidade revelou ao Correio que ampliará o uso do reconhecimento facial a todos os usuários de cartões de acesso a coletivos

  Sinpol-DF
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À QUEIMA-ROUPA

EX-DEPUTADO 
GERALDO 

MAGELA (PT)

“O grande debate será se o PT 
terá candidatura petista ou não. 
A militância quer, mas algumas 
lideranças, não. Esta é a maior 
polêmica do debate interno”

Nesta semana, o PT completou 45 anos. Em 
âmbito nacional, não há dúvidas de que o partido 
foi bem-sucedido, com cinco vitórias nas disputas 
presidenciais, feito que nenhuma outra legenda 
obteve. Mas e no DF? O saldo é positivo?
No DF o saldo também é muito positivo. Já 
ganhamos duas eleições para governador, já 
elegemos dois senadores e tivemos excelentes 
votações para o Congresso Nacional e para 
a Câmara distrital. O PT tem uma militância 
aguerrida que pode levá-lo a novas vitórias.

O presidente Lula parece bem de saúde e afiado 
para a disputa à reeleição. Mas o partido tem um 
nome ou outros nomes para sucedê-lo no futuro?
Para a eleição de 2026, o nome é Lula. Para 
o futuro, nós ainda teremos tempo para 
dialogar e trabalhar as nossas lideranças.

O PT passará neste ano pelo processo de eleição da 
nova direção. Quem está no páreo pela presidência?
Aqui no DF há um forte sentimento de mudança. 
O partido não foi bem-sucedido nas três últimas 
eleições e isso está mexendo com o brio da 
militância petista. Nossa militância é de luta e está 
sentindo falta de disputar o GDF novamente com 
um nome do PT. Mas, os diálogos sobre nomes para 
a Presidência do Partido ainda estão no início.

Essa direção terá papel decisivo para a formação 
de alianças eleitorais e a decisão sobre lançar 
candidato próprio ao governo ou fazer alianças?
O grande debate será se o PT terá 
candidatura petista ou não. A militância 
quer, mas algumas lideranças, não. Esta é 
a maior polêmica do debate interno.

Na sua avaliação, qual deve ser o caminho do PT?
Eu defendo que Lula, sendo presidente novamente, 
vai precisar de um governador aqui no DF que 
seja seu aliado. O PT tem pelo menos quatro 
nomes históricos que podem cumprir este 
papel. O que nós vamos precisar é de unidade 
interna no partido. Vou lutar por isso.

Quem são esses quatro nomes?
Penso que podemos considerar a Érika Kokay, 
Chico Vigilante, Rosilene Corrêa e Magela.

Base reunida

Políticos aliados do governador 
Ibaneis Rocha (MDB) fizeram 

questão de participar, no 
Palácio do Buriti, do anúncio 

do reajuste das forças de 
segurança. Estavam lá os 

deputados federais Bia 
Kicis (PL-DF), Alberto Fraga 

(PL-DF), Gilvan Máximo 
(Republicanos-DF), além 

dos distritais Wellington Luiz 
(MDB), Jane Klebia (MDB), 

Rogerio Morro da Cruz (PRD), 
Thiago Manzoni (PL), Roosevelt 

Vilela (PL) e Hermeto (MDB).

PM mirim

Num gesto de 
empatia, Mateus 

Rocha, 6 anos, 
filho caçula do 

governador 
Ibaneis Rocha e da 

primeira-dama, 
Mayara Noronha 

Rocha foi ao evento 
com um uniforme 

da Polícia Militar. 
É até fez um 

agradecimento 
às autoridades 

presentes.

Festa da 
saúde e 

educação

O ministro da 
Educação, Camilo 

Santana, e a 
ministra da Saúde, 

Nísia Trindade, 
estarão hoje, a 
partir das 9h, 

no Sol Nascente 
para lançar 

a campanha 
Escolas livres da 

Dengue - Semana 
Nacional de 
Mobilização 
nas Escolas.

Bloco da oposição festeja aniversário de Gabriel Magno

A festa de aniversário do deputado distrital Gabriel Magno (PT), no sábado, começou em clima festivo e virou um 
ato político, reunindo expoentes da oposição ao GDF. Até governistas, como o presidente da Câmara Legislativa, 

Wellington Luiz ( MDB), foram dar um abraço no petista. Batizado de “Bloco da Esperança”, o evento contou com a 
presença da deputada federal Érika Kokay (PT-DF), do deputado federal Reginaldo Veras (PV-DF), da senadora Leila 

Barros (PDT-DF) e do deputado distrital Chico Vigilante (PT). Também estiveram na celebração o presidente do Iphan, 
Leandro Grass; o presidente da ABDI, Ricardo Cappelli; a diretora da CNTE, Rosilene Corrêa; e o secretário-executivo do 

Ministério da Saúde, Swedenberger Barbosa. Eles se uniram a representantes do PT-DF, como Jacy Afonso (presidente 
regional), Rejane Pitanga, Roberto Policarpo, Geraldo Magela e Ruth Venceremos (suplente de deputado federal), além 
de representantes de entidades sindicais. Realizada no Salão de Múltiplas Funções do Guará, a comemoração reuniu 

cerca de 1,5 mil pessoas, que se divertiram ao som de ritmos carnavalescos. Gabriel completou 39 anos.

No centro de 
fraude milionária, 

golpistas 
assumem venda de 

passagens; ouça
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Momento 
do sonho

Vivemos um momento tão difícil, tão 
distópico, que me deu vontade de falar 
do sonho. Uma grande amiga me disse 
que conseguiu transformar as princi-
pais utopias em realidade. Vou investi-
gar melhor e depois conto para vocês. 
Mas, antes, evocarei outra história que 
vai por trilha semelhante.

Oscar Niemeyer escreveu: “É preci-
so sonhar para as coisas acontecerem”. 
Sou um praticante fervoroso da frase. 
De fato, tudo começa em nosso desejo. 

Só que, raramente, as coisas sucedem 
da maneira imaginada. Muitas vezes, os 
nossos sonhos são escritos por linhas 
tortas e caminhos imprevistos. Faze-
mos nossos planos, mas os deuses tam-
bém jogam seus dados.

Aspiro e me empenho em alcançar 
a sabedoria dos monges budistas que 
nada desejam, pois se a gente conse-
guir ascender a esse estado, tudo que 
vier será lucro. No entanto, receio que 
talvez não atinja tal estado de beatitu-
de nesta encarnação. Na verdade, sou, 
essencialmente, devaneante, desejan-
te e mesmo delirante, a ponto de sus-
citar o seguinte comentário de um ami-
go: “Você é uma pessoa com os pés no 
chão. De Marte”.

Sempre tive a vontade de construir 
uma casa a partir do marco zero, segun-
do o meu projeto. Podem me acusar de 
veleidade, todavia, quem não tiver ne-
nhuma, atire a primeira pedra. Se o co-
lega Rubem Braga conseguiu comprar, 
quase sem nenhum dinheiro, uma co-
bertura em Ipanema, porque não pode-
ria eu erguer uma cachixola no meio do 
Cerrado inóspito?

Armado por essa lógica implacável, 
fiz uma varredura nos sites imobiliá-
rios em busca de algo muito difícil de 
encontrar nos tempos em que os imó-
veis são cotados em surreais, a moeda 
imperante na capital do país: um lo-
te de tamanho razoável, bem locali-
zado e barato. Dirigi-me até o terreno, 

situado em um condomínio agreste e, 
ao chegar, me deparei com a presença 
de duas corujas buraqueiras, que, ime-
diatamente, deram gritos de guerra pa-
ra defender o território.

Estava olhando o lote quando resol-
vi caminhar um pouco para conhecer 
o entorno. Ao enveredar por uma rua, 
avistei um sujeito barbado. Puxei con-
versa e, em sotaque rascante de nordes-
tino, ele logo fez um mapeamento irre-
verente dos personagens, das supostas 
roubalheiras, das vantagens e das des-
vantagens do condomínio.

Sem papas na língua, indagou se eu 
planejava construir a casa imediata-
mente. Em um assomo de falsa sensa-
tez, respondi que, primeiro, eu tinha de 

comprar o lote. E, mesmo assim, não 
adiantaria apenas a intenção; era pre-
ciso dinheiro.

Neste momento, em um tom, a um 
só tempo, grave e jocoso, ele me re-
plicou com a veemência dos profetas: 
“Meu amigo, nunca diga isso, que não 
tem dinheiro. Você não sabe quais são 
os planos de Deus. Podem acontecer 
coisas imprevisíveis em nossas vidas 
e, inclusive, as favoráveis. Chega a ser 
uma arrogância da sua parte contra as 
instâncias superiores afirmar que dei-
xará de realizar um sonho porque não 
tem dinheiro. Nunca repita isso, meu 
amigo. Diga o seguinte: ‘Tenho, mas os 
recursos ainda não estão disponíveis 
no momento’”.

Obituário

 » Campo da Esperança

Agnes Pereira de Melo Silva, 
58 anos
Albertina Mendes Brandão,
 84 anos
Egídia Emília da Silva Oliveira, 
58 anos
Elcy Paiva Meireles, 94 anos
Francisco de Assis Pereira da 
Silva, 58 anos
Helena Gomes Bezerra de 
Menezes, 89 anos
Iara Helena de Almeida 
Firmino, 9 anos
João Aires da Silva, 
76 anos
João de Vasconcellos Júnior, 
94 anos
Luiz de Lourdes Bernardes 
Curado, 86 anos
Marta de Sousa, 90 anos
Norbelina Pecego Veleda, 86 anos

Olinda Jaqueira de Garzon, 
94 anos
Renan Costa Tavares, 31 anos
Vani Ferreira da Silva, 81 anos

 » Taguatinga

Admilton de Jesus Araújo da 
Silva, 77 anos
Antônio Pereira da Silva, 
85 anos
Francisco de Paula Martins 
Duarte, 70 anos
Francisco Rodrigues de Morais, 
67 anos
Gilvana de Sousa Silva, 
46 anos
Gislene Carvalho de Sousa 
Araújo, 60 anos
Jeremias Dionísio Gomes, 72 anos
José Carlos Barbosa de 
Medeiros, 62 anos
José Joaquim de Carvalho 
Filho, 68 anos

Liliane de Camargos Rodrigues, 
49 anos
Luciano Vieira de Aquino, 
43 anos
Maria Lúcia Soares, 79 anos
Wanderson Mendes Pereira, 
38 anos

 » Gama

Francisco Erisvaldo Pereira, 
44 anos
Maria Lídia Rodrigues Albernaz, 
44 anos

 » Sobradinho

Maria do Socorro Gomes dos 
Santos, 63 anos

 » Jardim Metropolitano

Valdemar Cândido da Silva, 
73 anos
Antônio Claudino Lima, 79 anos
Antônio Carlos Lourenço, 
 65 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 17/02/2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O 
Ministério da Saúde viabiliza o comple-
mento do pagamento do piso salarial da 
enfermagem para 1,4 milhão de profis-
sionais nos estados e municípios que não 

conseguem realizar esse pagamento com o orça-
mento disponível. As medidas foram explicadas 
ontem, durante o programa CB.Poder — parceria 

entre Correio Braziliense e a TV Brasília —, pela 
secretária de Gestão do Trabalho e da Educação 
na Saúde, Isabela Pinto. Às jornalistas Ana Ma-
ria Campos e Samanta Sallum, Isabela falou so-
bre o contingente de profissionais e os programas 
de qualificação para os agentes de saúde comu-
nitários no DF e no país.

 »Entrevista | ISABELA PINTO | SECRETÁRIA DE GESTÃO DO TRABALHO E DA EDUCAÇÃO NA SAÚDE

 » LUIZ FELLIPE ALVES*

Ed Alves CB/DA Press

Ministério 
vai qualificar 
enfermeiros

Ao CB.Poder, a titular da pasta disse que está sendo feito um censo em dois estados-pilotos, um deles o Distrito 
Federal, para conhecer a força de trabalho dos profissionais de saúde com o objetivo de capacitar as equipes 

Qual o peso do quantitativo 
da equipe de enfermagem 
do Ministério da Saúde e da 
Política Pública de Saúde?

Atualmente, existem cerca de 
um 1,4 milhão de profissionais na 
área da enfermagem na rede pú-
blica do Brasil. Esse número au-
menta quando analisamos os pro-
fissionais de saúde em toda a rede 
pública, chegando à marca de 3,8 
milhões. São profissionais funda-
mentais para a realização, não só 
do cuidado, mas da promoção da 
saúde e da prevenção de doenças.

Uma das frentes de atuação da 
sua pasta é a complementação 
do piso salarial dos enfermeiros. 
Como é que é esse trabalho?

A lei (n.° 14.434/2022) estabele-
ce o Piso Nacional da Enfermagem 
para enfermeiras(os), técnicas(os), 
auxiliares de enfermagem e par-
teiras, para os quase 1,4 milhão de 
profissionais da área de enferma-
gem do país. Nossa pasta formula, 
avalia e implementa questões re-
lacionadas às trabalhadoras e aos 
trabalhadores do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Sobre o piso salarial, 
um dos movimentos para garantir 
o pagamento do piso da enferma-
gem foi a assistência complemen-
tar financeira que é viabilizada pelo 

Ministério da Saúde. Se somarmos 
2023 e 2024, o orçamento foi ava-
liado em R$ 18 bilhões para viabili-
zar o piso salarial. A lei  foi aprovada 
em 2022, porém, logo após, foi da-
da a inconstitucionalidade da me-
dida porque alguns municípios le-
vantaram a questão do orçamento 
baixo para o cumprimento da lei. 
No ano seguinte, entra um novo go-
verno que viabiliza a assistência fi-
nanceira complementar acrescen-
do ao seu orçamento. 

Como funcionam os programas de 
qualificação dos agentes de saúde?

O “Saúde com Agente” abrange 
os agentes comunitários de saúde 
e os agentes de combate às ende-
mias. Estão, no território, indo de 
porta em porta, a domicílios, iden-
tificando e buscando casos, além de 
estimularem a vacinação. Em 2023, 
concluímos a formação e a qualifi-
cação de cerca de 170 mil agentes. E 
agora já estamos em curso com 145 
mil agentes matriculados. Além dos 
agentes, estamos formando 9 mil 
preceptores, que são responsáveis 
por acompanhar os cursos de for-
mação, que envolvem módulos teó-
ricos e práticos no território, acom-
panhados por um preceptor e tra-
balhando nos territórios questões 
como a dengue. Além do “Saúde 

com Agente”, temos o “Nós na Re-
de”, que qualificou 42 mil agentes 
profissionais, que compõe a Rede 
de Atenção Psicossocial (RAPS), 
fortalecendo os Centros de Aten-
ção Psicossocial e as Equipes Mul-
tiprofissionais na Atenção Primá-
ria à Saúde (eMulti), porque nós 
temos observado o crescimento 
do sofrimento mental, a prevalên-
cia da ansiedade, principalmente o 
que nós vivemos em decorrência 
da pandemia de covid.

Sobre os projetos para o 
Distrito Federal. O que temos 
vindo pela frente?

Estamos com um grande inves-
timento, que é o planejamento da 
Força de Trabalho em Saúde. Desde 
que iniciamos a gestão da ministra 
Nísia Trindade, focamos em fazer 
esse processo junto com os estados 
e com os municípios. Está sendo fei-
to um censo da Força de Trabalho, 
juntamente com as Secretarias de 
Estado de Saúde, em dois estados-
pilotos, e um deles é o DF. Com is-
so, vamos conhecer as característi-
cas dessa força de trabalho e vamos 
qualificar as equipes, e não somente 
utilizar o censo para coletar dados. 

* Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Escaneie 
o QR Code 
e assista à 
entrevista 
completa

Transforme vidas!  
Seja um doador 
mensal da  
Casa Azul Felipe Augusto 

Sua doação mensal ajuda a construir um futuro 
melhor para centenas de crianças e jovens em  

situação de vulnerabilidade social.

A partir de R$ 10 por mês, você pode 
transformar vidas e construir esperança!

Aponte a câmera do
 seu celular e torne-se 

um doador agora mesmo!

Ou acesse: 
casaazul.apoiar.co

(61) 99168-6481 / (61) 3359-2095
WWW.CASAZULFELIPEAUGUSTO.ORG.BR
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Há duas épocas na vida, infância e velhice, em 
que a felicidade está numa caixa de bombons

Carlos Drumond de Andrade

Agenda Jurídica da 
Indústria: preocupação com 

ações tributárias no STF
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) lança, hoje, 
a 10ª Agenda Jurídica da Indústria. O documento elenca 
78 ações judiciais de interesse do setor que tramitam no 
STF. Dessas, 15 são processos de autoria da CNI, 30 em 

que a entidade é amicus curiae, e outras 33 monitoradas 
por serem de interesse do segmento. Do total, 65% são 

tributárias e trabalhistas. Inclui 20 novos processos 
que não faziam parte da edição do ano passado.

PODCAST DO CORREIO / 

Educação contra a violência de gênero

Francisco Matos, presidente do Fonavid, destacou que a participação dos homens é fundamental 

O 
combate à violência de 
gênero foi tema da edi-
ção 171 do Podcast do 

Correio, na última sex-
ta-feira. Em conversa com as jor-
nalistas Adriana Bernardes e Ma-
riana Niederauer, Francisco To-
jal Dantas Matos, presidente do 
Fórum Nacional de Juízas e Juí-
zes de Violência Doméstica e Fa-
miliar contra a Mulher (Fonavid), 
comentou sobre os números ele-
vados de crimes desse tipo. Ele 
também falou sobre a educação e 
a prevenção da violência, do diá-
logo do Fonavid com a Câmara e 
o Senado, da capacitação de juí-
zes e de como os homens preci-
sam se engajar no combate à vio-
lência doméstica.

Segundo o entrevistado, da-
dos divulgados no ano passado 
indicam que 1.467 mulheres fo-
ram vítimas de feminicídio no Bra-
sil em 2023, o que demonstra a ne-
cessidade de conscientização so-
bre esse tipo de violência. “Isso re-
presentou um aumento de quase 
1% em relação a 2022. Dessas víti-
mas, 64% foram mortas em suas 
próprias casas, comprovando que 
nem os lares são pontos seguros 
para mulheres”, ressaltou. 

Matos destacou que dos 1.467 
feminicídios registrados em 
2023, 64% foram cometidos con-
tra mulheres negras. “Precisamos 
olhar para as interseccionalida-
des não apenas de gênero, mas 
também de raça. Infelizmente, 
historicamente as mulheres ne-
gras são muito mais vulneráveis 
do que as brancas. Isso se  refle-
te nos números”, alertou. 

Educação

O presidente do Fonavid acre-
dita que os caminhos para comba-
ter essa violência estão na educa-
ção e na prevenção. Mas, de acor-

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » HENRIQUE SUCENA*

para combater a violência contra mulheres. Em 2023, foram registrados 1.467 feminicídios no Brasil, 64% deles, contra negras

do com ele, as decisões recentes 
de empresas de tecnologia, co-
mo a Meta, de aumentar a “liber-
dade de expressão”, teriam feito 
com que a frequência com a qual 
os discursos de ódio são propaga-
dos em redes sociais aumentasse. 
Para Matos, esses ataques virtuais 
acabam, muitas vezes, se direcio-
nando às mulheres.

“A gente precisa de uma regu-
lação das redes. As pessoas pre-
cisam entender que liberdade de 
expressão não é discurso de ódio. 
Quando a gente fala em discurso 
de ódio, há uma carga muito gran-
de de ódio às mulheres. A educa-
ção é a maior arma contra a vio-
lência. Só a partir da prevenção 
a gente vai conseguir mudar essa 
realidade”, opinou.

Um passo importante seria 
a participação ativa do público 

masculino na luta pelos direitos 
das mulheres. “Precisamos apoiar 
essa causa, participar dos diálo-
gos, ouvir as mulheres e possibi-
litar que elas cheguem a deter-
minados espaços também. Pre-
cisamos conversar com outros 
homens. Tem gente que não es-
cuta as mulheres, mas talvez es-
cute um homem falando sobre o 
mesmo assunto”, afrimou.

Na opinião do presidente 
do Fonavid, é necessário que os 
homens se deconstruam e reco-
nheçam seu papel de privilégio 
em relação ao tema. Ele compar-
tilhou uma fala da professora Silvia 
Pimentel, uma das idealizadoras 
da Lei Maria da Penha, segundo a 
qual o feminismo é uma bandeira 
que deve ser abraçada pelas mu-
lheres, mas que os homens têm de 
ser parceiros da causa.

Diálogo

Matos acredita que, para con-
seguir melhorias em relação aos 
direitos das mulheres, é preciso 
um diálogo harmonioso entre os 
Três Poderes. Nesse sentido, é im-
portante a comunicação da Fo-
navid com a Câmara dos Deputa-
dos e o Senado. “Essa necessida-
de se intensifica pelo momento 
vivido no país, no qual frequen-
temente existem pautas discuti-
das nas casas legislativas que tra-
riam retrocessos para alguns di-
reitos das mulheres.” 

Outro foco da entidade na 
questão de gênero é a capacita-
ção de juízes para diferenciar as 
especificidades de pautas do ti-
po. “A capacitação dos juízes e 
juízas do Brasil é essencial pa-
ra que a gente mude o olhar da 

Justiça, para que a gente fale em 
uma Justiça mais humanizada, 
que enxergue as pessoas e esteja 
próxima às necessidades das ju-
risdicionadas e dos jurisdiciona-
dos”, explicou Matos, citando co-
mo exemplo o direito de ir e vir, 
que apesar de comum a todos 
os cidadãos, é violado às mulhe-
res com mais frequência, fazendo 
com que muitas tenham medo de 
sair à noite sozinhas, medo menos 
comum no público masculino.

“O legislador, muitas vezes, 
não prevê essa assimetria e fica 
para a gente, do Judiciário, ana-
lisar caso a caso. É preciso sen-
sibilizar as pessoas para que elas 
tenham esse olhar diferenciado”, 
completou.

*  Estagiário sob supervisão 
de Eduardo Pinho

Gilvana Sousa Silva, 46 anos, 
encontrada morta, no sábado, 
em um terreno baldio, na Boca 
da Mata, em Taguatinga, foi 
sepultada na tarde de ontem. 
Inicialmente, as investigações 
apontavam para a possibilidade 
de feminicídio. Porém, após uma 
análise minuciosa do corpo, 
fontes policiais informaram 
que os indícios de agressão 
percebidos em um primeiro 
momento perderam força.
Um tio de Gilvana, que preferiu 
não se identifi car, contou que a 
sobrinha foi encontrada próximo 
a um lixão. “Tem dois ferros-
velhos em frente ao local onde 
acharam o corpo. Tinham que 
abrir investigações nessa linha. 
Não sabemos realmente o que 
aconteceu. A perícia policial só 
sai em 60 dias”, explicou. Gilvana 
trabalhava como catadora de 
recicláveis e tinha seis fi lhos. 

 »  Mulher encontrada 
em mata é enterrada

Escaneie o QR 
Code e confi ra 

a entrevista 
completa

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/DA.Press

Ed Alves/CB/DA.PRESS

 Dorivan Marinho / SCO / STF Divulgação

Setor privado empolgado com reajuste de servidores da Segurança

O reajuste salarial para as forças de segurança pública do Distrito Federal empolga também o setor privado. 
A equiparação de salário entre a Polícia Civil e Federal, além do aumento no salário de policiais militares e 
bombeiros, representa acréscimo da capacidade de consumo de um contingente expressivo de servidores, 
e isso se reflete na economia local. Com maior poder aquisitivo, passam a movimentar mais os setores de 

comércio, serviços, construção civil, entre outros. O governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, assinou 
ontem a proposta a ser enviada ao governo federal, que tem de mandar para o Congresso Nacional.

“A CNI entende que 
segurança jurídica e 
previsibilidade nos 
processos judiciais 
são pilares para 
a confiança dos 
investidores, essenciais 
à atração de capital e 
ao fortalecimento da 
indústria nacional”
Ricardo Alban, presidente da CNI

Ambiente 
favorável 
aos negócios

Esta edição de agenda 
jurídica é especial porque 
celebra uma década. 
“Reforçamos a missão de 
construir um ambiente 
favorável aos negócios, 
capaz de impulsionar a 
inovação e fomentar o 
crescimento sustentável 
da nossa economia”, 
destaca Alban.

“A culpa não é 
do posto, é do 
imposto”, reage 
Sindicombustíveis
Sindicombustíveis/DF se 
manifestou reagindo à fala 
do presidente Lula ontem 
sobre os altos preços dos 
combustíveis. Ao defender 
a Petrobras, disse que o 
consumidor é “assaltado 
pelos intermediários”. A 
entidade que representa 
os postos de gasolina no 
Distrito Federal aponta 
que são os impostos, 
e não os empresários, 
os vilões desta história. 
Diz que os tributos 
representam quase 50% 
do valor do combustível 
vendido pela Petrobras.

Carnaval: início das 
aulas mantém na cidades 

mais brasilienses

Este ano, como o carnaval será em 
março — nos dias 2, 3 e 4 — o número 

dos que deixarão o Distrito Federal 
em direção aos estados e a outros 

países deve ter uma queda de 60%, 
estima o Sindicato do Comércio 

Varejista do DF. No carnaval de 2024, 
em fevereiro, saíram do DF cerca de 

120 mil pessoas. Agora, diante do 
novo cenário, o total dos que viajarão 

não deve passar de 76 mil pessoas.
Servidores públicos já 

voltaram das férias.
Em anos nos quais a folia cai 

em março, a queda no total de 
viajantes é inevitável porque 
as aulas começam antes, em 

fevereiro. Além disso, a maioria dos 
servidores públicos tira férias entre 

janeiro e fevereiro. Ou em julho.

Custos elevados

“Se o governo federal e os estados reduzissem essa 
carga tributária, o preço ao consumidor seria menor. 
O revendedor faz sua parte social contribuindo 
de diversas formas, empregando, pagando INSS, 
FGTS e outros encargos, além de operar sob regras 
rigorosas e custos elevados”, afirma o presidente 
do sindicato empresarial, Paulo Tavares.

Tributos federais

O presidente Lula citou que o preço da 
gasolina na refinaria custa R$ 3,04, com R$ 
1,47 de ICMS. No entanto, não mencionou 
dois tributos federais que impactam 
diretamente no preço: Pis/Cofins: R$ 0,79 
(pago antecipadamente); Cide: R$ 0,10, que 
também incide sobre cada litro de gasolina e 
diesel. Com isso, o preço total da gasolina antes 
de qualquer outro custo já chega a R$ 5,40.

Empregos

“Jogar a responsabilidade 
dos preços nas costas dos 
empresários que geram 
empregos e movimentam 
a economia é um absurdo”, 
reforça o Sindicombustíveis. 
O setor no país soma 43 
mil postos de gasolina 
e 800 mil empregos.

Mais movimento 
no comércio
O empresário Sebastião 
Abritta, presidente 
do Sindivarejista, 
explica que “mais 
gente no DF durante o 
carnaval significa, na 
prática, mais consumo 
e crescimento da 
economia.”

Funcionamento

Abritta informou 
à coluna que, no 
domingo (2), e 
na segunda-feira 
de carnaval (3), o 
comércio do DF está 
autorizado a abrir, mas 
fechará na terça-feira 
(4), reabrindo quarta-
feira de cinzas (5).
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Contagem regressiva para o carnaval 

O júri técnico do CB Folia avaliará o Melhor Bloco de Rua, o Melhor Momento, a Melhor Fantasia Adulta e a Melhor Fantasia 
Infantil. A votação popular começa em 20 de fevereiro e termina em 5 de março, exclusivamente no site do Correio

A 
contagem regressiva co-
meçou! Brasília já se pre-
para para uma das épocas 
mais animadas do ano, o 

carnaval. E, como não poderia ser 
diferente, o Correio Braziliense, 
que faz parte da história da cida-
de, também entra na folia. Vem aí 
a 8ª edição do CB Folia, o prêmio 
que celebra os blocos mais vibran-
tes e os momentos mais marcan-
tes do carnaval do Distrito Federal.  

Organizado pelo Correio Bra-

ziliense, TV Brasília e Clube FM, 
o CB Folia reconhece aqueles que 
fazem a festa acontecer, premian-
do os grandes destaques da folia 
em sete categorias. Algumas serão 
decididas por um júri técnico e ou-
tras, pelo voto popular — ou seja, 
a escolha do público será funda-
mental para definir quem merece 
o troféu da alegria. 

O júri técnico avaliará o Melhor 
Bloco de Rua (1º, 2º e 3º lugares), 
o Melhor Momento, a Melhor Fan-
tasia Adulta e a Melhor Fantasia 
Infantil. Na votação popular, se-
rá eleito apenas um vencedor na 
categoria Melhor Bloco de Rua, 
permitindo que os foliões partici-
pem diretamente da escolha. Es-
sa categoria também será julgada 
por uma comissão de especialistas 
designada pelo Correio. Os blocos 
serão avaliados entre 28 de feverei-
ro e 5 de março, recebendo notas 
de 0 a 10 nos critérios animação do 
bloco (peso 5), estrutura (peso 2), 
sustentabilidade (peso 1) e respei-
to ao próximo (peso 2).

A votação popular começa em 
20 de fevereiro e termina em 5 de 
março, exclusivamente no site do 
Correio. O público poderá esco-
lher apenas um favorito, utilizan-
do um e-mail cadastrado no Gmail 
para validar o voto. Cada e-mail 
poderá votar apenas uma vez.

A escolha do Melhor Momento 
ficará a cargo da equipe do Cor-

reio, que selecionará uma situa-
ção marcante do carnaval 2025. 
Para disputar o prêmio de Melhor 
Fantasia, os foliões poderão enviar 
suas próprias fotos por meio do si-
te oficial. O júri analisará as ima-
gens segundo a criatividade, ori-
ginalidade e relevância da fanta-
sia. O envio deve ser feito em for-
mato jpeg, com boa qualidade, e 
acompanhado de nome comple-
to, e-mail e telefone para contato.

A apuração dos votos será em 5 
de março e os resultados, divulga-
dos em 7 de março, às 16h. Os ven-
cedores serão anunciados no site 
oficial e nas redes sociais do Cor-

reio, e a cobertura especial da pre-
miação será veiculada nos princi-
pais canais dos Diários Associados, 
grupo de comunicação do qual o 

O Bloco das Montadas já levou o troféu de Melhor Bloco de Rua quatro vezes: “A premiação é um marco para quem faz o carnaval brasiliense acontecer”

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » MARIANA SARAIVA

O temporal que atingiu a ci-
dade de Pirenópolis, no domin-
go, causou prejuízos materiais em 
imóveis a ponto de alguns mora-
dores terem de ser removidos. En-
tre esses estragos, os mais severeos 
registrados pelas autoridades fo-
ram em duas residências na rua 
Passagem Funda, bairro do Alto 
do Bonfim. Uma delas precisou 
ser interditada, o que obrigou uma 
mulher e seus dois filhos a deixa-
rem a residência. As fortes chuvas, 
que duraram cerca de 30 minu-
tos, à tarde, também derrubaram 
o muro de uma pousada. De acor-
do com o Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Goiás (CBMGO), não hou-
ve feridos em nenhum dos casos.

“Foi um evento climático bas-
tante severo na cidade, especial-
mente na parte alta”, destacou a 
sargento do CBMGO Maria José 
de Sousa ao Correio. “Em decor-
rência de a família (da rua Passa-
gem Funda) ter ficado desabriga-
da, nós acionamos, pela Defesa 
Civil, o programa Goiás Solidário 
para entregarmos cestas básicas 
a eles”, comentou.

Quanto aos danos na pousada 
Quinta Santa Bárbara, o gerente do 
estabelecimento, Alexandre Reis, 

disse que ainda não foi feito um 
balanço de valores para realizar os 
reparos necessários. “Nós mobili-
zamos equipes para a realização 
da limpeza e manutenção. Ape-
sar desse incidente, em nenhum 
momento, deixamos de funcio-
nar nem de atender perfeitamen-
te os nossos hóspedes”, ressaltou.

Medidas

Segundo informações da pre-
feitura da cidade histórica goia-

na, conhecida pelas suas cachoei-
ras, todos os serviços de assistên-
cia social estão articulados para 
atender a quem foi atingido, in-
cluindo a família de desabrigados. 
Além disso, uma equipe da Vigi-
lância em Saúde do estado foi ao 
município para reforçar os servi-
ços de apoio à comunidade devi-
do ao aguaceiro.

Servidores do Centro de Re-
ferência de Assistência Social 
(CRAS) local estão atuando na 
identificação das necessidades 

para que pessoas sem teto rece-
bam a ajuda prevista em casos de 
eventual vulnerabilidade tempo-
rária. No caso da mulher com as 
duas crianças que perderam sua 
residência, como a casa em que 
moravam era alugada, o objetivo 
do órgão é encontrar uma nova 
moradia e fornecer a eles itens de 
primeira necessidade (produtos 
de higiene e de vestimenta básica) 
conforme estabelecer a Lei Mu-
nicipal 891/2020, de Pirenópolis.

Apesar dos estragos causados 

pela chuva, a prefeitura ressaltou 
ao Correio que não haverá alte-
ração na programação do feriado 
carnavalesco da cidade. No próxi-
mo sábado, está prevista a realiza-
ção do Grito de Carnaval e, a partir 
do dia 28, se iniciarão as festivida-
de com blocos e bailes.

Temporal

No domingo, na chamada 
parte alta de Pirenópolis, foram 
registrados 51 mm de precipita-

ção, o que é considerado um vo-
lume elevado de chuva. Na parte 
baixa, 27 mm. Segundo a Clima-
tempo, está previsto, para hoje, 
um dia ensolarado e muitas nu-
vens até o fim da tarde. No pe-
ríodo da noite, o céu vai conti-
nuar com muita nebulosidade, 
no entanto, não está previsto no-
vo aguaceiro na cidade. De acor-
do com o órgão, a temperatura 
mínima na região será de 19oC 
e a máxima, de 31oC. A umida-
de deve variar entre 92% e 38%.

 » DAVI CRUZ
 » MILA FERREIRA

Chuva causa danos em Pirenópolis

TEMPORAL

Pousada atingida ainda não fez um balanço dos prejuízos Apesar dos estragos causados pela chuva, não haverá alteração na programação do carnaval

Fotos: CBMGO

jornal faz parte. O regulamento es-
tabelece que quaisquer dúvidas ou 
questões não previstas serão resol-
vidas exclusivamente pela organi-
zação do prêmio, cujas decisões se-
rão finais e irrevogáveis.

Veterano da folia, o Bloco das 
Montadas já levou o troféu de Me-
lhor Bloco de Rua quatro vezes. Pa-
ra Ruth Venceremos, idealizadora 
do bloco, a premiação é um marco 
para quem faz o carnaval brasilien-
se acontecer. “Essa premiação se 
tornou um reconhecimento funda-
mental, valorizando o trabalho e a 
dedicação dos blocos. Para nós, do 
Bloco das Montadas, é uma honra 
já termos sido premiados quatro 
vezes, reafirmando nossa trajetória 
e a representatividade que levamos 
para as ruas”, destaca Ruth.

Abrindo alas para o pré-carna-
val, o animado bloco Suvaco da 
Asa sai às ruas neste sábado, às 
15h, no estacionamento da Funar-
te. Para Pablo Feitosa, diretor-pre-
sidente do bloco, o carnaval brasi-
liense cresce a cada ano e se con-
solida como uma festa imperdível. 
“O carnaval do Centro-Oeste está 
cada vez maior e mais bonito! Es-
tamos construindo uma festa ma-
ravilhosa aqui na cidade, e eu con-
vido todo mundo para curtir com 
a gente neste fim de semana.”

Tarifa zero 

Animando ainda mais os fo-
liões, o transporte público no Dis-
trito Federal  — ônibus e metrô — 
será de graça no carnaval. A tarifa 
zero estará em vigor de 1º a 4 de 
março (sabádo a terça-feira). De-
pois da festividade, fica valendo 
aos domingos, feriados e celebra-
ções posteriores. A medida foi di-
vulgada pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB), ontem.  

Esse é o primeiro passo do Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
para avaliar como implementar a 
tarifa zero em todos os dias para a 
população. De acordo com a Se-
cretaria de Transporte e Mobilida-
de (Semob), a pasta está elaboran-
do a modelagem do serviço e cal-
cula que o impacto sobre o subsí-
dio não seja superior ao valor es-
timado de R$ 30 milhões.

Ainda de acordo com a pasta, 
a gratuidade vale para qualquer 
pessoa. Mas o acesso se dará por 
meio de cartão, para que o GDF 
tenha como avaliar quais tipos de 
público estão acessando o trans-
porte nos dias de gratuidade. As-
sim, a pessoa deve apresentar al-
gum tipo de cartão: Cartão Mobili-
dade, Vale-Transporte, Idoso, PLE, 
Cartão Especial (PCD) ou cartão 
bancário (nesse caso, o cobrador 
permitirá o acesso sem cobrança 
de passagem).Lilian de Alencar, 51, levou o prêmio de Melhor Fantasia Adulto em 2024

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Rudah Andrade, 8, ficou com o prêmio de Melhor Fantasia Infantil

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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ESPECIALISTAS E  
RELIGIOSOS DEBATEM A 
MEDIUNIDADE A PARTIR 
DE PESQUISA EM QUE 
SE DESTACAM PADRÕES 
GENÉTICOS DESSA ATIVIDADE

P
resente em várias culturas ao 
longo da história, a mediuni-
dade pode ser interpretada de 
diferentes maneiras, segundo 

as vivências de cada comunidade. 
Ora considerada um dom, ora enten-
dida como a capacidade humana de 
se comunicar com pessoas falecidas 
ou entidades, a mediunidade é, tam-
bém, investigada pela ciência como 
uma característica genética que al-
tera o cérebro e permite perceber o 
mundo de forma particular. 

Uma pesquisa pioneira, divulgada 
neste ano, identificou pela primeira 
vez possíveis padrões genéticos as-
sociadas à mediunidade. Segundo o 
professor Wagner Gattaz, do Institu-
to de Psiquiatria da Universidade de 
São Paulo (USP), o estudo parte da 
hipótese de que médiuns, cuja ca-
pacidade de perceber certos fenô-
menos é mais aguçada, têm genes 
que codificam determinadas proteí-
nas e podem estar associadas a uma 
maior permeabilidade do filtro ce-
rebral, tornando-os mais sensíveis a 
essas experiências. 

Marcadores genéticos

Publicada na revista Brazilian 
Journal of Psychiatry, a pesquisa in-
vestigou o exoma (sequenciamen-
to de todos os genes que expressam 
proteínas) de 54 médiuns experien-
tes e os comparou com o de seus pa-
rentes de primeiro grau que não pos-
suem a habilidade mediúnca. Os re-
sultados identificaram 33 genes que 
apresentam variações em pelo me-
nos um terço dos médiuns estuda-
dos, mas não foram detectados entre 
seus familiares não médiuns. 

“Se conseguirmos estabelecer 
uma relação entre o dom da mediu-
nidade e alguns marcadores gené-
ticos, poderíamos alargar a nossa 
compreensão dos mecanismos pelos 
quais percebemos o mundo ao nos-
so redor. Além disso, poderíamos de-
tectar precocemente e estimular, em 
alguns indivíduos, os dons mediúni-
cos”, explica o pesquisador que lide-
rou o estudo em parceria com o Nú-
cleo de Pesquisa em Espiritualidade 
e Saúde (Nupes) da Universidade Fe-
deral de Juiz de Fora (UFJF). 

Também a partir de experimen-
tos científicos, foi constatado que a 
mediunidade não tem relação com 
transtornos mentais, como suspei-
tou-se por muito tempo — no início 
do século 20, por exemplo, chegou-
se a criar, no Brasil, o termo ‘loucu-
ra espírita’, conforme destaca o pro-
fessor Alexander Moreira-Almeida, 
da UFJF. “Outra linha de investiga-
ção visa averiguar se o médium efe-
tivamente é capaz de obter infor-
mações, a partir dessas experiên-
cias, que ele não conseguiria obter 
por meios convencionais”, explica 
o psiquiatra Moreira-Almeida, res-
ponsáveis por inúmeras pesquisas 
no campo da espiritualidade, reli-
gião e saúde mental.  

“Inerente ao humano”

No século 19, Allan Kardec explo-
rou a natureza da mediunidade, em 
O livro dos médiuns, descrevendo-a 
como a capacidade de sentir a in-
fluência dos espíritos. “Ele (Kardec) 
destaca que essa faculdade não é so-
brenatural, mas sim uma proprieda-
de natural do ser humano, presente 
em diferentes graus em cada indiví-
duo, permitindo, assim, a comunica-
ção entre os vivos e os espíritos”, afir-
ma André Siqueira, diretor da Fede-
ração Espírita Brasileira (FEB), que 
atua no Distrito Federal. 

Segundo a doutrina, os espíri-
tos, ao se comunicarem por meio 
dos médiuns, utilizam o corpo fí-
sico como um veículo para expres-
sar seus pensamentos e vontades. 
Essa interação ocorre por meio do 
perispírito, um envoltório que li-
ga a alma ao corpo físico. “Os estu-
dos de Allan Kardec revelaram que 

 » LETÍCIA MOUHAMAD a mediunidade se manifesta de di-
versas formas, mas tendo como ba-
se a capacidade orgânica dos mé-
diuns, que se apresenta em diferen-
tes graus”, completa Siqueira.

“Os estudos do Núcleo de Pesqui-
sas em Percepção Extrafísica e Espi-
ritual confirmam a natureza orgâni-
ca da mediunidade, identificando 
componentes genéticos específicos 
nos médiuns. Essas descobertas cor-
roboram a visão de Kardec de que a 
mediunidade é uma faculdade natu-
ral, parte da natureza humana, e não 
um fenômeno sobrenatural ou mís-
tico, devendo ser tratada como ob-
jeto da investigação científica”, ava-
lia o diretor da FEB. 

Compromisso

Para a umbanda iniciática, na pre-
paração para o nascimento, as pes-
soas trazem do mundo espiritual o 
compromisso e a responsabilidade 
no vínculo estabelecido com as en-
tidades. “Nós entendemos que tu-
do que se manifesta no corpo físi-
co começa no espírito. Mediunida-
de é, portanto, uma característica, 
um processo de comunicação entre 
duas dimensões”, ressalta Mãe Leila, 
sacerdotisa de dois terreiros, o Casa 
Luz de Yorimá e o Ordem Iniciática 
do Cruzeiro Divino do DF (OICDDF).

“Não acho que sejam todas, mas 
muitas pessoas nascem com algum 
tipo de mediunidade, pois existem 
várias formas de manifestar essa ca-
racterística: por incorporação, clari-
vidência, escuta, intuição, entre ou-
tros”, acrescenta a sacerdotisa. A me-
diunidade de incorporação é aquela 
que possibilita a manifestação das 
entidades — a Criança, o Caboclo, o 
Preto Velho. Mãe Leila destaca, ain-
da, que não se trata de uma habilida-
de que torne uma pessoa melhor ou 
mais especial que outras.

“A mediunidade de incorpora-
ção é importante, porque as pes-
soas vão ao terreiro, não para falar 
comigo, com a Mãe Leila. Elas vão 
ao terreiro, porque querem ter uma 
consulta com um Preto Velho, com 
uma Criança, com um ser espiri-
tual que está em outra dimensão. 
Eles querem falar com uma entida-
de e a mediunidade possibilita es-
sa conversa”, explica. 

Nascença 

Para Mãe Baiana de Oyá, presiden-
te do Ilê Axé Oyá Bagan, todos nascem 
com a sua mediunidade, considera-
da, pelo candomblé, como um dom 
espiritual. “Nossos antepassados dei-
xam legados espirituais que influen-
ciam em seus dons. “Quando nasce 
uma criança no terreiro, sabemos, 
por meio dos oráculos, se ela vai en-
trar em transe no futuro ou não, por-
que algumas pessoas desenvolvem 
essa característica e incorporam, en-
quanto outras, distribuídas em car-
gos, nascem para tomar conta da-
queles que incorporam”, explica. Os 
orixás, segundo Mãe Baiana, têm a 
função de dar proteção e qualidade 
de vida. “Os orixás nos ensinam a ter 
amor um com o outro, a acolher”, diz. 

Segundo Otávio Marchesini, 
presidente da Sociedade Teosó-
fica no Brasil, não há uma posi-
ção oficial da entidade teosófica 
acerca da mediunidade e do seu 
valor. “Em síntese, é possível pen-
sarmos que a mediunidade não 
é algo que se adquira por heran-
ça genética, mas algo que talvez 
possa ser desenvolvido por inter-
médio de uma condição humana, 
que se utiliza da percepção e que 
toca conscientemente outros ní-
veis ou planos de realidade. Mas 
isso não necessariamente signi-
fica desenvolvimento espiritual. 
Existe uma possibilidade de se de-
senvolver um psiquismo sem que 
necessariamente isso represente 
uma capacidade já de afloramento 
e de vivência desperta das ques-
tões mais profundas da espiritua-
lidade”, conclui.

Os estudos do Núcleo de Pesquisas 
em Percepção Extrafísica e Espiritual 
confirmam a natureza orgânica da 
mediunidade, identificando componentes 
genéticos específicos nos médiuns"

André Siqueira, 
diretor da Federação Espírita Brasileira (FEB)

Não acho que sejam todas, mas 
muitas pessoas nascem com algum 
tipo de mediunidade, pois existem 
várias formas de manifestar essa 
característica"

Mãe Leila, umbanda iniciática

UMA DISCUSSÃO 
ALÉM DO ESPÍRITO
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O 
torneio mais democrático 
do futebol brasileiro está 
de volta ao calendário na-
cional. A partir de hoje, a 

primeira fase da Copa do Brasil en-
tra em cena para possibilitar par-
ticipantes o sonho de brilhar no 
mata-mata mais rentável finan-
ceiramente do país. Mas, para no-
ve dos 92 clubes classificados para 
disputar a competição, a tempo-
rada 2025 promete ser ainda mais 
especial. Tratam-se dos estreantes 
no torneio, incluindo um dos re-
presentantes do Distrito Federal.

Vice-campeão candango em 
2024, o Capital puxa a fila entre 
as equipes com clima de primei-
ra vez na Copa do Brasil. Os de-
mais reúnem curiosidades, como 
nome igual a um gigante da Euro-
pa ou, até mesmo, batismo idên-
tico ao estádio mais icônico en-
tre os milhares espalhados pelo 
território nacional: Barcelona-RO, 
CSE-AL, Barcelona-BA, Jequié-BA, 
Maracanã-CE, Guarany de Bagé
-RS, Concórdia-SC e Dourados-MS 
também vão se apresentar aos tor-
cedores de todo o país.

A maioria conquistou o direi-
to de jogar a Copa do Brasil pelas 
campanhas nos Estaduais. A exce-
ção é o Concórdia-SC, classificado 
pelo título da Copa Santa Catarina. 
O maior sonho dos nove estrean-
tes de 2025 é repetir o Brasiliense. 
Na edição de 2002 do mata-mata 
nacional, o Jacaré era debutante e 
chegou à decisão, perdendo o títu-
lo para o Corinthians. 

Mas, para isso, é preciso sur-
preender desde o início e eliminar 

FUTEBOL Copa do Brasil e Libertadores começam, hoje, consolidando objetivos. Enquanto os nove estreantes do mata-

Nossos sonhos...

...serão verdade

Animado pela primeira temporada com 
calendário nacional, o Capital trata o jogo 
como o mais importante da história do clube

Ueslei Costa/Capital

Divulgação/Bahia

DANILO QUEIROZ

Baixa no Flamengo
O Flamengo continua sofrendo com as lesões e pode ter um desfalque 
de peso para a fase final do Campeonato Carioca. O atacante Michael 
realizou exames médicos, ontem, que confirmaram uma lesão muscular 
no posterior da coxa esquerda. O tempo de recuperação não foi 
estabelecido, mas é possível que ele fique afastado por, pelo menos, três 
semanas. O jogador caiu durante o clássico com o Vasco, sábado à noite, 
no Maracanã, chorando de dor e prevendo uma contusão mais séria.

mata nacional buscam surpreender e brilhar, Bahia volta ao torneio continental após 35 anos com altitude pelo caminho

Hoje
 18h Tocantinópolis x Atlético-MG
21h30 União-MT x Vasco

Amanhã
15h30 Tuna Luso x Samp. Corrêa
19h Santa Cruz-RN x Náutico
19h30 Boavista x CSA
19h30 São Raimundo x Grêmio
20h Capital x Portuguesa-RJ
20h Porto Velho x Cuiabá
20h Sergipe x Ceará
20h30 Trem x Brusque
21h Independência x Manaus
21h30 Asa x Atlético-GO

Quinta-feira
20h Rio Branco x Amazonas
21h30 Olaria x ABC

Hoje
 19h Iquique x Santa Fe
21h30 Alianza Lima x Boca Jrs
21h30 The Strongest x Bahia
21h30 El Nacional x Barcelona-EQU

Amanhã
19h Boston River x Ñublense
21h30 Univ. Central x Corinthians

Quinta-feira
19h Monagas x Cerro Porteño
21h30 Tolima x Melgar
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rivais das Séries B, C e D do Brasi-
leirão: Barcelona-RO pega o Nova 
Iguaçu, o CSE-AL encara a Tom-
bense, o Barcelona-BA mede for-
ças com o Athletic, o Jequié-BA 
duela com o Retrô, o Maracanã-CE 
busca a vaga contra o Ferroviário, 
o Guarany de Bagé-RS joga com o 
Altos, Concórdia-SC debuta com a 
Ponte Preta, o Dourados-MS bate 
de frente com o Caxias, enquanto 
o Capital recebe a Portuguesa-RJ.

Gigantes em campo

Hoje, a Copa do Brasil entra 
em cena com dois gigantes do 
país em campo. Às 18h, o Atlé-
tico-MG visita o Tocantinópo-
lis. O SporTV transmite a parti-
da ao vivo. Logo em seguida, às 
21h30, será a vez de o Vasco vol-
tar ao Mato Grosso para encarar 
o União Rondonópolis. A trans-
missão do duelo também fica a 
cargo do SporTV.

P
ara o Bahia, o sentimen-
to de realização é ainda 
maior, mas também en-
volve uma missão bastan-

te complicada para o sonho não 
se transformar em pesadelo com 
pouco tempo de bola rolando na 
temporada. Depois de uma lon-
ga ausência de 35 anos, o tricolor 
de aço retorna à Libertadores da 
América. Hoje, às 21h30, a equi-
pe de Salvador visita o The Stron-
gest, no Estádio Hernando Siles, 
para abrir a participação na se-
gunda fase da competição con-
tinental. O Paramount+ (strea-
ming) transmite ao vivo.

A partida diante da tradicional 
equipe boliviana é o ápice de um 
longo período de preparação. To-
da a pré-temporada se concen-
trou na volta à Libertadores, vi-
sando superar a etapa prévia da 
competição continental e chegar 
à fase de grupos. O Bahia deseja 
levar a melhor nas duas partidas 
diante do The Strongest para ter 
o direito de encarar o classifica-
do do confronto Boston River e 
Ñublense. Apenas um do quar-
to consolidará a meta de alcan-
çar a etapa principal da disputa.

A importância do momento 
do Bahia foi traduzida na mobi-
lização da torcida do tricolor pa-
ra a despedida. A grande presen-
ça de público transformou os ar-
redores do aeroporto de Salvador 
em uma extensão da Arena Fon-
te Nova, com bandeiras, instru-
mentos de percussão e cantos 
para injetar ânimo nos jogadores. 
Inicialmente, o elenco do técnico 
Rogério Ceni desembarcou em 
Santa Cruz de La Sierra. A cidade 

fica a 400 metros acima do nível 
do mar e serve como alento pa-
ra encarar os 3.600 metros de La 
Paz, palco do duelo.

“Temos o nosso departamen-
to de análise e temos o que foi 
feito do The Strongest este ano. 
Pudemos analisar o time deles 
durante a semana, em paralelo 
aos jogos que foram realizados, 
mas sempre dedicando tempo 
e atenção a isso. Jogando con-
tra Bolívar ou The Strongest em 
La Paz, a matemática sempre se 
mostra muito favorável a eles. 
Espero que a gente possa jogar e 
trazer um resultado positivo de 
lá”, destacou Ceni.

Munido das informações 
acerca do The Strongest, o Bahia 
também vai impulsionado pelo 
sonho de voltar a figurar na fase 
de grupos da Libertadores. A me-
ta é voltar de La Paz, ao menos, 
com um empate, para ter o be-
nefício de definir diante da torci-
da, na Arena Fonte Nova. O duelo 
de volta para classificar uma das 
duas equipes à terceira fase está 
agendado para a próxima terça-
feira, também às 21h30.

Abraçado pela torcida, 
Bahia se despediu do 

Brasil para tentar sair em 
vantagem diante do The 

Strongest, na Bolívia
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Brasília viu a evolução
TÊNIS Como um convite para o Aberto da República ajudou João Fonseca a pular de 790 para 68º do mundo  

S
ensação do início da tem-
porada com uma boa 
campanha no Australian 
Open, a conquista do tí-

tulo do ATP de Buenos Aires e 
o protagonismo no Rio Open 
a partir de hoje, às 20h, na es-
treia contra o francês Alexandre 
Müller, o fenômeno carioca João 
Fonseca tem uma história curio-
sa vinculada ao Distrito Federal. 
Há 15 meses, ele desembarcava 
na capital do país com um wild 
card — convite para o Aberto da 
República, também chamado de 
Challeger de Brasília. 

João Fonseca tinha 16 anos. 
Ocupava a liderança no ranking 
mundial juvenil. Na Associação 
dos Tenistas Profissionais (ATP), 
ele aparecia na posição 790. Co-
nhecido apenas por quem o se-
guia de perto, o tenista surpreen-
deu apenas os desavisados na 
partida de estreia na quadra 
montada ao lado da Arena BRB 
Mané Garrincha.

O Menino do Rio desbancou 
o estadunidense Aleksandar Ko-
vasevic, então número 120 do 
mundo, por 2 sets a 1. Até então, 
aquele havia sido o maior triunfo 
da carreira do prodígio brasileiro. 

O triunfo teve 19 aces prota-
gonizados por João Fonseca em 
um triunfo inquestionável na ca-
pital. “Foi uma partida dura, sa-
bia das condições rápidas daqui, 
por causa da altitude. Foi uma 
das melhores partidas que saquei 
na vida”, afirmou, à época.

Uma promessa há 15 meses, 
Joao Fonseca não foi bem no 
segundo confronto. Perdeu na 
rodada seguinte para o adver-
sário argentino Roman Andres 

João Fonseca celebra o triunfo em Brasília aos 16 anos: ele era o 790° do ranking em novembro de 2023

Luiz Cândido/CBT
MARCOS PAULO LIMA

CANDANGÃO

Ceilândia derrota Gama e lidera
MEL KAROLINE*

O Estádio Abadião foi palco, 
ontem, do confronto entre Cei-
lândia e Gama. Na disputa pela 
ponta da tabela, o triunfo por 2 
x 0 colocou o Gato Preto na lide-
rança temporária, já que Brasi-
liense e Capital têm um jogo a 
menos. Com casa cheia, os gols 
de Daniel Costa (contra) e Felipe 
Clemente decidiram a partida.

A disputa entre as duas equi-
pes carrega grande rivalidade 
nos últimos anos. No retros-
pecto recente, essa foi a sétima 
vitória do Ceilândia. A torcida 
gamense não comemora triunfo 
contra os alvinegros desde 2021. 
Na ocasião, o Gama derrotou o 
Ceilândia por 3 x 0. Os duelos 
entre os dois clubes conta com 
jogos acirrados. Apartida de 
ontem comprovou o peso des-
se histórico. Estavam presentes 
2.197 pessoas no Abadião. 

O confronto marcado ini-
cialmente para domingo, pela 
tarde foi adiado para ontem 
com o intuito de  reinaugurar os 
refletores do Estádio Regional 
da Ceilândia. Há 18 anos não 
acontecia uma partida noturna 
devido à falta de iluminação na 
casa alvinegra.

Logo no início da primeira 
etapa, o Gama mostrou disposi-
ção para conquistar a liderança. 
Mais perigoso, colocou o goleiro 
Sucuri para sujar o uniforme. 
Lucas Lourenço recebeu o pas-
se e tocou para o lateral-direito 
Michel finalizar na meta adver-
sária. Apesar do volume do time 
gamense, foram os donos da 
casa que abriram o placar. Em 
lance polêmico, Danillo bateu 
escanteio para o Ceilândia e a 
bola sobrou para o camisa 10 
Daniel Costa. O alviverde mar-
cou contra para o Gato Preto. 

Com Daniel Costa, o Gama 
conseguia transitar a bola com 
qualidade no ataque. Mesmo 
em desvantagem no marcador, 
buscava igualar o placar. Para 
isso, tentava aproveitar as opor-
tunidades de bola parada. Pelo 
lado alvinegro, Sucuri defen-

 Iluminado pelos novos refletores, o Ceilândia se impõs contra o Alviverde

 Alan Rones

Sábado

16h Samambaia x Ceilandense
Estádio Serejão

16h Paranoá x Real Brasília
Estádio Defelê

Domingo
10h Sobradinho x Legião
Estádio Defelê

16h Brasiliense x Gama
Estádio Serejão

16h Capital x Ceilândia
Estádio JK

8ª rodada

 PG J V SG
1. Ceilândia 18 7 6 7

2. Brasiliense 16 6 5 10

3. Gama 16 7 5 5

4. Capital 13 6 4 6

5. Paranoá 12 7 4 3

6. Samambaia 10 7 3 2

7. Sobradinho 6 7 1 -1

8. Ceilandense 2 7 0 -9

9. Real Brasília 2 7 0 -9

10. Legião 1 7 0 -14

1ª FASE
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dia bem o placar do Ceilândia, 
levando para o intervalo a vitó-
ria parcial dos donos da casa.

No segundo tempo, a par-
tida começou equilibrada. De 
fora da área, Lucas Piauí tentou 

marcar para o alviverde. Aos 11 
minutos, Júlio César aproveitou 
a sobra de bola no meio de cam-
po e tocou para Clemente, de 
cara para o gol, ampliar para o 
Ceilândia. O jogo ficou marcado 
para o torcedor gamense pelos 
inúmeros gols perdidos. Com 
Ramon de perna direita, nova-
mente o Gama teve a chance 
de diminuir o marcador e mais 
uma vez desperdiçou uma opor-
tunidade de balançar a rede.

Com sequências de defesas 
do goleiro Sucuri na reta final do 
jogo, o Ceilândia venceu o Gama 
e fez a festa da torcida ceilan-
dense presente no estádio. 

Na outra partida de ontem, 
o Real Brasília arrancou empa-
te por 1 x 1 com o Samambaia, 
no Defelê, na Vila Planalto. Vice
-lanterna com dois pontos, o 
Leão do Planalto segue amea-
çado pelo rebaixamento. A luta 
para evitar a queda é contra Cei-
landense e Legião. Dois clubes 
cairão para a segunda divisão. 
Vicotr Xavier abriu o placar para 
o Samambaia aos 16 minutos 
do primeiro tempo. Paulo Victor 
salvou o Real nos acréscimos e 
garantiu um ponto importante. 

* Estagiária sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Ontem

Paulista
Novorizontino 2 x 1 Mirassol

Espanhol
Barcelona 1 x 0 Rayo Vallecano

Italiano
Genoa 2 x 0 Venezia

Capixaba
Porto Vitória 0 x 1 Vilavelhense

Paraense
Paysandu 1 x 0 Independente

Pernambucano
Jaguar 2 x 1 Petrolina

Piauiense
River 1 x 1 Fluminense

Hoje
Copa do Nordeste
19h America-RN x Confiança
21h30 Ferroviário x Altos

Capixaba
19h Jaguará x Vitória-ES

Maranhense
15h30 Tuntum x IAPE

Champions League
14h45 Milan x Feyenoord
17h Monaco x Benfica
17h B. Munique x Celtic
17h Atalanta x Brugge

Champions League
Milan x Feyenoord
14h45 TNT e Max

Champions League
Bayern de Munique x Celtic
17h SBT, TNT e Max

Champions League
Benfica x Monaco
17h Max

Copa do Brasil
Tocantinópolis x Atlético
18h SporTV e Première

Copa do Brasil
União-MT x Vasco
21h30 SporTV e Première

Rio Open
João Fonseca x Alexandre Müller
20h10 SporTV 3

PLACAR

Burruchaga, filho de Jorge Bur-
ruchaga, atacante albiceleste na 
conquista do bi na Copa do Mun-
do de 1986, no México. O herma-
no amargou o vice daquela edi-
ção do Aberto da República dian-
te do chileno Alejandro Tabilo.

Apesar da eliminação preco-
ce, João Fonseca mostrou ma-
turidade ao analisar o resultado. 
“Tenho melhorado muito o meu 
saque, é o que mais venho trei-
nando ultimamente, pois era um 
ponto fraco meu. Agora consigo 
fazer cada vez mais pontos com 
o meu saque e fico muito feliz”.

Quinze meses depois, João 
Fonseca é campeão do Next Gen 
ATP Finals, chegou à segunda ro-
dada do Australian Open no ano 
de estreia em um Grand Slam, 
como são chamados os quatro 
principais torneios de tênis do 
mundo, e no último domingo 
tornou-se o brasileiro mais jo-
vem a conquistar um torneio da 
ATP ao brilhar na Argentina. Re-
sultado: aquele tenista “desco-
nhecido” em Brasília saltou da 
posição 790 no Aberto da Repú-
blica para 68º na lista profissio-
nal atualizada, ontem, pela ATP. 

Estreia

Embalado pelo título do últi-
mo domingo, em Buenos Aires, 
João Fonseca tem o desafio de 
conquistar mais um troféu, desta 
vez em casa, no Rio Open. O pri-
meiro duelo está agendado para 
hoje, às 20h10, contra o francês 
Alexandre Müller (60º). O tenis-
ta brasileiro desembarcou ontem 
na Cidade Maravilhosa, chegou 
escoltado no Jockey Clube Bra-
sileiro, palco dos jogos, treinou 
sob forte calor à tarde diante de 
uma multidão e conversou com 
a imprensa à noite. 

“Fico muito honrado, ídolos 
do esporte me elogiando. É sen-
sacional. Crianças dizem que eu 
sou um ídolo para eles. Dois anos 
atrás, eu via as pessoas como 
meus ídolos, eu era o torcedor”, 
afirmou, emocionado.

“Ele é uma superestrela no 
país. É muito jovem e já é um jo-
gador incrível. Para mim, é mui-
to empolgante jogar contra ele 
pela primeira vez no Rio, que eu 
sei que é a cidade natal dele “, 
comentou Alexandre Müller. Ao 
saber do resultado do sorteio, o 
francês brincou: Minha primeira 
reação foi pensar “isso não é na-
da bom para mim”, diz em tom 
de brincadeira o francês. 

Convidada para abertura ofi-
cial do Rio Open, a recordista 
de medalhas olímpicas do Bra-
sil, Rebeca Andrade, aconselhou 
João Fonseca. “Sinto-me muito 
representada por ele. Ninguém 
cobra mais a gente do que a gen-
te mesmo, então a minha dica 
para o João é manter a cabeça 
tranquila e focar nele mesmo. Ele 
tem tudo para ser gigante, e já es-
tá sendo”, disse ao SporTV. 

Onde assistir

“Vai ser um jogo de 
futebol. Todo ponto 

vai ser gritaria. 
Desejo boa sorte 

para quem estiver 
jogando contra 

mim. O brasileiro é 
assim, eufórico”

João Fonseca, tenista

A coluna Viva Brasília, do Correio Braziliense,
e o Izzi Garden preparam um pré-Carnaval

inesquecível, com boa música, uma deliciosa
feijoada e o visual incrível à beira do lago.

A coluna Viva Brasília, do Correio Braziliense,
e o Izzi Garden preparam um pré-Carnaval

inesquecível, com boa música, uma deliciosa
feijoada e o visual incrível à beira do lago.
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Data estelar: Lua míngua 
em Libra. Enquanto escrevo 
estas linhas e enquanto tu as 
lês, a nossa nave Terra gira 
em torno do seu eixo a uma 
velocidade de 1.620 km/h, ou 
450 m/s, e como se isso fosse 
pouco, se traslada ao redor 
do Sol a uma velocidade de 
108.000 km/h, e se ainda te 
parece pouco, o sistema solar 
inteiro, dentro do braço da 
galáxia, gira em torno do seu 
centro, o buraco negro que um 
dia vai nos engolir, a 864.000 
km/h, e mesmo sendo essa 
uma velocidade inconcebível, 
ainda assim demora mais de 
100 milhões de anos terrestres 
para retornar ao mesmo lugar, 
e completar um ano galáctico.
E cá estamos nós preocupados 
com nossas picuinhas, não 
sabendo a razão de darmos 
tamanha importância a 
essas, ao ponto de nos 
desesperarmos.
A razão é que, nada é pequeno 
em nossa constituição, tudo 
é feito dessas colossais 
dimensões cósmicas. Pena 
não as percebermos. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Ajustar contas é preciso, mas não 
precisa ser feito num ambiente 
hostil. É melhor conversar  
e apelar para a necessidade de 
maior esclarecimento, porque, 
afinal, anda todo mundo 
sobrecarregado demais de 
ansiedade.

Pensar é bom, mas nem sempre, 
porque há momentos em que os 
pensamentos se embaralham  
tanto que produzem emoções 
distorcidas, as quais, ao mesmo 
tempo, embaralham  
ainda mais os pensamentos. 
Círculo viciado.

Socializar é muito bom, mas 
considerando que as pessoas 
andam mais perdidas que surdo 
em tiroteio, é bom você selecionar 
com bastante discernimento 
as pessoas que permite se 
aproximarem e usufruírem de sua 
companhia.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Se tudo tivesse de ter uma 
utilidade, nós seríamos 
engrenagens de máquinas, como 
o capitalismo pretende. Porém, 
nossa humanidade sempre resistirá 
a esse apelo com sua criatividade, 
com sua capacidade  
de ir além.

Acomode seus interesses dentro 
do conjunto de interesses diversos 
de todas as pessoas envolvidas 
nesta parte do caminho. Procure 
entender que ninguém, neste 
momento, pode fazer prevalecer 
exclusivamente seus  
interesses.

A semana útil começou, mas para 
sua alma é apenas a continuidade 
do que já vem sendo produzido de 
antes. Melhor assim, porque  
isso significa você levar certa  
vantagem sobre as pessoas  
que demoram para  
acordar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

O que importa se a inércia da 
civilização faz todo mundo acordar 
na segunda-feira para produzir? A 
alma não está vinculada  
a esse jogo, mas conectada ao 
organismo colossal que  
chamamos de Universo.  
Aí o jogo é outro.

Tomar iniciativas parece difícil, 
mas uma vez que você se atrever a 
tomar a primeira, perceberá  
que só era difícil na elaboração  
dos pensamentos, já que na  
prática tudo flui com  
enorme facilidade.  
Em frente, pois!

Liberte sua mente, se permita 
pensar alto, longe e do jeito que 
aquecer seu coração, porque  
ainda que tudo pareça uma 
fantasia, pelo menos você terá 
garantido um bem-estar  
que, no dia a dia, parece 
desaparecer.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Continue cuidando para que 
ninguém invada seu espaço 
desnecessariamente, porque as 
pessoas andam tão carentes e 
se sentindo tão desatendidas, 
que passaram a se comportar de 
maneira hostil. Sem necessidade.

Contenha seus impulsos, ainda 
não é uma boa hora para você 
colocar todas suas cartas sobre 
a mesa. Continue refletindo e 
amadurecendo seus planos, 
aguardando pelo momento certo, 
que não demora. Vem por aí.

O nervosismo não tem uma 
causa definida, portanto, é perda 
de tempo você ficar buscando 
justificativas ou culpados. Viva 
seu nervosismo, o esgote até 
passar, sem criar consequências 
desnecessárias para esse.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

N
o fim de semana,  o Instituto 
Folha Seca fará apresentações 
no pré-carnaval de Brasília, com 
shows no Aflora GastroBar, às 

18h, e no Choro no Eixo, às 13h, com o 
bloco Folha Seca.

Com o intuito de reafirmar a im-
portância do carnaval de rua como es-
paço de resistência, arte e identidade 
cultural, o bloco Folha Seca leva seus 
tambores para as ruas da capital. Ju-
lianna Afonso, produtora cultural 
do Instituto, explica que “o público 
pode esperar apresentações cheias 
de energia, ritmo e ancestralidade, 
trazendo toda a força da percussão 
para as ruas de Brasília. No pré-car-
naval, o Folha Seca transforma cada 
batida do tambor em um chamado 
para a celebração da cultura, conec-
tando tradição e festa”.

O Instituto nasceu em 2017 com o 
objetivo de ensinar e preservar a per-
cussão afro-brasileira, a partir do co-
nhecimento da cultura negra por meio 
da oralidade e da música. Idealizado 
e fundado pelo professor e percussio-
nista Marcos Valente, o projeto, hoje, é 
conhecido por suas aulas, cursos, wor-
kshops, palestras, oficinas e shows.

O bloco também fará apresenta-
ções durante o carnaval. No sábado 
de carnaval, 1, se apresenta no Setor 
Carnavalesco Sul, com Cecy Wences-
lau, cantora, atriz e musicista; João 
Menguim e o cantor, compositor e ins-
trumentista Cadete do Samba, como 
convidados para ensaio aberto.  Além 
deles, terá a participação especial de 
Laady B, artista brasiliense com ori-
gem em uma família de sambistas. No 
dia 3, segunda-feira, o espetáculo se-
rá na Infinu Bar, com os mesmos con-
vidados. Já na terça-feira, 4, quem as-
sume é o bloco Chame Sua Mãe, com-
posto por alguns integrantes do Folha 
Seca, que se apresenta no Absurdo 
Bar, da 110 norte. Para fechar a pro-
gramação carnavalesca, o Bloco Folha 
Seca retoma os ensaios abertos com 
seus convidados das demais apresen-
tações, com o Bloco do Rivotril, às 16h, 
no Choro no Eixo, da 207 norte.

O Instituto Folha Seca tem sede no 

Conic, no Setor de Diversões Sul, e 
tem suas atividades abertas ao público 
de todas as idades. Seu nome vem do 
apelido do fundador Marcos Valente 
na capoeira.  Hoje, para ele e todos os 
que compõem o Instituto, simboliza a 
leveza e fluidez do movimento, “assim 
como a folha ao vento, nossa percus-
são espalha ancestralidade, conectan-
do tradição e liberdade”, conta a pro-
dutora cultural do projeto.

A escola hoje reúne mais de 100 alu-
nos, de diferentes gêneros, idades e et-
nias, mas, ao longo de sua história, mais 
de 400 alunos já passaram pelo Insti-
tuto. Julianna reforça que “o objetivo é 
promover a conexão com a cultura afro, 
fortalecer identidades e levar ao público 
apresentações vibrantes, onde tradição e 
contemporaneidade se encontram. Para 
além disso, mudar a vida das pessoas por 
meio da musicalidade, transformando e 
conectando. Mais do que um grupo, so-
mos um movimento que pulsa no ritmo 
da história e da arte”.

SERVIÇO

22/2 - 18h
Aflora GastroBar - 107 Norte
Bloco Folha Seca e convidados para 
ensaio aberto

23/2 - 14h
Choro no Eixo - 207 Norte
Bloco Folha Seca e convidados para 
ensaio aberto

1/3 - [horário a confirmar]
Setor Carnavalesco Sul
Bloco Folha Seca e convidados para 
ensaio aberto

3/3 - 18h
Infinu Bar - 706 Sul
Bloco Folha Seca e convidados para 
ensaio aberto

4/3 - 14h
Absurdo Bar - 110 Norte
Bloco Chame Sua Mãe

9/3 - 16h
Choro no Eixo - 207 Norte
Bloco do Rivotrio

 » ANA CAROLINA ALVES*

Em ritmo de batucada

CARNAVAL

O grupo  Folha Seca vai se apresentar e fazer oficinas em diversos pontos da cidade

Divulgação

outsider

sem amor
sem metáfora
sem flor que decore

sem visão para negócios

sem faca que corte
sem pulso para o corte
 
Geraldo Lima
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exposição No ccBB faz  
reVisão crítica da produção  
artística pós-ditadura  
com oBras de 200  
artistas que criaram  
Nas décadas de  
1980 e 1990

c
om uma lista de 700 obras 
e 200 artistas, a exposição 
Fullgás — artes visuais e 
anos 1980 no Brasil  desem-

barca no Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) com a missão de con-
duzir o público por uma geração que 

se engajou, criticou, sofreu e não 
teve medo de trazer para a 

arte questões políticas 
que afligiam o país. A 

curadoria de Raphael 
Fonseca, Amanda 

Tavares e Tálisson
Melo procurou 

trazer artistas de 
todo o Brasil que 
produziram nas 
décadas de 1980 
e 1990, com a in-
tenção de fazer 
uma revisão críti-
ca da arte feita no 
país naquelas dé-
cadas, mas pensan-

do em grande esca-
la. “Os anos 1980 ain-

da não tinham passa-
do por uma revisão crí-

tica”, explica Amanda.
Os artistas em ati-

vidade naquele período 
emergiam de um ambien-

te de repressão política e 
muitos deles levaram para 

as obras questões como a vio-
lência, a tortura, os desapareci-

mentos, a falta de liberdade de ex-
pressão. A redemocratização viria a 
partir da década de 1980, durante a 
qual essa produção continuou e re-
cebeu um sopro de esperança dian-
te do fim do regime. “Um dos pontos 
era pensar o que seria uma geração 
1980. Não fazia sentido pensar em 
10 anos fechados entre 1980 e 1990, 

então a gente entendeu, 
de acordo com as 

pesquisas, 
que pre-

cisá-
va-

mos pensar numa geração num sen-
tido mais amplo, mais expandido”, 
explica a curadora.

Por isso, a exposição oferece ao 
público um recorte que vai de 1978, 
marcado pelo fim do AI 5, a 1993, 
quando havia terminado o período 
Collor e Itamar Franco comandava o 
país. É uma geração formada na di-
tadura e que também produziu nos 
anos mais duros,  mas que estava 
madura no momento da anistia  e 
do retorno dos exilados. “Existia um 
espírito de uma geração atravessada 
não só pelas questões políticas, mas 
também por alguns fatos que per-
correram esses anos, um certo espí-
rito positivo ou mais alegre, esperan-
çoso diante do fim da ditadura e que 
vincula com o processo de redemo-
cratização. E esse time tem o ápice 
no momento da eleição até a queda 
desse sonho, com o plano Collor e a 
queda do presidente até o Itamar pré
-real. A partir de 1994, é outro con-
texto geral de Brasil”, diz Amanda.

Em 1984, a exposição Como vai 
você, geração 80?, realizada no Par-
que Lage, no Rio de Janeiro, preten-
dia apresentar justamente esse gru-
po de artistas forjados num momen-
to de mudanças extremas no país.
Há cerca de duas décadas, o curador 
Marcus Lontra levou para o CCBB a 
exposição Onde está você, Geração 
80?, com o intuito de voltar à produ-
ção do período. A primeira exposição 
é  um marco na história da arte bra-
sileira, mas os curadores de Fullgás, 
realizada 40 anos depois, queriam ir 
além. “Queríamos pensar essa ge-
ração um pouco ampliada. Hoje, a 
gente tem mais instrumental e fer-
ramentas de pesquisa para pensar 
nessa produção em escala nacional”, 
acredita Amanda. “Fizemos uma op-
ção no campo da arte que era esco-
lher lidar com artistas que começa-
ram a produzir nesse período.”

Para o curador Raphael Fonseca, 
é também uma forma de olhar pa-
ra uma geração que está envelhecen-
do e tem nomes internacionais, co-
mo Beatriz Milhazes e Adriana Vare-
jão, mas também tem muitos expoen-
tes pouco conhecidos fora de seus es-
tados. “Mais que fazer um eco com o 
momento presente, queremos tentar 
mostrar o momento histórico. Nossa 
grande preocupação era fazer uma 
homenagem e contribuir como alar-
gamento de referências”, diz. O título 
Fullgás faz referência à música gra-
vada em 1984 por Marina Lima, que 
esteve ontem na abertura da exposi-
ção. A curadoria dividiu a mostra em 
cinco núcleos nomeados com títulos 
de músicas dos anos 1980. 

Pintura 
de Beatriz 
Milhazes

Pintura de 
Leda Catunda

 d
el

re
/s

te
in

_V
iv

af
ot

o

Pintura  
de Helio 
Melo

FULLGÁS —  
ARTES VISUAIS E ANOS 

1980 NO BRASIL
Visitação até 27 de abril,   

de terça-feira a domingo, das 9h 
às 21h, no centro cultural  

Banco do Brasil (ccBB)
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QuE País é EstE (LEgião urBana, 1987)
política, economia, promulgação da cons-
tituição, organização da sociedade civil, 
inflação, violência e ditadura militar são 
alguns dos temas tratados pelos artistas 
neste núcleo. são obras como as fotogra-
fias do paraense miguel chikaoka, que re-
gistrou os movimentos sociais, trabalhos 
do coletivo manga rosa, capaz de ocupar 
as ruas graças ao fim do regime militar, 
arthur Bispo do rosário e tizuka Yama-
saki, com o filme patriamada, feito duran-
te as diretas Já. “aqui, grande parte das 
obras se volta para um resquício da pre-
sença da violência da ditadura, porque a 
redemocratização não eliminou a violência 
do estado, é uma violência que permanece. 

e a gente percebe que há processos violen-
tos que nunca deixaram de existir e esse 
núcleo fala sobre isso”, explica a curadora. 

BEat aCELErado (MEtrô, 1985)
é o núcleo dedicado à empolgação, ao fre-
nesi, ao gozo e ao prazer, um conjunto de 
sentimentos que envolve esperança e eu-
foria pelo fim da ditadura e diante da re-
democratização. é o maior núcleo da expo-
sição e tem a cor como um dos destaques. 
obras de Beatriz milhazes, leda catunda, 
marcos chaves, rosa Gauditano, que fo-
tografava bares de mulheres lésbicas na 
década de 1980, estão reunidas ao lado de 
fotografias, cartazes, folders de festas que 
explicitam uma volta às ruas. 

divErsõEs ELEtrôniCas 
(arrigo BarnaBé, 1980), 
a marca nesse núcleo é a experimentação. a 
expansão das mídias eletrônicas, com a che-
gada definitiva de computadores, videocasse-
tes e walkmans, também trazia um campo vas-
to de experiências para os artistas. “a gente fala 
da relação com a tecnologia em uma socieda-
de ainda analógica. aqui, por exemplo, a gente 
traz o trabalho do vídeo nas aldeias, que signi-
fica formar indígenas para que possam atuar a 
partir do audiovisual em questões que interes-
sam a eles. ao longo dos núcleos, vamos vendo 
diversas maneiras de essas manifestações po-
líticas acontecerem, manifestações que se re-
petem hoje”, explica amanda. ainda neste nú-
cleo estão obras como painel de controle, de 

luiz hermano, a série de trabalhos com xerox 
de alex Vallauri, e a pintura família materialis-
ta, de cristina salgado. 

Pássaros na garganta  
(tEtê EsPíndoLa, 1982) 
pinturas como lacrima  christie, de cristi-
na canale, e o pranto dos animais, de hé-
lio melo, assim como a série césio 137, de 
siron franco, estão neste núcleo para falar 
de uma arte que presta atenção na nature-
za, que olha para as discussões ecológicas 
e para relação do homem com o meio am-
biente. “é o núcleo em que a gente olha pa-
ra o território, o meio ambiente, desde a no-
ção mesmo de territorialidade em obras que 
lidam até com materiais orgânicos. essas 

questões aparecem atravessadas por discus-
sões do âmbito da polícia, porque a gente vi-
veu, naquele momento, discussões em torno 
da constituição e um debate, por exemplo, 
sobre demarcação das terras dos povos in-
dígenas. aqui falamos também do legado do 
chico mendes e do césio 137”, diz a curadora.

o tEMPo não Para (Cazuza, 1988) 
a passagem do tempo e uma certa melancolia 
encontram eco no título da exposição, fullgás, 
mas também em obras que refletem sobre a fi-
nitude e os excessos de uma geração, finalmen-
te permitidos e bem-vindos em uma década de 
abertura e liberdade. aqui entram trabalhos de 
leonilson, leila danziger, fernanda Gomes, ana 
amorim e fernando zarif.
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VENDA
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e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Apto Piazza D’Oro
Apto 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga 57m2 área de lazer
Tr: 995624472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

2 QUARTOS

SÓ R$600.000,00 A VISTA
312 NORTE 2qts + de-
pds armários original si-
nal 200mil rest. Nas cha-
ves. Oportunidade úni-
ca. F: 99982-2077 c513

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

315 SQS Vdo Apto 03
qtos, suíte, gar andar al-
to. Ótimo Preço! Tr: 61
99983-1953 Creci 3149

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Res Via Boule-
vard 56,24m2 área util 1
vaga cj 5211 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts lote 128m2
2 suítes 3 vagas. Ac fi-
nanciamento 99562-
4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

MEU IMÓVEL IMOB
CLN 114 loja térrea
28m2 reformada, porta
bl index 995624472
cj25698

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

TRATO FEITO IMÓV
QE 28 Bloco A comér-
cio local Prédio 480m2,
10 banheiros Tr. 99418-
8477 cj21694

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611SalaCen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

SGAS 910 Sala 27m2,
Brasília/DF, Edif. Mix Pa-
rk Sul, SGAS-910, Conj.
B Inicial R$ 107.250,00
( p a r c e l á v e l ) .
rigolonleiloes.com.br
0800-707-9272

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611SalaCen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

ADE GALPÃO e edif.,
Brasília/DF, 800m2 a.t.
ADE de Águas Claras,
Conj. 7. Inicial R$
1 . 1 7 0 . 0 0 0 , 0 0
( p a r c e l á v e l ) .
rigolonleiloes.com.br
0800-707-9272

1.5 ASA NORTE

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.5 LAGO SUL

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

VENDO SMPW 20.000M2
QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CAMARO 17/17 Cor
Azul, SS, c/ Teto Oficial.
Apenas 4.500km Único
no Brasil. Estado de
0km, P/ Exigentes ou Co-
lecionador. Particular.
Apenas Venda! Primeiro
Que Ver Compra! Valor:
R$ 375.000,00 Contato:
(61) 99189-2103 Falar
com Alexandre.
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

IMOBILIÁRIA MONTADA
VICENTE PIRES Procu-
ra parceria c/ Corretor
de imóveis ou seguros
Whats (61) 98500-8500

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

VENDO
EMPRESA ESPECI -
ALIZADA em vendas pa-
ra orgãos públicos. Fatu-
ramento em 2024 foi de
1,1milhões.Temosatual-
mente mais de 3,1 mi-
lhões em contratos/atas
com clientes. Estoque
no valor de custo em
R$ 42 mil . Saldo deve-
dor baixo. Contas a rece-
ber: R$ 200 mil . Fazer
contato com Giovanni
(61) 99123-2629.

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDO Itiqui-
ra Park. - Puro lazer. Tr:
(61) 99977-4191

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

5.7 ACOMPANHANTE

LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult mass cham.vídeo
61 99969-8806 A. Norte

MACHÃO
PELUDO DISCRETO,
Faz tudo. Sudoeste
61 98564-3753 whats

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª caparevistatotalmen-
te d+ (61) 99645-7413

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA DE FESTA
AUXILIAR DE SERV.
Gerais e Jardinagem.
R$1.600, 99984-5210

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trab. no Lago Norte. Só
entrar em contato quem
possa dormir no empre-
go. Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
contatodeempregada
2024@gmail.com

MASSAGISTA COM ou
s/ experiência Pagamen-
to diário. 61 99846-4493

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou e/ exper. Óti-
mos ganhos. Pagto por
dia (61) 99417-3069

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

MECÂNICOE AJUDAN-
TE d e m e c â n i c o
c/experiência. Interessa-
dos enviar currículo p/
(61)WhatsApp: 99606-
1 5 0 0 o u e - m a i l :
reicar1978@ gmail.com

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA - Ver va-
g a s : w w w .
solucaoparabrisas.
com.br/vagas Vicente
Pires, Tagua, Gama e
Sobradinho. Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE PRODUÇÃO
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
kandera.pro@gmail.com

ASSISTENTE EM CON-
TABILIDADE Com co-
nhecimentos na área fis-
cal. Salário à combinar.
Pedregal-GO. Tratar: 61
9 8 5 5 4 - 8 2 8 9 o u
lusp501@gmail.com

URGENTE !!!
CONTRATA-SE

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE e Caixa . En-
viar CV: rhfulodoacai
@gmail.com

Pregão Eletrônico nº 90.066/2024 - UASG 512006
Comunicamos que o edital da licitação supracitada, publicada no D.O.U nº 26, 
Seção 3, de 06/02/2025 foi alterado. Nº Processo: 35014.393847/2022-76. 
Objeto: O objeto da presente licitação é a prestação de serviços de acesso 
ao Serviço Telefônico Fixo Comutado (STFC), a ser viabilizada por meio de 
uma plataforma PABX em Nuvem que permita a realização e o recebimento 

longa distância nacionais e internacionais. A contratação engloba os serviços 

disponibilização de equipamentos, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas no Edital e seus anexos. Edital, a partir de 18/02/2025, das 09h00 às 
12h00 e das 13h00 às 16h00. Endereço: SAS Quadra 02 Bloco “O” Sala 405, Asa 
Sul - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/pt-br/. Entrega das Propostas: 
a partir de 18/02/2025 às 09h00 no site https://www.gov.br/compras/pt-br/. Abertura 
das Propostas: 06/03/2025, às 10h00, no site https://www.gov.br/compras/pt-br/.

DÉBORA APARECIDA ANDRADE FLORIANO 
Diretora de Orçamento, Finanças e Logística

EVENTO DE ALTERAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL 
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA C/ ou
S/ Exp. c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

EMPRESTA DE FESTAS
MOTORISTAqueconhe-
ça e more no DF
R$1.800, 99984-5210

EMPRESTA DE FESTAS
MOTORISTAqueconhe-
ça e more no DF
R$1.800, 99984-5210

EMPRESTA DE FESTAS
MOTORISTAqueconhe-
ça e more no DF
R$1.800, 99984-5210

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SOUacompanhante hos-
pitalar e cuidadora c/
exp. e refer 98164-8988

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados

EEEEExxxxxxxxxxxxxtttttttttttttrrrrrrrraaaaaaaaavvvvvvvvvvvvvvviiiiiiiiiooooooooosssss -- CCCCCCCCCCCoooooooooonnnnnnnnvvvvvoooooooooooccccccccccaaaaaaaaçççççççççççõõõõõõõeeeeeeesssssssssss --- EEEEEEEEEdddddddiiiiiiiiitttttttttttttaaaaaaaiiiiiiiisssssssssss

AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP


